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Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira,  27  de  Abril  de  1959 


ÇINCOféretros,  num  corfcjo  macabro^  seguem  o  carrinho  do  documentado,  neste  coso,  pela  burocratiiaçóo  e  dete 


apos  si,  na  Cidade,  uma  interroga- 
*or  que  morreram  essas  criaturas.  E 
as  respostas  a  esta  pergunta,  respostas  que  se  cruzam  em  to¬ 
das  as  conversas,  em  todos  os  círculos, 
mente  o  quadro  da  perplexidade  sociol 


vuv  lompiern  aa  rreviaencia  social;  e  c  tombem  um 

profundo  sentimento  de  compreensão  ante  a  atitude  do  homem 
que,  morrendo  e  sacrificando  os  seus,  quis  com  esse  qesto  sim¬ 
bolizei  o  possibilidade  de  redenção  de  outra  família!  Não  se 
iludam  os  responsáveis  pelo  destino  do  Pais  ante  a  gravidade 
dessa  advertência  de  sangue.  Ela  traduz  um  desespéro  que 
cresce  de  forma  assustadora,  justificando  oquela  necessidade 
—  paro  a  qual  chamava  a  atenção  o  Marechal  Lott  em  seu 
discurso  de  agradecimento  á  homenagem  que  ihe  foi  prestada 
na  semana  finda  —  de  repartir  entre  todos,  sem  privilégios, 
as  dificuldades  que  o  nosso  povo  está  enfrentando.  Infelizmen- 
te  o  ônus  que  cada  vez  mais  pesa  sõbre  o  povo  e  traduzido 
nessa  tragédia  que  amonhâ,  se  repetida,  poderá  conduzir  a 
uma  subversão  incontroiável. 

i 'Leia  na  página  4  enquete  que  ULTIMA  HORA  promove 
sõbre  esta  tragédia). 


compõem  aproximada- 
em  que  vivemos.  Pou¬ 
cas  tragédias  terão  causado  tamanho  impacto  como  esso  do 
desenhista  Ted  Vasques,  que  se  suicidou  com  uma  facada  no 
peito,  depois  de  matar  a  companheira  grávida  e  trés  crianci¬ 
nhas.  Mas  não  é  apenas  a  piedade  humana  que  impregna  os 
comentários  gerais  sõbre  êsse  horrível  drama.  Não:  o  que  èlc 
suscita,  mais  ainda,  é  um  impulso  de  revolta  contra  a  injusti¬ 
ça  social  que  levo  milhares  e  milhares  de  famílias  ao  desespé¬ 
ro,  cortando-lhes  tôdas  as  perspectivas  de  uma  vida  digna  c 
feliz;  é  um  gesto  de  condenação  à  indiferença  dos  poderes 
públicos  ante  a  sorte  dos  humildes,  indiferença  concretamcnte 


(LEIA  MA  SEGUNDA  PAGINA) 


J ORNAI,  iliniMira  r  nmilrron,  ULTIMA  IIOIIA 
r*tfcirçi»*hr  incrxxiintrinrnte  par  transmitir  uns 
lriluri‘%  4  Imacrni  viva  c  direta  d»«  aconteci* 
mrntuft  dr  nininr  litirrr&»r  paru  n  noMti  publica, 
áej*  no  limite  iIuk  Inuilrira*  nticionnU.  xrjn  nu 
fxtrrlnr.  A»fcint,  nu  iiinmrnto,  rst r  Jnrnul  *r  arha 
reprrtirntniio  por  currtfcpuiidnntrK  CNpccU»  rm  Irê» 
“fronta"  clivcmni: 


nl*i»r»  Rumos  Airex.  iindr  se  Inaugura  liujr  a 
ntivn  stmíIii  do  tlus  21",  mrarrrituHn 

•In  por  em  pratica  u  Opernçâo  Pan-Anirrienna,  vlit» 
Joi  o  iioMMi  rrdatur  MKDKIKOS  UMA.  Kxpe.ricn» 
ir  •  rxtrciirWiulii  uuxervador  dêKXc  tipo  dr  nutnifím 
MiIrrnarionaU,  it  mlunUtu  dr  “Por  Irá*  dn  Curti* 
na",  *  partir  dr  liwje,  dá  iiim  Irltorrs  uniu  Infur- 
iii ação  stihvl imitai  r  uhjrliva  Rtihrr  o  dcwnrobr 
doí  trabalho*  dus  *‘2I"  r  as  tendências  que  clin- 
enm  nus  tmfttidoreN. 


*  r>  ,i.i  do  u>tU-  :  •!  - 

i  *  •  üü-  .  V  - 

I  btM  K  i.i  pela  E:  . 

{  \it úa  G  Btv-  .  ai  v. 

*  panan,*-ra,;.s  ''‘r.i  *;v:- 

%  ao  ::  ::;,i:nit  r  .  p^roue 

%  .♦  Ponnnui  •  u- 

5  tz.iTar.  a  -  Convf  nra  dr 

*  Havatta  cjiit-  v  ,ia  a* 

%  hunb  -  *'•-  it.í  *r:n;iciio 

I  ULTIMA  HORA  ob!i  - 
$  Ví 

j  lama  ::a  munhá  tí o  ho»c. 
s  "O  A.  ..ia,  d i>m  s> 

J  cíUijit  f  iiT  ••  um  cii>t>  d*' 
$  r.  *;nu  qtio  »  RmbiUXftdor 
{  l.i :  .» N :!*•.:  s •  nii  Cieind»  ào 
%  Panamá  cs:u  tonando 
%  Cii  :it  r  do.N  tt  •  :;iua  da 

}  jnewior.adu  Cunvençfca*. 


Blim  ('•uriinhuai,  undr  sr  Inxluluu  untem  o 
.Hrminuriu  para  n  llruriivolvinirnlu  du  Nnr- 
círstr  —  qur  representará  um  Iniportantisalnm  Ira- 
naJhu  de  halunvii  sobre  nu  piissibilidades  pr.itlriw 
d»  UPLNO  —  ULTIMA  IIOha  ctará  rrprrsrntu- 
fli  por  seu  rrdnlur-chele  OTÁVIO  MALTA.  A  prr- 
iicnça  dtt  veterano  jornalista,  pru  fundo  rnnhrredor 
cios  problema*  brasileiros,  rm  purlirulnr  n«  de 
nost.i  economia.  constitui  uartintla  dr  uma  prrfrl- 
I»  cobertura  ilruicx  deliatc.s  ile  lân  alta  «Unificação. 


HKiinin  >  F.uropu,  acompanhando  i  2*  Carava¬ 
na  Offeial  de  PiviittHçiii  da  Música  Popular 
llrahiieira,  conjunto  artístico  fmuNicüü,  cantores, 
pasaislas  r  ritmistaa)  organizado  cate  uno  mia  tfr* 
mos  da  “Lei  llumbrrlo  Teixeira",  *rcue  hoje  por 
via  aérea  o  nosso  repórter  KtGÈNIO  I.YKA  FI¬ 
LHO.  Identificado  há  rnujtos  anoa  com  oi  assuntos 
de  rádio.  TV  t  musica  popular.  miN  nem  por  isso 
alhno  aos  assunloa  dr  ordrm  ceral.  o  Jornalista 
fará  não  aônirntr  a  cohrrtura  drnsa  evrursáo,  como 
rnvlará  rorrespondéneta  aôbre  temao  da  atualidade 
européia. 


ú  DERRUBAR  0  GIGANTE 
BRASILEIRO-A  PETROBRÁS 


ÂG0J2Â  voe  a  jato ! 


J7ni  lõrno  das  recentes  declarações  do  rio-nos  no  motneruo,  je  tecer  ma',  -e', 
Sr.  Roberto  Campos,  Presidente  oo  comentários  sõbre  as  impressionantes 
BNDE,  propondo  unta  soluçào  '  tronai-  revelações  de  Dudrnun.  mas  caia  rc-.- 
ríana"  para  o  petroleo  brasíieiró,  va-  ta^tai  a  nda  mais  sua  mpcrtáncia  ie  n- 
iiios  divulgar  hoje  um  novo  e  sensacio-  bramos  aqui  que  o  ’  St  .louis  Discar;' 
nal  documento  que  explica,  com  m-  e  um  dos  mais  'esoeitave  s  cgào;  aa 
d.scutivel  autoridade,  pois  seu  autor  ’e  imprensa  cõntmenta  :  '.  ndado  por  Pu1- 
um  grande  jornal.sta  americano,  o  que  ,iUer<  Cü|0  non.e  se  atha  hc,e  |,gao.-  , 
representaria  para  a  nossa  soberania  a 

,  r  ...  um  prêmio  que  rerresenta  teoa  uma 

aplicaçao,  na  pratica,  das  ideias  propes 

..  ..  ...  tradçao  de  lii'era!  smo  e  qiqmaaae. 

tas  por  aquele  alto  funoenane  do  V - 

nistorio  da  Fazenda.  Junt0  30  ’  New  York  Tf‘mes''  e  talvez 

Esse  documento,  oue  acabamos  de  °  ^  ’’  0  iC"1*  d1-'' 

receber,  e  uma  reportagem  de  Richard  ma,c,f  i’'"uèn  a  exer.e  1  -e  a  omniac 
Dudman,  correspondente,  em  Wasb-  publica  rios  F  •  <  i.-  ■  .  N  >  4  . 

ington,  do  "St.  Louis  Dspatcb".  datada  gma  texto  comt  et  a  aa  reror-agem  cie 
de  17  de  fevereiro  de  1 95*-  D  spensa-  Dudman). 


Stnnna  nindit  itr  ro/cpln. 
Marli  S  a  n  1 11  n  a  Hruiia 
atuou  fim/uiiriamcutr  o 
forem  Elir  Chamuu.c  .)/«> 
Mc  moro  r  rica  e  Marli 
rru  iHilirr,  srmprc  /ai  po¬ 
bre.  r  ilai  ter  sido  impe¬ 
dida  (pelo  padrasto)  de 
prosseguir  cm  seu  sonho 
venturoso.  Nd  o  podendo 
umar,  Marli  ndo  quis  tiim- 
Mm,  rirer.  e  matou-se. 
deitando  110  coraçdo  de 
Elie  a  dó r  imensa  que  o 
ma  11  t  e  m  prostrado  no 
apartamento  ile  «uu  famí¬ 
lia  S  i*  t  história  desse 
tr mor  desesperado  que  t  ní 
contada  na  pagina  7  rl<> 
TARt.nIPEI. 


\o  mo  rm  cie  São  . 
1  .  Erg.  -i  1,.  ,V  i*i>  1 
te  um  '  bamha"  c  ■  p u 
u  'flntu  ninho''  m  rc 
u  prema  ei  a  !  irti 
llalano  Velha',  seu 
iVi  !?•>!'  TT •  lürn.  tn,r 
•  ai  constante  diverge 
qUr  |Vid:o  c  .vii/.t,,— 
atraio  firm.imr  >n,in 
J. •  de  morte  <  ntre  p 

:ho  \Ja-  11 

•ai  frita  i*iifr,  umia 
it  aenrii  depois  ri. 


GRADES  NaO 
RESOLVEM,  MESMO 

I  -  liiu  inieifami' nlr  miitNni1  mm 
»  '  impinha  qur  «  niru  jtimal 

T‘l.*  •  |»i»4  que  x»  rf»  u tu 4 

14'tHiAil  MIm  1  1,  r  ntii  pati«  1.1 1  4i* 

ftr«iblriii.i  iÍ4»  n«crrin»i«*  rm  í 

|»,»|  «»•  III  I  tlimllA  -  Mllllu»  41111* 

14»  y*ir%  irtthii  r»rrii44  xnbr»  4*1*1 . 
••  4l««i«>r4<xit  njirlKiilti  qur  illfr»» 

rrrn  *  «ll  •  Nl*lll\  n*4*  rl4  • 

«  I.n.ir  »f'4li.4  j«  ilriiuii  1 1»  «rr, 
4(*r  fi  1 »  t|M4  prniilrma  l|u«  zlri*  .1 

Ilit«  fumiliRt  U41  (tiin.1  Oh  tnr»*- 
l4M  qur  «rn  »n  Mr4*»4i  pr*Mur*c  4% 
drltciâ»  irupiitn  «num  i jdi*  r*»»A#» 
rm  Mtilr  untn  4<ti%j  malt»  iiii»r»p» 
ir  I  1  1  itiliNr«  pari»  nun»  «  mai* 

1  *•  l|  i4  •  44.  1%  ||  A  quinla 

b.uili-i  »i'  1  AlilulUt). 


Segundas,  Quartas  e  Sextas,  às  12,30  hs. 

p.k>  RWffd.  VASP 

Paiiagans : 

Roa  México,  116-A  -  Fones:  22-8681  •  52-7011 
Rua  Santa  Luzia.  735  -  Loja  -  Fanei  42-8094 


m 

Êle  Está 

MATOU-SE 

Marcado 

POR  AMOR 

Para  Morrer 

Melhorol  cometo  oluar  conlro  o 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  27  de  Abril  de  1959 


ULTIMA  HORA 


PAGINA  l 


Além  <iu  denotar,  por  uniu  (llfciviiçii  do  2:1  votos,  uh  cantil- 
rtutüM  do  11U111I  preshluiitu  (lo  IAI'U  na  composição  do  novo  Cimsu- 
Iho  Klscnl  (laquuln  aiilnrqulH,  os  ill|j(iniUo*  de  várias  federações 
de  bgiicárlos,  tendo  n  frente  os  Sr*.  Salvador  l.osnero  e  Vicente 
Ráo,  enviaram  ao  Sr.  Enos  Snddork  de  Sá  Motln  enérgico  pro- 
lesto  contra  *  acusação  que  llies  fui  feita  de  serem  comunistas. 

Pura  o  cltudo  Conselho,  fó¬ 
rum  reeleitos  os  Srs.  Oamlldo 
Stufíoid  dn  Sllvn  c  José  Ue- 
nlclo  de  Melo,  nprescnlitdus  pe¬ 
la  1  Confederação  Nnrionnl  ,dos 
Trabalhadores  em  Estabeleci¬ 
mentos  de  Crédito  (CONTEC) 
ficando,  assim,  mnls  uniu  vez 
demonsimdo  o  repudio  da 


tonmndo  V.  S.-  incompatível 
com  o  rurgo  que  continua 
exercendo  ilegitimamente  em 
seu  ttoitie.  A.s  suus  declara¬ 
ções  revelam  a  vã  tentativa 
de  obscurecer  a  clareza  doa 
soberanos  c  inequívocos  pro¬ 
nunciamentos  da  classe  sõbra 
os  erros  e  desmandos  ndml- 
nlsiraUvos  que  vem  cometen¬ 
do.  não  mirontrum  guarida, 
nos  espíritos  esclarecidos  dos 
bnnertrtos  e  multo  menos  po¬ 
dem  merecer  a  atenção  das 
nutorldndes  que.  11  estn  hora. 
estarão  preocupadas  com  aa 
verdadeiros  motivos  por  que 
V.  S.*  ae  obstina  cm  apegur-M 
a  um  ciirgo  an  qual  foi  con¬ 
duzido  por  eslu  mesma  classe 
que  hoje  o  repudia  e  a  quem 
ofende  enni  ucusaçOcs  déoge 
lipo.  assacados  contra  seui  re¬ 
presentantes  legais*. 


m>  imprrn*»  lualulin»  tle  onlcml 


I  MANCHETES 


8t  0  JORNAL:  "Fim  1  tõds»  provas  nuelvsrvs,  propôs  Kru- 
ehsv  s  Elsenhower  em  resposta  »  not*  americana". 

jfc  CORREIO  DA  MANHA:  "Kruichsv  rslslts  s  proscrição 
dsi  experiências  nucleares". 

gr  JORNAL  DO  BRASIL:  "Kruichsv  chims  de  dssonsfts  a 
proposta  dt  Ensnhower". 

£  DIÁRIO  DE  NOTICIAS:  "Krutchov  re|*itou  msl»  ums 
proposta  dos  Estados  Unidos". 


Teixeira,  das  Federações  de 
UmirãrloH  do  Distrito  Federal, 
Espirito  Snnto.  Mlnns  e  Ciolús. 
dizem  og  dirigentes  elnsslst  :s 
une  -nu  preservação  dn  11’oBaa 
dignidade  tle  dirigentes  sindi¬ 
cais  conscientes  dcllbcmm-ih 
em  reunião  mirionul  do  d:it 
211  do  cot  rente,  levur  no  seu 
conhecimento  o  nosso  repudio 
mais  veemente  íts  nflmmçôfs 
que,  cm  desespero  de  eiutsii, 
V.  S."  féz  «  Imprensa,  atribu¬ 
indo  mollvos  ideologlcos  iVs 
reiteradas  provas  de  desconfi¬ 
ança  que  a  classe  bancária  do 
Pais  manifestou  á  suu  pessoa. 


SALAZAR  X  DELGADO 


$  0  MUNDO  PORTUGUÊS:  "Os  aborrecimentos  foram 
muitos  e  culto  ao  llemiinl  compreender  a  situação  e  copiar  os 
altos  e  belos  exemplos  de  outros  exilados". 

$  IDK.M,  IDEM  "Chego  Antônio  de  Oliveira  Sol  azar  aos 
setenta  anns,  cercado  pelo  respeito  de  seus  patrfclos.  pela  admi¬ 
ração  do  mundo  e.  princlpalmcnte.  pela  simpatia  de  lodos  quan¬ 
tos  sabem  admirar  um  lutador,  porque  Olheira  Salazar  e  um 
homem  de  lulas”. 

jjç  VOZ  DE  POKTWAL:  *'E‘  preciso  acabar  com  a  menllrn 
o  a  traição  na  vida  pública  portuguesa". 

$  IDEM,  IDEM:  "Balam  palmas  n  Salazar  ne.sto  momento 
presente  em  todos  os  nossos  corações”. 

^  ide.M.  IDEM:  “O  General  Humberto  Delgado  devia  ter 
licatio  em  Portugal  que  é  o  terreno  próprio  para  a  emprísa  a 
que  se  propõe  e  arrostar  eum  os  risco»  e  as  responsabilidades 
das  suas  atitudes". 


Ente  (ornai  recebeu  um  11  nula  aliciai  da  Con  trile  ração  Na¬ 
cional  do'  Comércio,  na  qunt  se  comunica  a  constituição  de  uma 
comissão  de  inquérito  que  pretende  apurar  irregularidades  no 

SESC  carioca.  _ 

l.itmciilamos  profundamcitlc  nao  ilerenilltr  que  essa  comis¬ 
são  atinja  a  seus  objetivos  de  evitar  que,  daqui  por  diante.  11 
dinhelrn  do  eo inércia  brasileiro  —  contribuição  que  atinge  n  1>I- 
Ihfie,  de  cruzeiros  —  sirva  a  fins  que  não  outros  senão  os  dc 
manter  uma  burocracia  patronal  mais  onerosa  (lo  Que  a  dc  mui- 
toa  ministérios,  fugindo  às  suas  verdadeira*  finalidades  que  são 
as  de  prestar  uma  assistência  social  aos  comerclarios. 

1)  Em  suitin.  quais  os  fulos  UI)la  eficaz  assistência  social 
que  deram  origem  ao  atual  es-  ,rarn  ()s  romerclúrlós. 
cãndalo?  b  1  por  Isso  Insistimos:  Km  sã 

a)  Desvio  de  '0  milhões  de  rlmM.jrniia.  jamais  poderiam 

cruzeiros.  participar  de  uma  comissão  de 

b)  Suborno  de  autoridades.  Inquérito  para  apurar  Irrrgn- 
r)  Aptlcnçao  Ilegal  dc  dinliel-  i#rjdadcs  nessa*  entidade»  os 

f°-  _  I  rum.  como  ninguém  Ignora,  são 

d)  Empregos  em  massa.  ,  verdadeiros  responsáveis  por 

et  Atraso  no  pagamento.  |  ’ 

2'  E  “  PJlínrt™.  v«,j«  teoj  ,,  ].iir;l  a  salvaguarda  do  110- 
acontoce?  Não.  NnO  SÕ  ft  Con  me  do  pro,lr,„  Sr.  Ilrnsillo  Ma- 
fedcraçno  Nucloiml  ...  rhndo  Neto  e  da  honarahlllitade 
cio,  ha  tempos,  viu-se  obrlgadn  s  ,  Sorlal  ilo  Comércio, 
a  intervir  Tra-  í 

5Ss.°.P.*E£  nal  do  Comércio  ler  Indicado. 


para  membro»  da  Comissão  4e 
Inquérito,  homem  Intelrument» 
desligados  dessas  entidade», 
sem  qualquer  vinculo  eorn  o  eo- 
inéreio  —  pessoa»  Idóneas,  en¬ 
fim,  como  parlamentares.  Ju- 
rlstas.  advogado»,  ele.  que.  m 
fim  dn  raminho.  Indicariam  «e 
a  solução  era  recuperar  a  Ins¬ 
tituição,  Ineorpori-lt  ba  patri¬ 
mônio  da  União  ou  dlssolvé-U 
para  sempre. 

8)  Não  acreditamos  que  a  eo- 
mltsãn  de  Inquérito  da  CMC 
deseje  eselarerer  a  verdade.  A 
I  é  e  11  l  e  a  é  deixar  como  eatá, 
protelando  qualquer  eonrlusil# 
ale  que  o  assunto  cala  no  os- 
qiirelmento  —  e  os  petego»  con- 
tlniirm  malbaratando  ot  bilhões 
de  eruxeirns  oue  o  comércio  en¬ 
trega  a  seus  representantes  pa¬ 
ra  que  fiO#  mil  romerrlártoa 
possam  ter  uma  auténtlra  **- 
slatruda  social. 

RI  Rabeimo.  InlrDxmente,  "ue 
novo*  e  estarrecedor»»  do- 
eirneutns  virão  a  público  de¬ 
nunciando  espantosa»  negocia¬ 
tas,  favoritismo»,  suborno*,  ett, 
nessas  entidade*.  Habe  disso, 
também,  o  Ministro  do  Traba¬ 
lho.  Por  que,  então,  o  seu  *1- 
Irnrlo?  I*or  que  então,  sua 
omissão?  Não  basta  uma  r«- 
mlsxão  "para  apurar  raiftes  do 
atraso  110  pagamento."  O  que 
sr  deseja  —  Isso  sim  —  é  uma 
completa  devassa,  uma  total 
Investigação  sobre  o  que  tétn 
sido  esse  treze  ano*  de  dlla- 
nldação  sem  par.  talvea,  neste 
rais.  Outra  Indagação,  flnsl- 
mente,  cabe  ao  Congresso. 
Além  dn  pronunciamento  Isola¬ 
do  rio  Drputado  Itrrno  da  Sll- 
vrlra  —  nenhuma  palavra  »A- 
bre  um  escândalo  que  envolve 
bilhões  e  o*  iBreUns  de  milha¬ 
res  rir  rnmerelnrlns.  Por  que? 

Ifii  Os  bilhões  qur  o  eomér- 
elu  despende,  rnmpulsórlamen- 
|p.  para  benefício  da*  come  relê. 
rios  não  podem  permanecer  mais 
nas  mãos  da  verdadeira  -g*ng" 
que.  assaltou  tãdas  as  entidades 
do  comercio  e  dela*  s*  preten¬ 
de  sair  110  dia  em  que  as  auto. 
rldudrs  se  dispuserem  a  agar¬ 
rá-la  pela  gola  e  levá-la  psra 
a  cadeia. 


FOME 


$  DIÁRIO  CARIOCA:  "JK  anunciou  que  fome  ocabar»  no 
Nordeste". 

$  JORNAL  DO  BRASIL:  "Seiscentos  alunos  da  Universi¬ 
dade  Rural  estão  em  greve  Ide  fome):  refeições  multo  ruins". 


CONTRABANDO 


*  JORNAL  DO  BRASIL:  "O  "Pipcr  Apache"  desceu  no  *e- 
roporio  dc  Maiigulnhos  e  la  eslá,  fnz  mais  tle  um  mês.’  Desceu 
com  prefixo  e  numero  bem  visíveis.  Número  e  prefixo  desapare¬ 
ceram  dms  dm»  depois.  Os  papéh  do  pllõlo,  0  norte-americano 
Charles  Shelley  Flnnegan  Junior,  tinham  rasuras  grosseiras,  imí 
isso  nada  significou  para  a  repartição  da  Diretoria  de  Aeronáu¬ 
tica  Civil" 

dc  0  JORNAL:  "As  autoridades  da  fiuardnmorla  estão 
empenhadas  em  descobrir  o  ohjellvo  da  vinda  de  avião  pru- 
redenlo  rios  Estados  Unidos,  que  aterrou  Itcgalmrnte  nn  ma¬ 
nhã  rtc  ornem  no  aeroporto  de  Mamniinho».  A  documenlaçáo 
apresentada  por  Charles  lo  pilótoi  compromete  a  Diretoria  du 
Aeronáutica  Civil". 


Isnlsrns,  Aiplrodor,  folvllho-  Frsfs  ém  Vr 
detrv  -  novidads  obiolvto  •  tvn-  I.SIO, 
■acionai  Um  iõ  aporslho  prò-  D»*#é« 

rico  •  poquono.  lontorna,  aipi<  wmmm  mm 
rodor  do  pó  o  oiparç^dor  do  in- 
lollcidai.  Procedência  japonéio.  • 


Col^o-lnf  rodinho,  mo  d  é  lo  italia¬ 
no  poro  rapazo»  do  I  a  16  anoi 
do  mporior  tocldo  pré -oncolhido. 
Céron  crn*o(  oivl  o  bogo. 


CANDIDATOS 


>|c  0  JORNAL:  "Contraditório:  "Jãnlo  não  fixa  sua  opinião", 
ijc  JORNAL  DO  BRASIL:  "Jãnlo  aceitou  iu«  candidatura  ã 
Presidência  de  República". 

jjc  IDEM,  IDEM:  "Candidatura  do  Marachal  LoH  ancontra 
resistências  no  PSD,  PTB  e  PSP". 

s]c  DIÁRIO  CARIOCA:  "Conceituando  o  problema  sucea- 
sòrlo  como  um  problema  da  alçada  dos  partidos  a  merecer  so¬ 
lução  partidária,  o  Ministro  da  Guerra  foi  aa  encontro  da  opi¬ 
nião  dominante,  tanto  do  PSD  quanto  no  PTB,  partidos  onde, 
todavia,  alguns  setores  estavam  dispostos  a  marchar  para  uma 
tirmula  extrapartidárla  em  homenagem  ao  Marechal  Teixeira 
Lotr. 

8c  CORREIO  DA  MANHA:  "Conhece-se  ho|e  em  defklhes 
a  manobra  realizada  pela  "Ala  Moça"  do  PSD  par»  tlr*r  do  o»- 
tracismo,  ainda  que  com  o  ridículo,  o  ex-MInistro  da  Fazanda, 
Sr.  José  Maria  Alkmlm.  Depois  de  algumas  reuniões  em  seu 
apartamento,  resolveram  os  lovens  turcos  da  "Ala  Moça"  do 
PSO  lançar  a  candidatura  do  Sr.  Joas  Maria  Alkmlm  à  Presi¬ 
dência  da  República", 


,Ai-  ■siK.iaur*»"*»*.',' 


Nova  pstruuiru  serrt  dndit 
nn  quiitlro  do  ppssonl  dn  Comis¬ 
são  dn  Imposto  Sindical 
iC  I  H  i  dc  modo  u  Imnsfor- 
mur.  em  camlssno,  os  cargos 
itc  chefia  p  d‘rpcnu  dos  sétia 
difprentps  sclnrus  —  disse,  esta 
inilllhú.  li  ULTIMA  HORA.  o 
Ministro  Fcrmtndo  Nóbregrt 
não  confirmando,  npm  desmen- 
tlndo.  a  notlrin  pnbllcndn  por 
um  matutino  segundo  a  qual  sp- 
i-  s-híMiiUçl  is  niclos  os  che¬ 
fes  p  diretores  atuais  daquele 
nrgãn,  Os  estudos  paru  tis  mn- 
tlificiições  n  serem  efetuados 
nos  quadros  de  pessoal  du 
C  I  s  estão  prontos  e  deve- 
rao  entrar  çm  vigor  tm  proxl- 
inr>  mes  de  niiiin. 


•  V.:. 

"-.-T 

•ík-  •'«' 


C«l(«  ••pari*  é»  brim  ogabar-  ^r«v«  4a  Pr*f« 
Cõrss  «»• 


Camila  4#  milha-d»  olgodôo, 
modélo  «nivanllérlog  com  liitrai 
Koriton»aii.  Côrai  lorlldat. 


dinod#,  pré  -  Mcolhido 
firmai  m  mm  granda  voriadada, 


MALAIAZINHA 


*  CORREIO  DA  MANHA  "O  (Inverno  rnnvida  hnjp,  n* 
tcpresontanie*  (tas  clns.se*  produtoras  para  um  eneontrn  0*  rp- 
prpsentnnlps  do  comércio  c  dn  Industria  para  uma  reunião  hn)e 
—  ilomingu  —  na  residènetn  do  Ministro  do  Trabalho.  Obje¬ 
tivo:  pxibir-lhes  o  projeto  de  lei  que  desde  já  pode  ser  chama¬ 
do  "malaiazmha". 


8c  JORNAL  DOS  SPORTS:  "Nelson  Rodrigues:  "Pela  pri¬ 
meira  vez  na  história  do  futebol  a  do  mundo,  um  bandelrlnha 
marcava  um  gol.  Alguém  objetará  que  Dida  finalizou.  Mas  eis 
a  verdade:  sem  o  passe  do  "Caixa  Econômica",  não  haveria  gol, 
ráo  haveria  nada  e  tudo  se  limitaria  a  um  pífio,  a  um  chócho 
arremesso  lateral.  Vejam  vocês  como  os  destinos  se  decidem 
num  lance.  O  "Caixa  Econômica",  quo  entrara  obscuro  no  Ma¬ 
racanã.  saiu  de  lá  luminoso,  saiu  de  lá  incandescente.  No  Bra¬ 
sil  não  se  conhece  exemplo  de  uma  celebridade  tão  súbita  e 
espetacular". 


Jóga  ds  Isrremenles- o  con|unlo  trsça  *o  ê>e,« 

isdiipenióvsl  paro  conterlot  co-  1.100, 
••Iroi.  I  terrole,  1  morttlo,  I  Prvç*  Di-dlfl 
tolSodalre,  1  allcote,  1  verruma,  _  — ^ 

I  chova  ds  tenda  *  I  aiquodro  fC 

de  modelro.  *  ^ 


Pl|as>a-d*  flsntlo,  para  msninoi  ('•*' 

•  rapozai  da  1  •  14  anos. 
Modãls  cem  gela,  3  bolsei  d» 
chops.  Cõraii  eram»,  oiul  clare 

*  roía  claro.  “ 


PDF  QUER  MAIOR  VELOCIDADE  PARA 
OS  ÔNIBUS  E  BONDES  DA  ZONA  SUL 


fnzrni  a  llcnçào 
risrn-Rorinhn, 

A  rnmi-sún  sucprut  uma  re- 
dl.slribuiçúo  dp  linhas  dp  modo 
u  dçspnngpstionar  os  ponto* 
principais  dc  trúfeqo,  romo  a 
Avcmda  N.  S.  dp  Copncabniin, 
Rua  Djalma  Urlch  p  Avpnido 
Wpnceslau  Brnz.  Tais  lotações 
dpvprão  ter  seus  Itlnerúrios  al- 
Icrados  de  sortp  a  permitir  me¬ 
lhor  dPíJocnmtnto  dp  bondes  e 
ônibus  nas  ruas  dp  Copacabana. 

Menos  Ônibus 

O  plano  prevê,  tambpm,  uma 
redução  nos  ônibus  que  fazem 
h  ligação  Norte  Sul.  ficando  re¬ 
volvido  que  um  têrço  dn  frota 
dn  cada  emprêsa  passe  a  fazer 
ponto  terminal,  no  centro,  dan¬ 
do  melhor  escoamento  de  pas¬ 
sageiros  que  se  destinam  ú  Zo¬ 
na  Norte. 

Com  o  sistema  proposto  pela 
comissão,  a  Prefeitura  concede¬ 
rá  para  as  emprèsas  de  ôntbus. 
n  privilégio  do  tráfego  na  Zona 
com  exclusi- 


Leblon-Mou 


Estão  nindn  na  dependência 
do  Prefeito,  ns  modificações  nn 
slsrpmn  de  transportes  dn  Zona 
Sul  romo  complemento  du 
‘•Operação  Copnrnbnnn"  O 
plano,  enlretanln.  só  sprá  exe¬ 
cutado  quando  estiver  sniunn- 
nndn  a  questão  dtt  revisão  tn 
rlfúrln  dos  ònlbus  e  npos  n  con¬ 
clusão  dos  estudos  sôbre  h  Im¬ 
plantação  dos  ônibus  elétricos, 
que  substituirão  os  bondes,  cujo 
contrato  dc  exploração  tprminn 
no  ano  vindouro. 

Caminho  Livre  Para 
os  Bondes 

rarttndn  do  principio  dc  que 
o  bonde  é  um  veiculo  que  me¬ 
lhor  atende  ú  populnção,  sendo 
o  que,  em  consequência,  apre¬ 
senta  ntnlo]1  índire  dc  passagei¬ 
ros  transportados,  afirma  o  dl- 
rrtor  de  Concessões  que  o  pla¬ 
no  dc  tráfego  da  Zona  Sul.  tem 
por  fim,  ii&segunir  ir.nlor  velo¬ 
cidade  comercial  nos  bondes,  c 
fiiturumcnt-e.  aos  ••irnlcy-bus". 
Também  os  ônibus  terno  prefe- 
réncla,  drvcndn  ser  reduzida  no 
mínimo  a  concorrência  sóbre 
èsse  tipo  dc  transporte 

Coirsiste  ainda  n  plano  nuiuu 
redistribmçúo  dc  linhas  cireuln- 
7ea.  inclusive  aoi  qur  ligam  a 
Lapa.  o  Largo  do  Muchndo  c  n 
Prnçn  José  dc  Alencar  n  [zoiuos 
da  Zona  Sul.  bem  como  aos  que 


Calça  galf  -  alag-nfitllma  para 
■nanlnot  da  2  a  8  onoi  da  niai- 
cla  d»  pura  lã,  cem  Ironipatia. 
Arllge  ds  linha  normal  de  Gru¬ 
po  K,  caia  a  seguinte  código  i 
IREG-ISO. 


ó  vendida  paio  pra(0  tabalodo  «•  7.900, 


Sul,  riibendo-lhes, 
vidude.  o  monopólio  das  áreas 
servidas  atualmente  por  várias 
Iinhus  dp  lotações. 

O  prefeito,  entretanto,  não 
se  decidiu  peln  execução  Ime¬ 
diata  do  plano,  preferindo  ou¬ 
vir  os  seus  assessõres  sôbre  as 
medidas  preconizadas  tio  rela¬ 
tório  da  comissão  técnica. 


A  fórmula  de  Melhorai  é 
uma  combinação  cienti. 
ficamente  perfeita.  Além 
de  ser  o  mais  eficaz  para 
cortar  o  resfriado,  a  gri¬ 
pe,  as  dores  musculares  e 
bBixar  a  febre,  Melhorai 
também  alivia  a  tensão 
nervosa,  o  desânimo  fí¬ 
sico  e  o  cansaço  mental. 
Seus  compo- 
nentes  aluam 
suavemente  e 
seus  efeitos  são 
duD&douros. 


\  - Editora  ULTIMA  HORA  S/A 
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Sfl^ai»  «Joiftico  •  d«  cromo  d« 
primeira  *  Grar.do  oforlo»  noi 
cérei  profa  •  marrom. 


Çonjunfo  6i  ifcorf  •  blviéo 
lín^o  modêlo  poro  mtoinoi  é* 
2  m  I  ono»  do  toeido  do  olgo- 
d  6o  faniasia.  Coro»  obiolulo* 
moflfo  flrmoE.  f olo  proço  do  cvilo 


O  seu  Melhorai  se  dissolve  lâo 
rapidamente,  que  vai  logo  direto 
ao  ponto  exato  de  onde  provém 
o  mal-estar.  Por  isso,  combate  o 
resfriado  e  a  gripe,  liBixa  a  fe¬ 
bre  e  reanima  o  organismo  -  z*m 
questão  de  segundos. 


Vantagem  da  Semana 


í*  ..  Dinrtor-Rgspoasãvgl :  PAULO  SILVSIRA 

r*MltU»4ai  III  StNAUOB  DANTA».  1Á  -  I» 
p,|;  .  Talatapai  Uôllt  iRtda  Inl.ra.l 

SUCURSAL  DC  NITER6I 

*  RUA  .ns CONDE  DO  *10  BRANCO.  Sil  -  7«l  .  LUM  VA. 

WÈmÊm**» 


6UILIVITTI,  mgdllg  tuggr  lui»  lt»,  ogor»  cia 
quotfrg  gláiticg,  |»rfo  igltscágkg  dlinltk»  g  gaigr- 
l»cêdgr*t  trgiôirgg.  —  Vtndidg  g  czêdlto  lôoignlg 
g»ta  sgngnt.  g«le  maima  grgçg  loãtloãa  dg  i  xlilg, 
mm  mmMi  g  mm  |hmi.  a 

iRlrgdg  dg  S.100(  O  0|||| 

mbíi  U  drgtlgçtgg  tt ...  mm ■  V Bf  ■ 


s,í;  ..uv»«jrsf.a,í“T^  » 
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EN  LISBOA:  NONCIO  INTERVEIO 
FABA  MUDAR  QC  DAS  TORTURAS 


—  “Ou  a  Prtlrilurii  rufmitu  «um  nrrlrdadr  o  iirulrirma  da*, 
inundação»  nu  drixurrmn»  dr  pagar  impustuM"  —  tal  a  advertiu- 
«ia  i|Ui:  us  muraitnris  da  /ima  Norte,  espccialmritlr  Crava  da 
Itaiideiru,  SJo  Oisli.vAn  c  Maracanã,  fazem  ao  Sr.  Sá  Frrirr 
■Alvlm  <li‘]>n In  de  resultarem  imiteis  seus  esfurçu»  nu  sentid-  di¬ 
que  a  Municipalidade  desobstruísse  u  ride  de  águas  pluviais  dm 
(Mirras  em  ipieshfo. 

—  "Suínos  nós  us  euntrlliulnles  ipie  ennrantus  pura  us  ruíres 
da  Prefeitura  uma  Ima  parte  dns  211  hl I liões  de  seu  urvamrnlu. 
Somos  nós  ipio  entregamos  á  Secretaria  de  Finanças  U» •  de 
nossos  reiidimenlos  anuais.  Temos,  portanto,  o  dlrello  dr  r vi. 
vir.  K  esigir  i| uc  a  Prefeitura  limpe  us  hueiros  ,  desolistruu  os 
rios  r  execute,  enfim,  as  obras  necessárias  para  ipie  fii|Uemos. 
de  uma  vez  para  sempre,  livres  das  Inunilavões"  —  lai  advertên¬ 
cia  dramática  ipie  Os  moradores  do  chamado  "puhgonr.  das  en¬ 
chentes''  enviam  ao  Prefeito. 

l. 400  já  Assinaram 

Nada  menos  de  l.-ioq  assi 
nuiurus  ip  pessoas  residem  v 
nri  Priiçu  da  Uundelrn  e  runs 
prúxlnmx  já  furam  recolhidas 
pelo  advogado  Wilson  Perei- 

m.  que  vem  encubcçiiiKlO  tm: 
movimento  destinado  :i  cobrir 
dn  Prefeitura  u  rcnÜxuçáo  de 


moradores  luzem  u  Prefeitu¬ 
ra.  As  "prestinões  de  coiiiii','’ 
"pru-foimu"  que  q  Sr. 
Prefeito  ftiz  dns  verbas  desti- 
r  udaa  ti  rr-Iorma  de  esgotos  .- 
limpeza  de  rios  e  bueiros  nau 
impressionam  liem  trunqüi- 
llzum  nmguem.  A  nulidade  e 
bem  outra,  tidos  sub* ui  Um 
HKtiiteelro  de  pouco»  iiilnuuu, 
serii  MiflcleiUe  paru  Irunsfur- 
mor  us  rtinS,  em  cursos  lt* 
uguu  que  invadem  jesUJiTieUi» 
e  iojas  coinerriuiz.  provocan 
do  prejuízos  euju  imJcmzuçiij 
cabc-nu.  por  direito,  u  muni¬ 
cipalidade 

A  tal  ponto  tem-se  repeti¬ 
do  a  ÍIlVuSWJ  da.»  jigUus-  q  J“ 
u  Itlullt.i  ite  diu>  dluilUraçu-s 
tSitú  avaliado  em  -ibu  milhões 
ti*-  iTU/elrus.  suu.etite  nu 
paço  de  qtiulru  meses:  de  de¬ 
zembro  ultueu  titi:  março. 

Para  Inglês  Ver 

Os  moradores  tia  Prava  :1a 
Uandeha  i*  dua  ruas  do  Mu- 
luso.  ifuruo  de  luaateuiJ.  Ma 
ris  e  Uurni-.  Aao  Criai  o  vá'*. 

Sotero  dos  Reis,  Pereira  .1“ 
Almeida,  .iuaqmm  i'ullian's. 
Avenida  Presidente  Vurgm»  e 
outras  urtériiis  alegam  e  ,-s- 
liui  dispostos  u  provar  que  s 
poderes  municipais  llmllaram. 
..nus  provldêndõs  desde  a  eu  - 


Client».-  catastrófica  de  dezem¬ 
bro.  u  simples  vassouradas  de 
garis  Tudo  de  natureza  su¬ 
perficial.  Kédes  pluviais,  buei¬ 
ros  e  rios  continuam  entupi¬ 
dos  couio  sempre  estiveram 
O  escoamento  da  agua  é  ago¬ 
ra  igual  ou  nuns  diíiçil  do 
qile  na  èjxicu  anterior  a*  s 
grandes  aguaceiros  d  S  s  •  e 
veriio. 

Em  ulgutniis  mas  a  llmpe/u 
di  vassoura  loi  completa.  \s 
pistas  d*-  veiculem  ficaram 
limpas,  dando  u  falsa  impres¬ 
são  de  que  a  Prefeitura  se 
decidira  u  remover  as  cbustis 
habituais  das  enchentes.  Puiu 
enguno.  Por  baizo  esgotas. 
Oie-UDS  e  galerias  nada  íol 
leno.  Foi  a  providência  pura 
"inglês  ver"  Em  outras  arté¬ 
rias.  nem  isso  Montes  de  la¬ 
mas  fonnn  arrumados  cuida- 
tíosametue  sobre  as  calcadas 
e  ai  ficaram  ate  que  a  chuva 
Seguinte  levusse  a  Terra  u  in¬ 
vadir  outros  boeiros  e  rios. 

Irão  à  Justiça 

Faiando  u  ULTIMA  IfOHA 
em  nome  das  1400  pessoas  que 
assmani.ii  o  memorial  dirigi¬ 
do  ao  Prefeito,  o  advogado  Wil¬ 
son  Pereira  anunciou  que  a  r».-- 
petiço  do  dfama  das  enchen¬ 
tes  levar"  adores  cm- 


ude  niuis  São  Luiz  Gonzaga  e  General 
chanian-  Argolo,  au  a  einboe.adura  da. 
s  muni-  Rua  25  d*  Março,  passando  pe- 
umit  **y -  las  Ruu»  E*>b»-r»-rd.  Leonor  Por¬ 
que  r--  te.  Senador  de  Alencar  e  Rua 
dores  de  Rela  e  no  outro  que  passa  pe- 
itura  re-  'í»s  Ruas  Fieueira  de  Melo.  Ks- 
a  min:  cobar  e  Igrejinha,  o  prefeito 
próxima  aprovou  o  expediente  do  Depar- 
i  preve-  tamento  de  Obras  para  o  res- 
pericta-  pertlvo  contrato  e  execucio 
extensão  ^imediatas  das  obras  que.  segun- 
■lo  agua  do  anuncia  o  Engenheiro  Pau 
ciat.  a  *°  A<"«*ripe.  objetiva  eliminar  as 
ié  expl*-  i  enchentes  em  São  Cnxtóvão. 
omissão  '  pbr  outro  lado.  ditas  obras  ti- 
dinhriru  1  taín  a  facilitar  o  acesso  ã  Fei- 
ioeaDl*  ra  Internacional  de  Amostras, 
p  o  i  !*  reafizar-se  r.o  Campo  de  São 
qu  Cristóvão  que  será  contornado 

por  uma  nova  pista  em  direção 
ao  recinto  da  Feira. 

I  O  Presidente  da  República,  o 
em  o-i  prefeito.  Secretário  de  Viação  e 
buscando  ,  ,JU|  ra_s  autoridades  visitarão, 
sofridos,  quartu  feir».  o  local  da  Exposi- 
iç:i  da  rio  Internacional  de  Amostras, 
uitimu-  ocasião  em  que  tomara  conhe- 
ando-lh-?  cimento  do  plano  municipal  vi¬ 
ação  das  -mdo  os  melhoramentos  em 
USpeiuI  -  tór- o  do  Campo  de  São  Cns- 
js  im-  továo.  inclusive.  a  construção 
de  galeria?  pluviais  com  eseoa- 
«  de  re-  '  mento  das  áeuas  diretamenfe 
ramentos  f':VrB  «travessando  a  Ave¬ 

rmtovlio  Canal  Intereeptor 
das  Ru*.»,  Com  relação  as  encherrtm  na 

- - - — -  Praça  da  Ha:  ide  ira.  informou  a 

diretor  de  Obras,  Sr.  Paulo  Ara- 
ripe,  que  j4  te®  pronto  o  pro¬ 
jeto  de  um  canal  intereeptor 
que  lida  ri  as  aguas  do  Rio  Joa- 
i*1  pá  c  Maracanã,  também,  dtre- 

)  tamenre  ã  praia  de  São  Crictó- 

*  vão  melhorando  as  condições 

d"  escioamento  pluvial  na  refe- 
'  rida  praça.  Acredita  o  din*tor  de 
!  Obras  qi>-  dito  '  itnal  evitara  as 
-nchientes  que  ultimamente  vem 
bloqueando  toda  a  região  local 
t  Rua  Maris  e  Burros 
.  O  canal  intereptor  partira 

4-0  I  0-.<  Avei.tda  28  de  Setembro  em 

•_i>  I  direção  J  Praça  da  Bandeira, 

l1^  recebendo  tcxlns  as  águas  plu- 

V\  vi:-.is  que  represam  no  Largo  do 

X,  \  Manuranã  e  Praça  da  Bandeira. 


O  Embaixador  Álvaro  l.lns  e  espiisn,  ao  que  se  sabe  agora, 
foram  testemunhas  lamlilívaxt  ilus  suplícios  infligidos  sios  pre¬ 
sos  pollllcos  rela  PIDE,  a  gestnpo  salazarista,  que  ocupnvn  uma 
j,a  ilo  mesmu  edifício  onde  fica  a  residência  oficiai  do  Em¬ 
baixador  brasileiro.  O  Sr.  e  Sra.  Álvaro  Lins  leriam  mesmo, 
viste,  eerln  vez.  uni  desses  presos,  alucinado  pelas  torturas, 
tentar  n  suicídio,  nllrando-se  tle  uma  sacada.  Isto  teria  ocor¬ 
rido  rui  outubro  úlllmo. 

Sahc-so.  ilnda.  que.  cm  lace  dn  inutilidade  das  reelnmações 
illrlfiidas  pelo  nosso  Embaixador  ao  governo  português,  inlcr- 
vew  no  assunto  o  Núncio  Apostólico,  qnc  conseguiu  fazer  com 
our  o  Q-tl.  das  torturas  fõsse  transferido  para  olilro  local  d: 
.çite  da  PIDE 


obnis  cnpiizcs  de  colucnr  uni 
pob'u  lluiil  no  druiiiii  d  is 
lliillidiiçijcs  que  se  repetem 
nuqucln  zonit.  tõda  vez  q'i>- 
desiditi  mu  aguaceiro  muis 
forte.  O  dcseulnbro  trra  um 
fim.  ou  uno  pagu remos  ni.ds 
us  impostos  iiiunicipiilg  e  n 
advertén-m  que  conicrelnnles  • 


já  fui  rcBlstnuln  com  n  se¬ 
guinte  denumlniiçõo:  --DC 
TV  Rádio  Sociedade  Anú- 
nlmíT. 

Segundo  o  dem-lo  de  ces¬ 
são.  a  TV  tio  “Diário  Cario¬ 
ca-  deverá  •■Irradiar,  rom  a 
Indispensável  prioridade,  nu 
conformidade  das  Instruções 
aprovadas  pelo  Ministro  dn 
Viação  e  Obrns  Publicas,  os 
avisos  de  emergência  expedi¬ 
dos.  no  mlcrêsKo  da  seguran¬ 
ça  pnbllea.  pela  milorldatlc 
policlid  lornl.  e  cuia  irans- 
iiilsíão  sejn  urgente  e  neci*s- 
snrln  á  ação  das  miloridades. 
avisos  esses  destinados,  entre 
untrns  Uns.  n  trun-miltlr  re- 
coineii<lnçOi'<  cm  rasas  de  ner- 
turbnçóes  da  ontem  publica, 
a  Irradlnr  noticiar  súbre  fur¬ 
tos  tle  automóveis.  Incêndios 
ou  inundações,  hem  ermo  a 
divulgar  instruções  sõhri-  id 
irniçòiT  de  eivevgéncia  nn 
Irófcgo  de  veículos,  dc  aiid 
nulas  nur  acontecimentos 
linporluntes  " 

Kstaliel^ce  o  documento  ex¬ 
pedido  pelo  Presidente  dn 
Republica,  ainda,  que  -o  con¬ 
traio  decorrente  da  presenõ 
-oneesRáo  deverá  ser  nsíbiado 
dentrn  tle  sessenia  dias." 

HOMENAGEM  AO  GENERAL  DELGADO 

Escriture.-  artistas  e  Iornidlstiis  brasileiros  vão  pre-.lar  no 
artlxlmo  sábado,  dia  2  de  maio.  uma  honii  iiaceni  no  (lenciid 
llnmlieiTo  Delgado,  represenlanle  das  forças  democrática-  de 
I1  alugai  A  i  umlssão  prunioUirn  de-sa  bomenageni  —  um  ban- 
quefe  a  reali/iir-se  num  dos  rcslaiiranles  da  Cidade  —  «slii' 

•i-r*i:ii  consl II ilida:  Abguar  llnstos,  Álvaro  Moreira.  Aníbal  M, 

Machado,  A.igusto  Rodrigues.  Aurélio  Itunrqiie  de  Ilulnmla. 

Kiicida.  Huim-ro  Homem,  .loel  Silveira.  Jorge  Amado,  José 
Siqueira.  Jostie  tle  Castro.  Mléeiu  Tatl,  Moiieir  Werneek  de  frigiccira  com  tampa 
Casio».  Osório  Borba,  Paulo  Silveira  Perminin  Asforii.  Origenes  '» 
l-i-s-a.  Osvaldo  Casio,  Hidmumio  Itmcallines  Júnior.  I.i-lns  de  I 
rulesáo  eneoiitrnm-se  na  redação  ria  revisia  "Leilura”,  na  Li  |  , 
vritria  São  ,ln< 


TEMIAM  A  FUGA 
DE  GALVÃO 

Depois  da  partida  do 
Cienenil  Humberto  Dclgn- 
tlo.  a  Pnhcia  dc  Snlnznr 
sc  encontra  num  estado 
tle  verdadeira  histeria.  !P- 
felrn  ultima,  no  aeroporto 
tle  Lisboa,  os  homens  da 
PIDE  interditaram  duran¬ 
te  longo  tempo,  reví.v 
irutdo-o  da  cauda  á  hélice, 
um  avião  dn  KLM  no  qual 
julgavam  achar-se  oculto 
o  Capitão  Galvão  insiludo 
nn  Embnlxndn  Argcutlim 
em  Lisboa). 


Matri 


■Rua  São  José,  áG  a  48  -  Te!.:  52-6126  (Réde) 


vai  adorar! 


o  seu  presente  do  Magazine  Masbla  ou  da  Mesblinha 


Caldeirão 


NOVAS  ESCOLAS 
INICIADA  A 
"OPERAÇÃO- 
EifSfNO  MÉDIO' 


Leilura"  ua  Feira  cio  Livro 

bias  anuncia 

NEUTRALIDADE 


Forum  tniclnd-*  nesta  C>- 
pifa!  os  ;raba’hos  da  -Oper«- 
ue  Ensino  Medio  r.rntutto". 
Coube  a  iniciativa  do  mov- 
mento  a  Cnniuanh*  NacioriM 
d»  FdTicanchnos  C-rri?uito- 
•endn  a  írenre  n  propno  M :- 
nís*ro  da  Educação.  Prcrfess» 
Cl*  ".;  «alcaci-  e  o  Sr  Alra-n 
Am»*ncanç  -.-rr.'  dc,  pr» 

feito 

V*^n  n  "opera  ampliar 

es  pti«'h  1  dnd»-s  ■  *  en  »ns 
r.q  grofjjo.  s'ni*s  nn  cn'- 
a*>  de  nevas  'ir.dadev  "s*vda- 
rfs  qu-  funeumarrn  ‘-tr.  pré  ¬ 
dios  &caç:a<Jis  grupo:  e.«ro- 
!or“S  “  »-t  p-  •'•■ei..*,  nanculn- 
:«  ou  oficiai:  A  CnmoiuTh.i 
N.vior.n1  dr  ELwirio  Oratuno. 
•era  tí-isa  mobeiru  amplm 

do  n  sm  putnniõtiK1  !• 
eáueandanof.  qu»  tá  "on‘a 
rom  eér— ,i  d*  2á'J  estabeleci 
m**r."OE  ar  enstno 

Apoio 

A  "PoenKat'  Eiismo  Medie 
Gratu  t  *  ven:  receber, o*-  us 
mm-  eivbsiHsticos  louvom*  ds 
r  idas  w-  par-"s  oo  pais.  Com 
elo  osTãn  coiabonind.i  fur-ros 
rumo  o  Prc-íessOr  Giidasi# 
Amado  Diretor  ó.  E:;.,mo  s»-- 
rundano  Prr»í*ssor  Eli  Ms- 
iiegale.  Presider.ti*  do  Conse- 
)ltn  de  Atftmmstraen  ao  F  K. 
E  M  Pnüessor  I-  bp»"  Tib 
go  Clorais.  Dir»':.ir  Er-ecut.vo 
da  CNEO  :»len:  do  aoo*> 
ca  clarlV  es:  ídar.Tll  r"pr*- 
si-jitfida  peli-  Prcíldwitee  oa 
URF."  cr.  AMEF  r  nr.  t'MF  » 
taunbe-j  do  Mirurro  Paschoa 
Cartias  M:ietp. 

No  Próximo  Ano 

Esperam  diiigeti'-»  ha 
“opera et)'  qu»  ja  no  ppox 
:iv-  u;io  .sitiam  tnstahtaoí  •<» 
Jlóvos  tsTube:i*cimetHOs  *ni 
tedos  bn.rros  e  stiburBicié 
do  K:o.  r-soi vendo  oi  •..re. 
vez  jxir  i.xias  .  arar»  probie 
nuv  da  fa.fa  d»-  »sr-iiiv- 


Foro  fodtyt  os  cempisóorri 


OFERECEMOS 


.  .  .  um  findo  corfõo  o  suo  «CoINo, 
paro  o  "Dio  dos  Mães",  em  quolquer 
compro  oemo  de  CrS  200,00 


Caçarola 


Banho-maria  j 
e  caçarola 


.  ■-  ,  ,  . 


CONJUNTO 


GRÁTIS 


QUE  FALTA  DE 
INSTRUMENTO 

A  TV -Riu  convidou  um 
deputado  que  tocasse  al¬ 
gum  Instrumento,  paru 
exibi-lo  ao  publicu  na  sc- 
iiuiua  passada.  A  o«etilh» 
recaiu  no  mineiro  Pindu 
Freire,  pastor  evangélteó. 
que  tuea  Imrtnonimii.  luas 
osia  destréiiiuflo  lió  várimf 
anos.  Temeudn  innuregsti. 
u  puriamentar  foi  eiisniar 
no  órgão  tle  uma  Igreja 
suando  em  bicas  -Vintlu 
leve  que  ir  a  Rclii  llorl- 
zinte  no  Um  de  semana, 
cortando  puruin,  o-  cmn- 
|irnml?<"S  tle  In  peiil  com* 
jiromifiso  di*  ca.  No  tila  r 
hora  rumlni lados,  eslava 
nn  cslud.u.  emorlomuio  e 
ansioso.  Mas  esqu»  ri-runi 
II-  já  dl.  enl  tempo  ó  Mrs 
Iilii  n  harinouti.ih...  Expli¬ 
cando  o  raso.  Paulo  Frei¬ 
re  til.».:  "Que  fullii...  dc 
instntnientfi''' 


.  .  .  ufilissimo  |ógo  de 
PVREX,  com  4  peças, 
para  todos  os  compra¬ 
dores  de  um  Corqunto 
Aristocroto  Rochefo  ( 


NÃO  É  FUNCIONÁRIO 

O  Embaixador  Osvaldo 
Trlciiciro  é  compadre  do  Mi¬ 
nistro  Fernando  Nubrega.  cie 
quem  toma  n  caroitn  para  a 
Zona  Sul  com  certa  freqüén- 
r.la.  Calmo  cotno  um  oriental, 
o  Sr.  Osvaldo  TrlgUPlro  sc 
colocD  numa  anle-saln  do  ga¬ 
binete  á  espera  tio  compadre 
feliz.  Entrementes,  começam 
a  Idontifirá-lo  e  pelo  seu  lo¬ 
do  acreditam  se  tratar  tle 
nnt  alto  ftiiieimuirla  "do  pet- 
lo”  do  Sr.  Ministro.  Nutund- 
mento.  os  pedidos  chovem  e 
o  retraído  Sr.  Osvaldo  Tri¬ 
gueiro  se  vê  na  situação  tle 
explicar,  peia  milésima  vez. 
que  é  iipenus  um  carioca  sem 
condução. 


7  utilíssimos  peças,  sendo  uma  paro  bonho-mano 
Grossas  poredes  de  alumimo  puro  que  distribuem  o 
calor  por  igual.  Luxuoso  ocobamenlo  Tampas  ono- 
dizodas  em  dourado  ou  azul  claro,  polido  c  fósco 
Asas,  cabos  e  pegadores  funoonois,  á  provo  de  calor. 


L I C ENCÀS  Dt  SAÚDE 
PARA  CASAS  COMERCIAR 


u>  T »-•  r;*  o  Tunfion** 
*  *:u*  ri  ’’•> 

i'  i;  :i 

.  !T.it::i  :;•>  pn«xo 
dl* 

U1  r»'rnu'  -•»-.»(  bai\^ * 
*  dt*  Sau 


mensois 


IVujr,  li  imnidiulinvnli*  ImmiHa 
ImIIuHiiía  MuruM  lniitrvi».  i|  u«* 
enlmtluu.  rtfin  1'AirniinllniÍrin  cü- 
racrm  r  dienllldiH*.  »  |»a* 

uninnihtt.  dlirmit^  a  a.iia  drlra- 
çüii  flr  1 1  hurim  r  Miubr  m.tnlrr. 
api»»  mi»  llltrrlN^n.  riB«r«Mi  m* 
cíli»  Milirr  ui  uhjrliiu*  «|Mr  a  |r»rt» 
r4ii»  a <i  |*anui(ia.  omlr  niiiHilu. 
<*  lliiliprlu  Ari»',  4t«w 

•imI.iiIii  ii»  limlmixaila  l!«*  Iít.inJI. 
prrjinrava  iiiim  rriiilNvio  ariiuilw- 
Mnrcui,  rin  r«tjn%  »n.iA  i-orrr  mui 
iiif  liravilrini)  nioNlruil  i  »mm  um»* 
llirr,  dianli*  ütts  |itill('Í4Í«  ji ,inii nu* • 
Nliu.s,  a  iiit* mu ,a  i  liit>r  i|UP,  »•«•»»•» 
haitaríiia,  1  f/,  ilrl«  o  nlnl«  il.i» 
1'liilfiiis  dr  (  inriil  l.arilén. 


GRÁTIS 


i?  j.v  r*4U'a: 


BRASRARGENTDIACHIIE 

DÓLARES 


.  -um  |ógo  p  moniimen- 
los,  com  5  peços  de  olu- 
mima  litografado,  para  os 
compradores  de  uma  ba- 
leno  Super-Luxo 


A  NTlA»  s)  DO  rtULt  k 
,  A:.  .1.  -i  cu»  a 

Ar*  "••)  •  Chile 

CO  e»  inuiílwltr:.» 

!i-.p-i.m*í  ii"  duiurcs  c1 
s  «Mira*  h :  .•»•»•"»  ?  num 


ílochedo 


BATERIAS  "SUPER-LUXO 


pii-e 

>  i  n 


AcJuomento  perteito  e  de  brilho  permonenfe  em  aiu- 
nnmo  extra-forfe  Formato  moderno,  cobos  c  osos  oe 
matenol  isotonte. 


CRISTO  NA  ALMADA: 
DOM  JAIME  CAMARA 
PRESENTE  A  INAUGURAÇÃO 


RONDON:  EXPOSIÇÃO  DÀ  OBRA  00 
GRANDE  SERTANISTA  BRASILEIRO 


28  peça»  com  tampa»  anoditada» 


mentais  inclusive  entrado 


O  l  jnlrxl- \rcchi*|>o  éo  R"* 
c|p  Jxni  in<>  llnm  Lrnir  ilr  |■•»t. 
ra>  linuf»,  »--lara  prrM-ii*i  x 
iinncvrtiii)  nu  (hj  »*  »lr  mx*« 
pruximn  dn  rruiuimi-nli»  do 
Cristo  Rrdcnltir  i  ..iivtmidu  *»» 
Almada  nu  Pormzjl. 

\  par(id.i  do  Cardcxl  r-u 
previula  |.»u  u  di.t  tá  »-  I»." 
Iazrudn»r  »-lr  xcun.aanhar  dr 
.ru  ^virrlario  pirtimlar.  lá- 
negu  framivc».  U»-— 1. 

I  onvid.idu  |irl.i  <•«»  rno  )«>» 
ti  ttir-  látm  J  »»-  l  articipsra 
do»  |r»|r)n-  prucrum  ido*  na 
Qiialiiladr  dc  ie|»r  -  itanlr  da 
ltrc).i  r  dn»  U» .-  ue  U**»i< 


i,  jior  iiulril  latlti.  malivUT.i 
u  5  d.-  iiiain.  cm  Culabit. 


Com  a  solene  iuaugiiriição. 
iiiiuuihâ,  tis  U  horas,  de  mm» 
cxiiosição  sótm-  a  grande  ohnt 
«•rjqnilira  que  eiiqireendeu  em 
Vl<lu.  será  homenageada  |nu  lis 
Rb"  us  seus  rompul  nolas  a  me 
niúriii  dn  Mareriud  CánllidO 
"'ariano  (lu  -Silva  Rondon. 

^  exiKisição  i-slurU  aUcrta  u» 
Irihllco  no  Mllsell  Ocngnilu  «> 
á.i  Ddu-iio  Cultural  d  Cunsc* 
l'Wi  Nacional  de  Geogrulhi.  >'HI 
•bmcinoriiçáo  n  pn-— ngi  rn  do  ui 
aniversário  tle  nn-.imentii  du 
fbiaii*  i<-rt:ni|Hla,  rujo  liilM» 


o  Mogafine  do  Tijuco 


JO  peco»  com  tampo»  polida» 


Veja  Feios 
Anúncios  Desta 

Edição 
as  Melhores 
Ofertas 


mcntoii  inclusive  entrada 


MAGAZINE 


30  peçat  com  tampa»  anodixodot 


mensais  inclusive  entrada 


Podem  também  >«r  adquiridas  «m  poças  avulsas 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  27  de  Abril  de  1959 


— — —  ULTIMA  HORA 
ULTIMA  HORA  INTERNACIONAL 
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NOVA  IORQUE.  27  fFP-UH)  —  A«  autoridades  norteimsrtei 
nas  da  zona  do  Canal  da  Panamá  adotaram  medidas  extraordiná 
rias  de  precaução  para  proteger  a  vital  artéria  militar  e  comer¬ 
cial,  como  resultado  da  explosiva  situação  política  agravada  m< 
últimas  horas  com  o  desembarque,  na  zona  de  San  nias,  de  et 
pedlçáo  composta  de  uns  cem  revolucionários. 

As  informações  a  respeito  das  atividades  dos  revolucionários 
que  aparentemente  estão  bem  equipados,  assinalam  que  êle*  su 
biram  nas  montanhas,  onde,  tudo  Indica,  pretendem  seguir  0 
exemplo  tático  ê  estratégico  de  Ftdel  Castro  na  Slerra  Maeflrs 
de  Cuba.  As  autoridades  tomarão  medidas  de  ropressáo  contra  os 
expedicionários  que,  segundo  círculos  ligados  ao  Govèrno, 
estrangeiros  em  sua  maioria".  Nio  há  pormenores  nas  Informa, 
cúos  oficiais,  mas  obstrva-oc  que  a  xona  de  San  Blas,  onda  desem. 
harcaram  os  revolucionários  na  Praia  Colorado,  onde  encalharam 
a  embarcação  que  oa  trouxera,  está  altuada  apenas  a  130  quilôme¬ 
tros  da  cidade  de  Colon  e  a  100  qullômetroe  da  cidade  do  Panam* 

Ixpediçõe*  Interceptadoi 

Declaram  telegramas  do  Panamá  que  o  navio  encalhado  u 
los  revolucionários  é  a  motonave  "Hawait",  desconhecendo-**  a 
sua  bandeira  e  o  seu  lugar  de  procedência.  Também  se  fala  lnsi< 
tentemente  no  Panamá  a  resoelln  de  outras  duas  expedições  “ia 
terceptadas"  por  fôrças  da  Guarda  Nacional,  mas  são  escassee  «• 
pormenores  oficiais. 

Sabe-se,  porém,  que  as  autoridades  militares  norte-americanas 
da  zonn  do  Canal  ficaram  em  estado  de  alerta  para  proteger  aa 
Instalações  e  assegurar  a  manutenção  do  tráfego  marítimo  inter 

oceânico. 

Na  cidade  de  Panamá,  além  do  estouro  de  um  ou  dolx  petar¬ 
dos  sem  conseqüônclas  sérias,  reina  relativa  calma,  conquanto  s* 
observe  natural  agitação  no  povo.  Aa  autoridadea  panamenhas 
inonlam  constante  guarda  cm  todos  os  pontos  estratégicos.  p^n 
clonárlo  do  Departamento  de  Imprensa  da  Presidência  da  Repa 
htica  que  passou  por  Nova  Iorque  neste  fim-de-semana  declarou 
à  France  Presse:  "Estando  asilados  os  llderea  como  Roberto  Arfas 
a  tentativa  de  revolução  está  destinada  ao  fracassa.  Pode  dittr-» 
que  fracassou"  O  mesma  funcionário  entregou  à  France  Prctse 
cópias  fotostáticas  do  balanço  de  contas  dos  negócios  de  pescaru 
em  que  são  sócios  Arlas  e  o  ator  cinematográfico  John  Wavnr 
em  que  consli  a  soma  de  523.0Ó0  dólares  entregue  pelo  referido 
astro  da  tela  a  Tlto  Arlas,  sem  recibo  e  sem  comprovante.  Waynr 
negou  que  as  suas  relações  com  Arlas  ultrapassassem  ta  de  “ho- 
mens  de  negócios”,  havendo  declarado  em  Hollywood,  em  receril. 

«nfpauiel...  iVI*!  - _ .1. _ _  u 


Caso  do  Previdência  Social 

O  caso  du  Providência  Social  voltar*  a  ser  hoje  uebnudo. 
no  Senado,  com  a  presença  do  Vice-Presidente  João  Goulart,  do 
Senador  Lima  Teixeira  e  dos  assessores  Arnaldo  Sussekhtd,  Cha¬ 
gas  Meto  e  outros. 

Examlnn-.se  no  momento,  com  u  maior  atenção,  a  falta  dc 
assistência  módica  na  maior  parte  dos  Institutos,  sendo,  por  ou¬ 
tro  lado.  o  Govêrnt»  acusado  de  mio  pagar  suas  contribuições,  o 
que  agrava  ainda  luuis  o  problema,  pois  vivem  aquelas  Mltar- 
mitus,  quase  que  cxi  Uislviuncnte,  das  contrUJUiçries  dos  empre¬ 
gados.  F  que  também  os  umpregndores.  com  algumas  exceções, 
deixam  de  recolher  suus  cota*. 

A  esperança  é  u  de  que,  de  ugora  por  diante,  passe  a  união 
a  cumprir  suas  obrigações,  amortizando  seu  fabuloso  tlébho,  JA 
da  ordem  dos  33  bilhões  de  cruzeiros. 

já  na  última  reunião  da  Comissão  de  Leglxi  içáo  Social  do 
Senado  foram  aprovadas  diversas  sucestões  apresentadas  pelos 
trabalhadores. 

Aplausos  à  OPENO 

O  lançamento  oltelal  du  plano  de  recuperação  do  Nordeste, 
feito  ontem  pelo  Presidi  nte  Jtiscehno  Kubltaettelc.  em  Recife, 
está  recebendo  us  gentis  uplnusos  de  deputados  e  senadores  tíe 
todo.»  os  partidos,  du  Bahia  ao  Mnntnhào. 

Dizem  todos  ucicoitnr  nu  êxito  da  operação,  sendo  n  Presi¬ 
dente  Kubitschek  ro.islderado  “o  maior  homem  público  do  Dra- 
*11.  para  o  Nordeste",  m 

Manlíestiirani-se  a  respeito  do  plano,  louvando,  sem  reser¬ 
vas.  a  iniciativa  governamental,  os  Srs.  Barros  de  Carvalho, 
Jom?  Jolttíy,  Oliveira  Brtto  e  Adail  Bareto,  tendo  sòbre  ela 
emllido  seu  ponto  de  vista  o  Sr.  Aluizio  Alves,  que  espera  a 
união  de  todos  os  nordestinos,  de  quaisquer  tendências  politi- 
>.ns,  ern  torno  da  campanha  redentora  daquela  região. 


cl  Eleição  pura  Governador  e  Deputados,  tal  como  -»e  verl- 
llcará  em  vários  Estudos,  nu  mesma  época; 

dl  Instalação  da  Constituinte,  que  elaborará  *  Carta  Cons¬ 
titucional  do  novo  Estado,  ficando  o  Oovornadar  com  poderes 
de  baixar  decretos-lels,  como  ocorreu  em  todos  txs  Estudos,  quan¬ 
do  da  redemocratlzação  do  Pais  em  1946. 

Candidatura  Lott 

Enquanto  isso.  desmentiu  o  Sr.  Jose  Jotítly  nouves-a  qual¬ 
quer  reação,  por  parte  du  "Ata  Moça"  du  PSD,  á  candidatura 
dn  Marechal  Lott  á  Presidência  dn  República. 

O  nome  do  Mililitro  du  Guerra  será  proposto  pelo  Sr.  u Ul¬ 
mo  de  Carvalho  nn  próxima  reunião  do  Diretório  Regional  pes- 
«edistn  de  Múnus.  Informando  aquéle  representante  montanhês 
lá  haver  reeebidn  a  adesão  de  30  diretórios  municipais. 

Também  o  PTB  e  o  PSP  vão  reunir-se  lios  próximos  dez 
dias.  a  flm  de  estudar,  em  têrmos  definitivos,  a  candidatura  do 
Marerhal.  sendo  o  objetivo  dos  partidos  coligados  lOiiiuir  opi¬ 
nião  para  enfrentar  a  ofensiva  jnnlsta  na  proxmm  reunião  dos 
presidentes,  convocada  pelo  9r.  Amurai  para  o  próximo  dia  30 
de  maio,  liçsta  Capital.  Também  o  PRT  vai  apresentar  ■  >  i  ome 
de  Lott.  tendo  sido  a  informação  prestada  pelo  Vereador  Wnl- 
dem.ar  Vlnnn. 


Deus  projetos  —  um  sõbre  a  organização  administrativa,  po¬ 
lítica  e  Judiciaria  do  Município  de  Brasília  e  outro  sòbre  a  cria¬ 
ção  do  novo  Estado  dn  Guanabara  —  deverão  ser  trazidos,  de¬ 
pois  de  amanhã,  do  Planalto  Central,  peta  comissão  de  parla¬ 
mentares  que  para  ah  seguiu,  na  manhã  de  hoje. 

Integram  a  citada  comissão  os  Senadores  Cunha  Melo,  seu 
presidente,  Jefferéon  ARuinr  rohitor.  Joâo  Vilaxboas  c  Gilberto 
Marinho  e  os  Deputados  Brasílio  Machado  Neta.  João  Machado 
e  Adauto  Lúcio  Cardoso. 

O  Mm  Complicado 

_  Viajamos  paro  Brasília  com  a  pruocupoçun  de  trazer  cs 

dou  projetos  -  declarou  a  DLTIMA  HORA,  oó  emn.trcur,  o  Sr. 
Joéo  Vilas  boas.  *'  _  , 

O  projeto  mais  complicado  t  o  da  crtiiçao  do  novo  Estado. 
Podemos  entretanto,  adiantar  que  o  ponto  de  vista  dominante 


e  Importação.  déTlunt  que  não 
há  perspectiva  de  qualquer  al¬ 
teração  nessa  polltlcn. 
Princípio*  Adotados 
Pelo  Banco  Internacional 

Uma  política  paralela  e  se¬ 
guida  pelo  JBunco  Internacional 
paru  Reconstrução  e  Desenvol¬ 
vimento  f  Banco  MundinP. 

O  recente  livro  publicado  pe¬ 
lo  Banco  sòbre  suas  atividades 
diz  o  seguinte:  "O  Banco  adota 
rigidamente  o  principio  de  não 
financiar  projelos  para  os  quais 
existe  eapitul  privado  disponível 
em  condições  razoáveis". 

Essa  redítçâo  estabelece  o 
mesmo  principio  firinodo  pelo 
Ciiiicrossu  nu  lei  construtiva 
do  Banco  de  Exportação  e  Tm- 
imitação,  que  espnclticu  que  a 
instituição  “suplementar»  e  es¬ 
timulará  o  capital  privado,  mas 
não  compelirá  com  a  mesmo". 

Em  ambas  ãs  instituições, 


ainda  nio  públtcamenle  re-  1  do  Petróleo  para  os  Estados 
os  Unidos  dn  America  para  1  Unidos  da  América",  elaborado 
nas.  peto  Conselho  Nacional  do  Pe 

em  Impedir  qualquer  au-  1  tróleo.  uma  Sociedade  partícu- 
airn  empresas  petrolíferas  lar  de  Industriais  de  petróleo. 

O  documento  foi  preparado  a 
pedido  do  Ministro  do  Interior, 
Julius  A.  Krue  e  apresentado 
em  janeiro  de  1949. 

Uma  seção  désse  trabalho,  ao 
tratar  do  petróleo  no  exterior, 
indicu  que  uma  política  efteien- 
Ir  deveria  encorajar  ucórdos 
"estáveis"  entre  aovemos  cs- 


Os  governus  estrangeiros  têm  recebido  ajuda  norte-americana 
para  usinas  siderúrgicas,  hidrelél ricas,  termelétricas,  fábrica»  de  te¬ 
cidos  e  estradas  de  ferro.  Mas  projetos  oficiais  para  prospecçãu. 
exploração  e  refinação  do  petróleo  estão  fora  de  eogilaçáo, 

A  consequência  da  riglda  politiea  adotada  tem  sido  a  de  forçar 
as  emprésas  petrolíferas  nacionalizadas  no  Brasil,  no  México,  na 
Bolívia,  no  Chile  e  em  oulros  paise?  a  procurar  financiamento  cm 
outras  partes,  às  vèzes  até  na  União  Soviética. 

Ao  mesmo  tempo,  a  política  exerce  pressão  sòbre  os  governos 
da  América  Lalina  e  de  oulros  continentes  para  reduzir  as  ativi¬ 
dades  de  seus  monopólios  estalais  e  apelar  para  as  companhias 
privaria*. 

Vale  a  Pena  o  Risco 

Uma  política  Ião  rígida  com¬ 
pensa  o  perigo  que  implica?  Es¬ 
ta  é  uma  das  perguntas  que  po¬ 
dem  ser  estudadas  pelo  Comité 
chefiado  por  William  H.  Drnper 
,lr..  Presidente  da  Mexlcan  Llght 
A  Power  Co.,  que  foi  nomeado 
pelo  Presidente  Elsenhower  pa¬ 
ra  estudar  o  programa  de  segu¬ 
rança  reciproca.  0  relatório  pre¬ 
liminar  do  Comité  deve  ser  en¬ 
tregue  a  1.®  dc  maio. 

Homens  sinceros  nos  altos  ní¬ 
veis  governamentais  insistem  em 
que  a  política  deve  ser  mantida 
riRidamenLe  para  proteger  a  se¬ 
gurança  militar  do  hemisfério 
ocidental. 

Alguns  homens  igualmente 
sinceros,  princlpalmenle  em  es¬ 
calões  mais  baixos  do  govérno. 
procuram  um  certo  abrandamen¬ 
to  dessa  orientação.  Argumen¬ 
tam  que  a  atual  politiea  apoia 
desnccossiriamenle  nquèlos  que 
acusam  a  política  norle-america- 
na  de  ser  dilaria  pelas  grandes 
companhias  dc  petróleo  Veem 
lambem  a  possibilidade  dc  a  Rús¬ 
sia  tomar  a  si  o  auxilio  às  em¬ 
presas  estatais  repelidas  poios 
Estados  Unidos  da  América. 

Em  carãler  particular,  alguns 
dos  funcionários  que  executam 
o  programa  dc  ajuda  externa 
ponderam  que  a  politiea  infle¬ 
xível  forçou  a  Argentina  a  gran¬ 
des  concessões  no  verão  passado 
e.  evontualmeiUc,  levará  o  Bra¬ 
sil  a  abandonar  o  seu  nionopóliu 
governamental. 

Posição  do  Brasil 

Um  dos  altos  funcionário»  aci¬ 
ma  mencionados  encaminhou-se 
para  um  mapa  da  Américo  do 


CIDADE  DO  VATICANO.  57 
(FP)  —  Sáo  Pi#  X  leria  apare¬ 
cido  ao  atoai  Papa  Jiifto  XXIII 
—  é  o  que  informa  •  semaná¬ 
rio  Italiana  “Cândido". 

A  aparição  teria  oior»*io  no 
dia  11  do  corrente  mra,  ás  *,:» 


toca  a  Indústria  do  energia.  .A 
mensagem  do  Presidente  Eise- 
nhower  que  «com punhuu  o  úl- 
I  imo  orçamento  ao  Congresso, 
indicava  que  a  Administração 
estudaria  a  liberação  da»  atuais 
reservas  marítimas  de  petró¬ 
leo.  que  êle  denominava  •'ana¬ 
crônicas". 

Alguns  brasileiros  acreditam 
que  a  orientação  norte-ameri¬ 
cana  sòbre  ajuda  para  explora¬ 
ção  dc  petróleo  não  seria 
abrandada  enquanto  outra  Ad¬ 
ministração  democrática  não 
volte  ao  poder. 

Há  Muito*  Ano*  Atrás 

politicu  tem 


1.»  BEATIFICAÇÃO  PRISIONEIROS  DEPÕEM 

CIDADE  DO  VATICA¬ 
NO.  27  fUPH  —  A  primei¬ 
ra  beatificação  que  ocorro 
sob  o  Reinado  de  Sua  San- 
t  í  d  n  d  e,  o  Papa  João 
XXIII,  teve  lugar  no  dia 
que  passou  na  Basttlca  de 
■São  Pedro  —  a  ria  Freira 
italiana  Elena  Guerra, 
fundadora  da  Ordem  de 
santa  Zito. 


Fogão  “Visoramic”,  Primeiro  Prêmio 

Còluborawle  para  ti  mnlnr  brilhantismo  do  "Dia  das  Mães”. 
Ul  rnlA  HORA,  «o  indo  do  Grupo  tio  Colaboradores  do  Turismo, 
t-stíi  realizando,  uma  vez  mais,  o  Já  tradicional  convur»o  das  Cinco 
Gerações  (“MINHA  NETA.  ONDE  ESTA  SUA  NETA""',  certame 
no  qual  se  procura  famiiias  que  possuam,  em  linha  feminina  direta, 
cinco  gerações  (mãe.  1'flhn,  neta,  btamtla  e  trineta*.  As  inscrições 
já  estuo  abertas,  c  as  famílias  que  desejarem  concorrer  ao  certame 
podem  desde  já  (azer  suas  inscrições  icom  apresentação  de  do- 
rumemos  cumpioliiitôriosi  no  Departamento  de  Promoção  dc 
ULTIMA  HORA  'Run  Senador  Dantas.  7-A,  12.”  andar,  telefone 
52-IH7P*.  Contribuindo  paru  o  maior  interesse  do  concurso,  va¬ 
rias  ca»ns  comerciais  dn  Rio  jà  colocaram  à  disposição  de  ULTIMA 
HORA  i-  do  Grupo  de  Colaboradores  do  Turismo,  prêmios  pura  a 
família  vencednrn  O  primeiro  prêmio  já  foi  instituído,  e  pela 
l.oja  n.TtlALAÜ  Trnlã-sc  de  um  magnifico  fogão  “VISORAMIC 
tVILl.IG".  com  lerinostailo  e  outras  Inovações.  Na  foto  acima  ve¬ 
mos  a  Srla.  Marcarlta,  primeira  vencedora  da  Loja  UUragns,  da 
flua  Mcxieo,  lllB  mostrando  o  formidável  fogão  que  será  oferecido 
à  família  premindo  e  como  se  deve  funcionar  com  o  " VI.SORAM KJ”. 


CIDADE  DO  PANAMA. 

27  <UPn  —  Os  três  prisio¬ 
neiros  que  pertenciam  ao 
grupo  invasor  do  Pana¬ 
má,  declara  ram  esta  noa. 
drugnda.  apôs  demorade 
interrogatOtio  que  o  cor- 
tato  dos  revolucionários 
com  Roberto  Árias,  era  o 
filho  do  Presidente  do 
Suptemo  Tribunal  do  Pa¬ 
namá,  Enrique  Moraleg 
Pilho  e  que  êste  se  afoga¬ 
ra  durante  as  operações 
de  desembarque. 


HAVANA.  27  fUPI»  - 
O  tradicional  desfile  de 
Carnaval  dc  Cuba  colv- 
vnrteu-se  à  noite  passada 
cm  um  cerrado  tiroteio, 
dn  qual  saltam  fendas  vá¬ 
rias  pessoas. 

CONSERVADORES 
NA  DIANTEIRA 

BUENOS  AIRES  27. 
IFP)  —  Os  primeiro*  re¬ 
sultado*  conhecidos  das 
eleições  parciais  de  on¬ 
tem.  na  província  de  Meti- 
doza  para  doze  deputados 
dão  vantagem  líquida  ao 
Partido  Conservador. 

BASE  AMERICANA  NA  LUA 

WASHINGTON,  27  - 
(UPl)  -  Revelou-se  aqui 
que  a  Fórça  Aérea  Ame¬ 
ricana  está  planejando  o 
estabelecimento  de  uma 
buse  mista  militar  e  ci¬ 
entifica  na  Lua  até  1968. 


Contudo,  essa 
suas  raizes  multo  antes  du  Ad¬ 
ministração  Ei-rnhoiver.  Ini- 
ciou-se  cm  1934,  quando  o 
Bunco  de  Exportação  e  Impor¬ 
tação  foi  criado  pura  facilitar 
o  financiamento  do  comércio 
internacional  norte-americano. 
A  política  ganhou  em  impor¬ 
tância  quando  n  industria  de 
petróleo  foi  abelada  pola  desa¬ 
propriação  das  empresas  petro¬ 
líferas  no  México,  pela  conlta- 
cação  na  Bolívia  e  pelas  restri¬ 
ções  imposta.»  no  Chile,  na  Ar¬ 
gentina  e  no  Uruguai. 

Todos  o»  esforços  tém  sido 
Infrutíferos  no  sentido  de  te 
obter  uma  declaração  escrita 
da  politiea  norte-americana  do 
petróleo.  Aparentemente,  ela 
tem  apenas  passado  de  boca 
em  bôea.  Um  runckmèrto  disse 
acreditar  que  ela  teria  sido 
adotada  pelo  Conselho  de  Se¬ 
gurança  Nacional.  Para  outro, 
isso  é  tolice. 

Um  ex-funcionário  de  untas 
das  agências  tle  financiamento 
no  exterior  disse-me  ter  sabi¬ 
do  que  uma  definição  dessa  po¬ 
lítica  havia  sitio  traçada,  ptn 
aproximadamente  1940,  por  um 
Comité  especial  estabelecido 
pelo  Conselho  Consultivo  Na¬ 
cional  pnra  Assuntos  Financei¬ 
ros  e  Monetários  Tníemnclo- 
nais.  que  coordena  a  política 
governamental  dc  ajuda  exter¬ 
na.  Aquéle  funcionário  decla¬ 
rou  terem- lhe  dito  que  ta!  po¬ 
lítica  nunca  havia  sido  adota¬ 
da,  mas  que  vinhn.  de  qual¬ 
quer  modo,  servindo  de  guia. 

Utn  funcionário  em  outra 
agencia  governamental  de  fi¬ 
nanciamento  declarou  haver  so¬ 
licitado,  repetidas  vèzes.  ao  De¬ 
partamento  de  Estado,  uma  de¬ 
finição  expressa  da  politiea  do 
petróleo.  "Nunca  a  pude  obter 
por  escrito”,  acrescentou.  A  úni¬ 
ca  coisa  que  sei  é  que  cada  mês 
envio-lhes  um  projeto  sòbre  pe¬ 
tróleo,  o  mesmo  é  recusado". 
Politiea  da  Sociedade 

Dlz-se  que  a  politiea  do  Con- 
seiho  Consultivo  Nacional  para 
Assunto»  Monetários  e  Financei¬ 
ros  coincide  em  linhas  gerais 
com  o  que.  está  exposto  no  tra¬ 
balho  “Uma  política  nacional 


çno  de  Coopêraçiiò  iTitêrnacic;  Alguns  funcionários  la.lnu- 
iial  e  pelo  Fundo  de  Emprésti  !  nmencnnos  esperam  que  o  novo 
mo  para  Desenvolvimento  Eco-  1  Banco  Interumericftlto  de  deseli- 
nlvnien  volVlMêlUo  fornecera  recursos 

s"  nmuel  C.  WanKli.  Prest  suficientes,  para  exploração  e 
dente  do  Banco  d*'  Exportaria,  exploração  gnvenii.mentnl  dos 
aeiue  uu  ± _  SPUS  recursos  petrolíferos. 

O  Brasil  gasta  mais  ao  SSOO  tnlhões  de  dólares  anuais  par-i  im¬ 
portar  petroleo  e  derivados,  além  du  produção  du  Petrobrús.  Nu 
Argentina,  as  eitrus  estrangeiros  atingiram  nn  ano  passado  a 
cérca  de  trezentos  milhões  de  dólares. 

Eentre  os  que  di  sejam  uma  mudança  dn  iiluul  política  en- 
fontram-se  os  produtores  norle-umeiiraiios  de  material  pum  po¬ 
ços  de  petróleo  e  equipamentos  de  refinaria.  Duas  dúzias  de  repre¬ 
sentantes  de  tais  ii.Ttius  ittunlrnm-se  no  outono  puss-Ado  eom 
funcionários  do  Depsrfameiilo  dc  Estado  pura  discutir  o  assun¬ 
to  Haviam  estudo  assistindo  n  Inglaterra,  a  França,  a  Itália 
e  outros  países  u  ajudar  o  financiamento  Ue  vendas  dc  equipa¬ 
mento  a  Indústriu»  petrolíferas  nacionalizadas,  enquanto  os 
equipamentos  norte-umerteunos  não  podiam  ser  vendidos  no 
mesmo  mercado  por  luHu  de  financiamento 

A  Rússia,  por  nul ro  lado,  léz  uni  emproMimo  à  Argentina 
de  cem  milhões  de  dólares  pura  a  compra  de  equipamentos  de 
ne tróleo  nela*  Yacimientos  Petrolíferos  Fiscal»,  corporação  «s- 


REIÇÕfS  FRANCESAS: 
SENADO  NÀO  MUDOU 


PARIS,  27  iFP)  —  Cen- 
r  dez  mil  “grandes  eleito 
res"  —  representando,  na 
sua  maioria,  a  administra¬ 
ção  nmnicipãl  e  xantonnl 
do  pais  (prefeitos  munici¬ 
pais.  conselheiros  gerais, 
delegados  dos  Conselhos 
Municipais)  elegeram,  on¬ 
tem.  os  255  senadores  da 
Metrópole. 

Com  essa  eleição,  ficou 
completo  o  quadro  das  ins¬ 
tituições  da  Quinta  Repú¬ 
blica. 

O  novo  Senado  —  pois 
voltou  a  Câmara  Alta  a 
ter  seu  velho  nome.  desa¬ 
parecendo  o  Conselho  da 
República.  —  é  larg«m*fita 
a  imagem  do  antigo. 


ESTUDANTES  DA  UNIVERSIDADE 
RURAL:  PASSEATA  DA  FOME,  HOJE 


nada  à  alimentaçio  rins  alunos, 
n  Universidade  Rural  acabou 
perdendo  o  crédito  na  praç-a, 
segundo  revelaram  os  estudan¬ 
tes  que  nos  visitaram. 

—  Sómente  mim  açougue  — 
disM-rant  —  o  débito  mnnli  em 
um  milhão  a  uitnrentos  mil 
cruzeiros.  Diante  disso,  nin- 
çtifm  mais  quer  fornecer  gene- 
rns  paru  o  restaurante,  que  te¬ 
ve.  por  isso,  de  cerrar  »ous  por¬ 
tas.  causando  sérios  transtor¬ 
nas  aos  450  universitários  que 
dele  se  utilizavam,  além  duc  60 
aluniis  do  curso  pan-aincrieano, 
proressores  t  funcionários  da 
Universidade. 

Passeata  da  Fome 

Por  que  utn  foram  atendido* 
nem  pelo  Ministro  da  Agricul¬ 
tura  nem  pelo  da  Fazenda,  de- 
ridiram  os  prejudicados  reali¬ 
zar,  hoje,  uma  passeata  da  fo¬ 
me. 

n  movimento  lem,  ao  que 
afirmam,  t  apoio  do  Reitor  da 
U.  R. 


Para  anunciar  que  estarão, 
linje,  às  l-i JI0,  uns  escadarias  da 
Câmara  dos  Deputados,  eom 
»eus  colegas  dn  Universidade 
Rural,  em  greve  de  protesto 
contra  o  frchameutu  do  restau- 
raente  que  os  vinha  servindo, 
estiveram  na  redação  de  ULTI¬ 
MA  HORA  os  estudantes  Fran- 
cisco  Perdigão  e  Juarez  Távn- 
ra,  respeetlvamenle  presidente 
do  Diretório  Central  de  Estu¬ 
dantes  Veterinário»  s  represen¬ 
tante  do  Conselho  Universitá¬ 
rio  da  Escala  de  Veterinária. 

A  eoncrntraçSn  dos  jovens 
académicos  seguir-se-á  a  uma 
passeai»  que  pretendem  reali¬ 
zar  e  para  a  qual  pediram,  já. 
o  consentimento  do  Chefe  de 
Policia.  Faixas  s  cartazes  com 
dizeres  alusivos  uo  fechamento 
dn  restaurante  serão  desfralda¬ 
dos  na  oportunidade. 

Sem  Crédito 

Com  uma  vcrlta  anua)  de  cin¬ 
co  milhões  de  cruzeiros,  desti- 


PETRÓLEO 
EM  ALAGOAS 


As  diretorias  dtis  quntro 
entidades  estudantis 
UNE.  UBES.  UME  e  AMES 
—  realizarão  tmui  reunião, 
ãs  20.30  horas  de  hoje,  a 
ílm  de  traçar  oinnos  para 
as  manifestações  que  le¬ 
varão  a  efeito  duranlp  es¬ 
ta  semana,  em  sinul  d» 
prol  esto  contra  os  decla¬ 
rações  do  Sr.  Roberto 
Campos. 

Confomi,.  nos  Infunnou 
o  estudante  Nc  wtem  Leni 
Sobral,  presldetne  cru 
exercício  dn  União  Brasi¬ 
leira  dos  Estudantes  Se¬ 
cundários.  ns  lideres  estu¬ 
dantis  pretendem  realizar 
movimento  de  ruas,  comí¬ 
cios.  passeatas  de  prote.4p 
e  atos  pubiiros.  para  exi¬ 
gir  do  Presidente  dn  Re¬ 
pública  n  imediata  demis¬ 
são  do  Sr.  Roberto  Cam¬ 
pos  dn  presidência  do 
Banco  Nacional  do  De¬ 
senvolvimento  Económico. 


—  De  fato.  estamos  com 
excetentes  perspectivas  e 
muito  esperançosos  de 
que  os  testes  realizados 
no  petroleo  colhido  no 
poço-pionelro  de  Alagoas 
apresentem  bnr.s  resulta¬ 
dos,  declarou  esta  ma¬ 
nhã  á  reportagem  dc 
ULTIMA  HORA  o  Coro¬ 
nel  Tdálio  Sardenberg. 
presidente  dn  Petrobrús. 
que  normnlniemese  mnn- 
u>in  reservado  em  rela¬ 
ção  no»;  novos  sucessos  dn 
grande  eniprésn  estatal 
no  setor  da  perfuração  Ê 
êle  ainda  quem  Informa: 
•-Ainda  esta  semana  con¬ 
cluiremos  todos  os  testes 
e  análises  de  laboratorlo, 
quando  esperamos  confir¬ 
mar  plenamente  as  nos¬ 
sas  esperanças.  Pessoal - 
mente  oereditnmos  que 
tudo  snirá  conforme  dese¬ 
jamos  ardenteniente”. 


Govêrno  nos  s«us  propósitos  de 
contençáo  do  custo  de  vié»  e 
incremento  di  produção.  Asstgu 
rou  que  são  eompletamente  ím- 
tituldas  de  fundamento  aa  noti¬ 
cia*  tendenciosa»  que  afirmavam 
estar  o  Govèrno  disposto  a  nio 
receber  sugestões  das  classes  in¬ 
teressadas  na  Importante  inicia¬ 
tiva. 

—  O  anteprojeto  de  lei  que 
cria  a  Superintendência  do  Abas¬ 
tecimento  sómente  serà  enviado 
ao  Congresso  Nacional  depoi*  d* 
examinado  pelai  classes  eonsor- 
vedoras  e  representações  sindi¬ 
cais  dos  trabalhadores  —  finali- 
•ou  •  Sr.  Fernando  Nóbregs. 


O  Deputado  Rra»il!o  Machado 
Neto  e  o  Sr.  Rui  Gomes  de  Al¬ 
meida.  em  nome  das  classes  pro¬ 
dutoras  do  comércio,  comparece¬ 
ram,  ontem  à  tarde,  à  residên¬ 
cia  do  Ministro  Fernando  Nóbre- 
ga  para  apanhar  o  anteprojeto 
de  lei  que  extingue  a  COFAF  e 
cria  n  Superintendência  do  Abas¬ 
tecimento.  O  Sr.  I.lillo  I.unardl, 
presidente  da  Confederação  Na¬ 
cional  da  Indústria  não  compa¬ 
receu  por  se  achar  ausente,  em 
visita  ao  Seminário  de  Gara- 
nhuns. 

Disse  o  Ministro  Fernando  Nó- 
brega  que  as  classes  produtoras 
estão  prontas  a  colaborar  com  o 


Líderes  Sindicais  Defendem,  o  SAPS 
e  Denunciam  Falcatruas  na  Instituição 

—  Nem  n  Govèrno  cogita  da  extinção  do  SAPS  nem  o  seu 
aluai  diretor  pleiteou  t ul  medida.  0  que  o  Sr.  Afonso  César  de- 
xejn,  com  juxlnx  razões,  é  n  integração  daquele  órgão  na  linha 
corta  que  inspirou  a  sua  criação,  ou  sejn.  limitar-Ihc  as  atividades, 
par»  tornà-lo  um  eficiente  Instituto  de  Alimentação,  que  atenda, 
ronlmcnle.  às  necessidades  dos  trabalhadores  —  disse,  ontem,  em 
<un  residência,  nos  lideres  sindicais  que  lú  estiveram,  o  Ministro 
Fernando  Nõbrcga. 

Ox  presidentes  rias  Confode-  ' 

rações  Nacionais  dos  Trabalha-1  —  _  .  __  _  _  _ 

dore».  representando  milhões  ílüAa  LIADA  £ 
de  operários  brasileiros  iCo-  llrfl.  L  I  H I  ft  U 
rnercio.  Imiastria  e  Transpor-,  ;  *'  " 

tesi  foram  unânimes  cm  reco-  í 

nhecer  as  úlimns  intenções  do  I  VLI  H  1 1 1*  1 1  D  Jl  II  A 
Sr  Afon-o  César.  jti»Hricaiido  IflnLIuLInAUAi 
o  sen  pedido  com  a  serie  de  ir-  |  \  11  VlllIMIlJ 

regularidades  que  encontrou  I  ntnzMftu  aiiipv  ->t  m* 

ao  assumir  ..  presidência  dai  Mt'fc.NOS  AIKE-S  ><  Dt 

autm-aiiin  coitado  especial  de  UH  — 

auimqtnn.  abertura  da  1  Conferência 

O  Sr.  Angelo  Parmiirinnl  presuntaiiles  norte-americanoi 
(Coniércioi  disse  que  o  SAPS  mitar  as  dUcussde*  aos  24 
foi  sempre  um  ninho  dn  ratas, ,  ;  das  pelos  grupos  de  Irabnlli 
onde.  utrns  de  cada  grão  de  I  -  reunidos  em  Washington,  qu 
feijão,  se  escondia  uni  ladrão".,  '  xaiaro  n  tempo  du  duração 
Afirmou  que  o  Sr,  Afonso  Ce-  .  j  seria  de  dez  dias,  A  limiUiçãi 
»nr  foi  tomado  de  verdadeiro  ,  -luiilo»  a  ser  debatidos  n»  Coi 
desespero,  ao  verificar  tanta*  a  maioria  dos  países  lallno-an 
Irregularidades  te  o  Brasil,  que  conta  com  o 

—  Só  no  gabinete  do  diretor.  <lü  Cl,ile'  &>und' 

rom  polp,  das  gratificações,  o  Sfvllhn  Sacasa  elicf*  d» 
novo  diretor  meonlrou  rente-  ear4ttlui>  0  lin^0  qut(.  lté 

nm  de  funelonários  í.  dlspo-i-  . . .  |H,,„U  dc  vl,rn  (los  r, 

ciio.  que  itf mente  compareciam  K-t.-elc»  Unidos.  A  ieniiéncls 
á  ropiiitiçno  no.s  dlns  de  papa-  UeU-ifaçüoa  que  aqui  se  cncon 
mento'  denunciou  Angelo  Par  pnrte  j  Conferência  da  O 

milè  dos  Vinte  e  Um  Rala  i 
General  Acusado  estabelecer  o  prazo  dc  dura 

eom  ti-iiipo  suficiente  para 

O  líder  dos  çomerciários  ntír-  não  sejam  prejudicados, 
inoti  que,  em  media,  éoubavu-  Tódo  Liberdade  àt  Delt 
“•„n<,1SA,PS-  snmertle  nn*  com  <  Sòbre  o  clima  criado  pcli 
jnns  de  legumes  e  fruías,  err-  leaim-ririmos.  o  Sr.  Frederic 

ia  “c  '•*  *  do  total  das  transa-  dn  delegação  brasileira,  fèz 

z™*1  elflraçues  ao  correspondente 

—  B  mnn  vergonha,  que  pie- 1  —  Não  nos  fixaremos,  np 

cisa,  renlmente,  acabar.  A  Int-  r,‘,l°  llM  Washington.  Deven 

punídnde  do»  ladrões  é  a  prln-  |  t'a,|a  delegação  proponha,  dei 

cipal  causa  da  situação  precá-  '  Kspeciai  de  Cooperação  Eco 

ria  do  SAPS  —  disse  o  Sr.  Par-  ,,ut'  l,ossarn  Parecer  eonveilii 

migiani.  Apoio  Total  do  Chile 

E  P  a  r  1 1  c  u  1  arizandn  sua»  °  Chl,c'  «luc  esléve  ornlssz 

compareceu  a  Llucnot  Aires  i 
acusações.  presidente  do  .Senado,  Sr.  Vi 

—  O  General  Evora  é  um  dos  le  tia  delegação  chilena,  cm 

responsáveis  por  várias  irreg  i-  ;’r  Frederico  Schmidt.  decla 

Iarldades  no  SAPS  desviando  :'‘,nfr'rmr  «•"'“  «'"do  exposta 

ra  nesviniifio  ,.onl  n  |0,a|  apoio  do  se 

nos  cu  nriiuijó-ti.  in-i.-o-,  i»  tunrlo 

Ro-.ta».  e  ouir*i -  iiiiairln  - 


suicida,  ao  que  li  nos  jornais 
não  léz  nenhuma  aeusiiçân  oli. 
Jetivu  do  ih.iuilniio  em  que  a 
Previdência  Social  n  leria  dei¬ 
xado”. 

—  Sc  houv-*s»«  e-sa  acusarão, 
imediafamentr  cu  mandaria 
fôsse  instaurado  um  inquérito 
para  apurar  a  denúncia  e  esta¬ 
belecer  o*  fato»  —  acrescentou, 
salientando  que,  “talvez  movi¬ 
do  por  um  inslaiitc  tle  lout-iira, 
o  sucidii  não  explicou  as  ver¬ 
dadeiras  razões  qtti  determina¬ 
ram  a  seu  gesto". 

O  Ministro  do  rr.iliulho  disse 
que  “foi  unia  "tituilr  lamentá¬ 
vel,  dolorosa  >•  •*er:\rl,  mnsiiii. 
mana  dentro  de  um  'lomein  qqe 
catninltava  para  o  regiieira  e 
que  sabia  o  seu  fim" 


—  Não  quero  opinar.  Casos 
doloro»ox  como  o  déste  pobre 
homem  são  motivo  de  análise 
mais  profunda,  e  pretendo  es¬ 
crever  sòbre  o  assunta, 

Aporelly 

n  humorista  Aparitio  Torely, 
ronhecidu  como  e  “liarão  tíc 
Itararé",  as-ini  se  expressou  so¬ 
bre  a  tragédia: 

—  Isto  vern  mostear  mais  uma 
vez  que  a  questão  nio  c  tle  mo¬ 
ral,  como  pensa  **  tarje  vi.  I  'm 
homem  com  forne  fica  louco  e 
perde  o  controle.  Mesmo  que  o 
custa  de  vida  bam-  I  ol  i  cru¬ 
zeiros,  o  problema  da  sulista- 
tenci.1  não  esto  resolvido,  por¬ 
que  a  dificuldade  é  encontrar¬ 
mos  O  cruzeiro.  '<  desemprego  r 
os  baixos  salários  são  as  can¬ 
sas  que  levam  Chefe»  tle  lami- 
lias  a  cometer  desatinos.  São 
necessárias,  portanto,  realiza¬ 
ções  concretas  para  qoe  (atos 
doloroso»  drssa  natureza  não  se 
repitam. 

E  concluiu: 

—  O  caso  desse  rapar  c  mais 
grave  do  que  se  pensa,  porque 
é  um  ea»o  de  todos  nós.  Iirast. 
leiros. 

Ministro  do  Trabalho 

O  Ministro  do  Trabalho.  Sr, 
ternjiido  Noürcga,  disse  que  “o 


suicidando-se  em  seguida,  teve  a  mais  penosa  repercussão  nas 
mais  diferente*  camada*  da  população,  todo*  lamentando  o  ocor¬ 
rido  e  manifestando  sòbre  o  gesto  de  desespero  de  Thomaz  f-idison 
seus  pontos  de  vista  pessoais. 

Entendem  alguns,  como  c  o  caso  dc  Álvaro  Moroyra,  que  n 
lalta  de  serenidade  é  que  levou  o  homem  ao  drama  estarrecedor, 
ao  passo  que  outros,  dentre  èles  o  Sr.  Peregrino  Júnior,  acham 
que  foi  "apenas  um  caso  de  loucura”  e  outros,  ainda,  como  o 
Sr.  Gustavo  Corçào,  dão  opinião  politiea.  Todos,  entretanto,  deplo¬ 
ram  o  fato  entristecedor. 

O  escritor  Aivaro  Moreira, 
ouvido 


—  Eu  não  queria  estnr  na 
pele  de  JK.  O  sono  do  nosso 
Presidente  deve  estar  bastante 
perturbado. 

Dramático 

O  Sr.  Peregrino  Júnior,  dis¬ 
se-  "Trnta-se,  Rpcmts.  de  um 
civso  de  loucura.  Ê  uma  coisa 
anormal,  dramutlca,  mas  anor¬ 
mal". 

O  Sr.  Guilherme  de  Figuei¬ 
redo.  mostra:  ido- se  profunda¬ 
mente  chocado  com  a  tragé¬ 
dia,  irisou: 

—  Lamentável,  sob  todos  os 
aspecto*,  o  desfecho  do  drama 
do  desenhista.  Foi  um  ato 
anormal,  de  um  quase  louco. 
Mas  teve  origem  em  fatos  pal¬ 
páveis.  do  día-B-dla. 

Escreverá  Artigo 

O  poeta  Carlos  Drumond  de 
Andrade  revelando  profunda 
tristeza  na  vo i,  disse; 


Pprcorrendo  tu»  principais 
runs  do  centro  du  cidade  serA 
realizado,  umnnhã.  às  14  horas, 
o  tradicional  trote  aos  calouros 
da  Eácola  de  Medicina  e  Cirur¬ 
gia  do  Rio  de  Janeiro 
A  brincadeira  estudantil  se¬ 
rá  encerrada  em  frente  fio  Tea¬ 
tro  Municipal,  com  os  discursos 
tic  pmxt.  nos  qunJs  o«  vrtrra 
o<»  saudarão  os  ecus  novos  m 
icglis. 


ultima  hora 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  27  de  Abril  de  1959 
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KRUSCHEV  PROPÕE  FIM 
DA  CORRIDA  ATÔMICA 


MOSCOU.  27  'FPi  —  Ao  sceitsr  k  proposta  de  Macmlllan, 
de  determinar  antecipadamente,  para  cada  pais.  o  número 
de  viagens  anuais  dos  grupos  de  Inspeção,  o  Sr  Kruarhev 
parece  ter  e-:olhido  uma  solução  intermediaria  entre  as  duas 
sugeslòei  feitas  pelo  Presidente  Eisenhower  para  fazer  pro¬ 
gredirem  as  conversações  de  Genebra  para  paralisação  das 
experiências  nucleares. 

Em  sua  mensagem  de  13  de  abril,  o  presidente  propu¬ 
nha,  efet Ivamente,  ao  chefe  do  Governo  soviético,  ou  renun- 
nar  ao  direito  de  veto  que  a  União  Soviética  pretendia  cod- 
servar  no  locante  ãs  atividades  dos  grupos  de  inspeção,  ou 
proibir  apenas,  de  inicio,  as  experiências  nucleares  nos  llrai- 
le*  da  atmosfera  terrestre.  isto  é,  abaixo  de  uma  altitude 
de  50  quilômetros.  Como  era  do  esperar,  Kru-schev  rejeitou 
esta  última  proposta,  mantendo  o  ponto  de  vista  soviético 
sôbre  "a  necessidade  de  proibir  para  sempre  tôdas  as  ex¬ 
periências  nucleares"  a  lim  de  pôr  úefínltivamente  um  lér- 
mo  —  disse  èlp  —  a  corrida  cie  armas  de  destruição  em 
massa.  Quanto  a  primeira  proposta,  n  chefe  do  Governo  so¬ 
viético  eor.lorna  *  dificuldade,  anunciando  a  Macmlllan.  em 
resposta  a  mensagem  de  13  dr-  abril  dêste  último,  que  a  delega¬ 
ção  soviética  em  Genebra  recebera  instruções  para  propor 
que  a  sugestão  feita  pelo  Primeiro-Ministro  britânico  sóbre 
0  sistema  de  inspeção,  quando  visitou  Moscou,  seja  inscrita 
na  ordem  fio  dia  da  conferência  sòbre  experiências  nucleares. 


Eleição  Indlrata 


LISBOA.  V  fUPI)  —  A  A*- 
«embléia.  Nacional  Português» 
«une-se  têrçs-fetra  próxima 
e[B  sesaió  extraordinária  pa- 
ia  discutir  modificações  da 
constituição.  O  período  de 
sessões  ordinárias  encerrou-se 
nB  sexta-feira,  sendo  decidi¬ 
do  entretanto  convocar  sea- 
(ôes  extraordinárias  por  30 
dias.  para  discutir  náo  só  as 
emendas  à  Constituição,  como 
um  novo  plano  de  urbaniza¬ 
rão  de  Lisboa.  Entre  as  emen- 
dãi  previstas,  figura  umi  que 
estabelece  a  eleição  indireta  , 
d»  presidenta  da  República 
eM  sessão  conjunta  da  As¬ 
sembléia  ê  da  Câmara  das  t 
Corporações,  em  lugar  do  m-  < 
frágto  universal  direto  como  i 
atualmente.  i 

Bom  na  Lua  i 

WASHINGTON.  37  (PT)  —  ' 

A  instalação  de  uma  base  ] 
norte-americana  para  dez  pes¬ 
soas  na  Lua  custaria  aproxl-  1 
madamente  20  bilhões  de  dó-  ; 
lares,  é  o  que  avalia  a  revis¬ 
ta  semanal  "Aviatlon  Week".  ' 
Esclarece  artigo  da  revista 
norte-americana  que  essa  ba¬ 
lé  seria  lançada  por  um  fo¬ 
guete  de  seis  andares.  Qua-  ! 
tro  andares  seriam  utlllzauos 
para  atingir  a  Lua  e  os  nu¬ 
tres  dois  seriam  utilizado*  pa¬ 
ra  regresso  á  Terra. 

Persona  Non  Grata 

BAGDA,  27  <FF)  —  O  8r. 
Fuad  El  Raul,  adido  cultural 
adjunto  da  embaixada  do  Ira-  ; 
qué  no  Cairo,  foi  declarado  1 
■'persona  non  grata"  pelo  go-  ' 
Yémo  da  RAU  —  informa  a  ! 
Rádio  de  Bagdá,  El  Raut  e  ; 
sua  espôsa  foram  convidadas 
x  deixar  a  RAU  dentro  de  2i 
horss. 

Anuncia  a  Rãdto  de  Bag- 
dã.  por  outro  lado,  a  prisão, 
efetuada  pelas  autoridades  sí¬ 
rias,  de  um  certo  número  de 
motoristas  de  caminhão  Ira- 
quense  que  asseguravam  a  1!- 
rução  entre  a  Slrla  e  o  Ira¬ 
que. 

Tailândia  Triste 

BANGKOK,  27  <FP)  —  “A 
influencia  comunista  aumen¬ 
tou  c  tomou-se  tvtinr  ameaça  !| 
para  a  paz,  partiimiarmente 
a  respeito  da  reimtfio  budis¬ 
ta.  que  poderia  ser  destruí¬ 
da*  —  ns  o  que  declarou  » 
Marechal  Sartt  Thanarat, 
primeiro  ministro  tailandês, 
em  discurso  radindifundido. 
Aerescentou  o  marechal.  “Os  ; 
acontecimentos  do  Tioefe  en¬ 
tristeceram  a  Tailândia  e  In¬ 
quietam  0  governo,  que  acom¬ 
panha  atentamente  o  desen¬ 
volvimento  da  sttuíiçSo". 

O  Nsgro  Raptado 

JACKSON  —  Mlsstóstppi 
27  íPP)  —  A  despeito  das  mt- 
niielosns  pesquisas  feitas  em 
uma  região  que  se  estende 
tlae  colinas  do  Mtsstsslppi  As 
regiões  pantanosa*  da  Lul- 
sinnls  para  tentar  encontrar 
o  focem  negro  Maclc  Charles  ; 
Parker  raptado  cia  sua  pri- 
Jão  durante  a  noite  de  sexta-  ' 
feira  por  homens  mascarados.  ! 
não  se  encontrou  o  Jovem  c  ; 
sem  dúvida,  o  seu  corpo  foi  ; 
lançado  A  um  dos  numerosos 
lagos  existentes  na  região  —  ! 
clêclArou  o  Xerife  W.  O,  Moo- 
fiy- 

582  Fuzilados 

HAVANA.  27  <U PI  —  Oom 
s  execução  de  mais  dois  “cri¬ 
minosos  de  guerra"  em  Santa 
Clara  e  outro  em  Holguin. 
elevou-se  »  »R2  o  total  dos 
fuzilamentos  em  Cuba  desde  j 
a  vitória  da  revolução. 

Papa  em  São  Pedro  j 

CIDADE  DO  VATICANO,  J 
27  IPP1  —  João  XXIII  com-  J 
pareceu  a  São  Pedro,  ontem.  J 
pãra  venerar  a  bem-aventu-  ] 
htda  Elena  Guerra,  beatífica-  ! 
cia  pela  manhã.  Conduzido  ! 
na  "sedia  gestatória"  e  prece¬ 
dido  por  cardeais  e  dlgnatá- 
rtos  eclesiásticos  e  leigos  da 
córte,  escoltados  pelos  guar¬ 
das  sulçõea  e  guardas  nobres. 

O  Papa  adorou  o  Santíssimo 
Sacramento,  Depois  de  o  So¬ 
berano  Pontlifice  Incensar  A 
Hóstia,  os  corpos  entoaram  o 
“Tantum  Ergo*  c  foi  conta¬ 
do  o  “Oremus"  da  nova  bem- 
aventurada.  £m  seguida,  o 
arcebispo  de  Lucas  deu  a  bên¬ 
ção  do  Santíssimo  Sacramen¬ 
to.  Posteriormente,  o  Papa 
recebeu  os  membros  da  pos¬ 
tulação,  que  lhe  entregaram 
donativos  simbólicos  tradicio¬ 
nais.  um  retrato  da  bem-aren- 
turada  pintado  etn  sèda,  a 
sua  biografia  e  um  rellcãrlo. 

Ultra*  Protestam 

AROEL.  27  (UPI)  —  Ele¬ 
mentos  da  direita  renova¬ 
ram  seus  protestos  contra  a 
"clemência"  do  Govêmo  aos 
terroristas  muçulmanos,  em 
Vista  do  massacre  brutal  de 
duas  mulheres  e  uma  crian¬ 
ça  européias,  que  hnvtani 
sido  sequestradas  de  uma 
aldeia  pela  Frente  Nacional 
de  Libertação.  A  descoberta 
dos  3  corpos  dcgoladso  de¬ 
sencadeou  uma  onda  de  pro¬ 
testos  contra  a  decisão  do 
Govêmo  francês  de  comu¬ 
tar  as  sentenças  dr  30  re¬ 
beldes  condenados  â  morle. 

Roma  Parou 

ROMA.  37  (UPI»  -Bon¬ 
des,  óntbus  e  o  metrô  de 
Roma  foram  pasallaados  ho¬ 
je  por  mais  uma  greve  de 
24  horas,  —  a  segunda  em 
cinco  dias.  Os  últimos  co¬ 
letivos  foram  recolhidos  A 
zero-  hora:  e  caminhões  do 
Exército  bem  como  diferen¬ 
te*  ônlbua  de  propriedade 
particular  passaram  a  fazer 
o  transporte  de  dois  milhões 
de  romanos. 

Maxgarst:  Gripe 

PARIS.  27  lUPD  Re¬ 
pentino  ataque  de  gripe  Im¬ 
pediu  a  princesa  Margnrel 
de  cumprir  seu  programa  dr 
ontem.  A  Princesa  e  a  Rnl- 
nha-máe  chegaram  dc  Ro¬ 
ma  para  uma  visita  de  três 
dias  a  Paris:  mas  ontem, 
depois  de  Ir  4  missa  sob 
uma  chuva  torrencial,  o 
Princesa  queixou-se  de  Irri¬ 
tação  da  garganta,  e  foi 
aconselhada  pelos  tuncioná- 
nos  da  Embaixada  brilAnlca 
a  não  deixar  seus  aposentos. 


BUENOS  AIRES,  27  (FP)  —  "Território  em  que  reina  a  miséria  é  prêta  de  todo  indicada  para  ideologias 
antidemocráticas  e,  pois,  para  a  guerra  iria"  —  declarou  ontem,  em  entrevista  à  imprensa,  na  Em¬ 
baixada  do  BraslL  o  Sr.  Augusto  Frederico  Schmidt,  chefe  da  delegação  brasileira  à  segunda  reunião  da 
Comiseão  doe  21,  cujos  trabalhos  serão  iniciados  em  28  do  corrente.  O  Sr.  Augusto  Frederico  Schmidt,  que 
chegou  no  sábado  a  esta  capital,  frisou  a  idéia  recen  temente  exprimida  pelo  General  De  Gaulle.  segundo 
a  qual  "nada  4  mais  Importante  do  que  a  luta  contra  o  subdesenvolvimento,  no  mundo  moderno".  Tal.  por¬ 
tanto,  segundo  o  chefe  da  delegação  brasileira,  o  objetivo  fundamental  da  Operação  Pan-Americana,  que 
deu  causa  á  reunião,  nesta  capital,  da  representantes  econômico*  das  21  Repúblicas  do  Continente. 

A  liáaranço 

“O  problema  fundamental  pa¬ 
ra  a  Amé.rtoa  Latina,  agora,  e 
não  apenas  o  desenvolvimento 
económico,  mas  o  da  térnica* 

—  disse  ainda  o  chefe  da  dele¬ 
gação  brasileira,  que  frisou  de 
ver-se  a  preponderánn  da  Eu¬ 
ropa  ao  fato  de  ser  a  mesms 
"proprietária  da  térnh  a". 

Levantando-se  contra  tudo 
quanto  possa  levar  a  crer  que 
o  Brasil  pretenda  desempenhai 
o  papel  de  ltder  continental,  de 
clarou  o  Sr.  Augusto  Schmidt: 

“Sómente  pretendemos  servir  s 
causa  do  pan-americanismo.  Pe¬ 
la  primeira  vez,  talvez,  estamos 
participando,  em  Ião  grande  es¬ 
cala.  da  solução  de  problema* 
continentais,  mas  o  fazemos 
com  o  sentimento  de  modéstia 
mais  completa.  Pensamos,  sliv 
ceramente.  que  a  América  La¬ 
tina  está  destinada  a  desempe¬ 
nhar  importante  papel  nos  gran- 
ao  Embaixador  argentino  em 


n  Instituição  de  sistema  coti- 
sultlvo.  que  permitiria  tm- 
tar-8ê.  no  nível  doa  Ministros 
das  Reláçóes  Exteriores,  doa 
problema*  econômicos  urgen¬ 
te*: 

Q  Constituição  de  grupo  de 
estudo,  encarregado  do  re¬ 
censeamento  do*  recuraos  e  dos 
necessidade*  de  todos  o*  pai¬ 
res  do  Continente,  ao  que  o 
Sr,  Augusto  Frederico  Sch¬ 
midt  denominou  de  “Inventá¬ 
rio  da  miséria*: 
n  Entrada  era  prática,  do* 
mercado*  reg  t  onai ».  que 
ampliarão  o  campo  de  ação  de 
tóda*  as  Industrias  latino- 
americanas, 

Unido  Democrático 

Interrogado  a  respeito  -lo 


discurso,  dc  grande  reper- 
cussào.  que  pronunciou,  em  se¬ 
tembro  último,  em  Washington, 
e  no  qual  alguns  observndoros 
tinham  julgndo  ver  exigên¬ 
cia  dc  planificação  do  desen¬ 
volvimento  econômico  em  es¬ 
cala  continental,  afirmou  o  Sr. 
Augusto  Frederico  Schmidt: 
“O  Brasil  não  projeta  planifi¬ 
cação  rígida,  fixando  objetivos 
a  serem  atingidos,  mas  harmo¬ 
nização  que  leve  á  Integração, 
com  base  na  liberdade  recipro¬ 
ca.  no  respeito  á  soberania,  a 
razão  e  ao  entendimento  cul¬ 
tural,"  Aduziu  o  chefe  da  de¬ 
legação  brasileira  que  a  fina¬ 
lidade  da  Operação  Pan-Ama- 
rlc.fi.na  ern,  predsamente.  a  de 
j-eollzer  a  unlúo  entre  a6  na¬ 
ções  democráticas  da  América, 
que  náo  querem  perder  suas 
próprias  características,  mas 
que  procuram  salvaguardar  sua 
liberdade,  lutando  contra  o 
caos  económico  c  social. 

Viagem  Longa 


de*  assunto*  mundiais  Uma 
das  finalidades  da  Operação 
Pan-Americana  ê  a  de  criar  con 
dições  que  lhe  permitam  fazei 
ouvir  sua  voz”. 

HAVANA.  27  fl.Pll  —  O  Pri¬ 
meiro  Mlnliiro  Fidel  Cstlro  que 
**  enconln  atualmente  no  Ga- 
nadi,  convidou  telefòniramrnte 
Cuba.  Dr.  .túllu  Amoedo,  para 
que  lhe  acompanhe  desde  Mon¬ 
treal  na  viaxem  que  fará  a  flur- 
no»  Aires  para  presidir  a  drlr- 
çaçio  cubana  ã  Conferência  da 
"Comissão  dot  21".  t.  possível 
segundo  se  informa,  que  Castro 
pronuncie  o  dKcueso  inaugural 
da  Conferênela,  para  regressar 
imediatamente  á  Cuba. 


MOSCOU,  71  (CPU  -  ümu 
delegação  de  repreeentaniet  da 
Federação  de  Ferroviário*  do 
Brasil  liderada  por  s>-u  presiden 
te  Rafael  Martlnell  chegou  á 
Moscou,  v-rundo  informou  a 
agénria  Tass.  A  aeêncla  sovie 


llca  disse  que  05  brasileiros  vie¬ 
rem  a  convite  do  Sir.dicaxo  Rus¬ 
so  de  Operários  do  Transporte 
Ferroviano.  Acrescentou  que  <n 
ferroviário1  brasileiros  partici¬ 
pariam  das  solenidades  do  dia 
primeiro  d*  maio. 


PANAMÁ,  27  —  (FP-UPI)  —  Notieio-ae  oficiêlmente  quê  dexam- 
borcarom  cem  homens  na  península  de  San  Blas,  Mor  Caroiba,  no  local 
denominado  Praia  Colorado,  aproximadamente  a  200  quilómetros  do 
capital.  Asisevera-se  que  todos  os  invasores  são  estrangeiros  e  que 
abandonaram  o  navio  em  que  viajaram,  o  "Hawai".  Segundo  notícias 
não  confirmados,  além  do  "Hawai"  dois  outros  navios  teriam  tentado 
aproximar-se  das  praias  mais  próximas  da  zona  do  Canol  de  Panamá 
do  que  a  Praia  Colorado.  Cstes  dois  navios  teriam  conseguido  afastar- 
se,  mos  julga-se  que  será  tentado  o  desembarque  em  outro  região. 

da  do  Brasil  —  para  de 


Queiroga  em  Cuba 

HAVANA.  27  OJH)  —  Che¬ 
gou  a  esta  capital,  proceden¬ 
te  do  Rio  de  Janeiro,  o  líder 
democrata  português.  Capitão 
Fernando  Queiroga,  que  ct>- 
mamfeu  o  levante  militar  da 
Mealhada  contra  Snlazar.  Era 
aguardado,  no  aeroporto,  por 
membros  do  govêrno  republi¬ 
cano  espanhol  no  exillo.  O  Ca¬ 
pitão  Queiroga  deverá  avistar- 
se  amanhã  com  o  General  Al¬ 
berto  Bayo,  assistente  militar 
dc  Fidel  Castro  e  comandante 
do  Exército  de  Libertação  da 
Espanha  O  General  Bayo,  he¬ 
rói  da  guerra  civil  espanhola, 
enviou,  recentemente,  um  ulti¬ 
mato  a  Franco,  convidando-o 
a  abandonar  o  poder. 


Evocando  o  grito  dc  alerta.  | 
por  êle  dado  em  Washin-  I 
gton,  quando  da  primeira  reu¬ 
nião  da  Comissão  dos  21.  de¬ 
clarou  o  Sr.  Augusto  Frederico 
Schmidt:  -Êssp  gesto  não  foi 
Inútil.  Pudemos  transpor,  as¬ 
sim.  a  barragem  do  silêncio, 
que  nos  reparava  d06  Estado* 
Unidos,  e  isso  no  interésse  de 
todos,  inclusive  dos  Estados 
Unidos." 

Segundo  o  chefe  da  delega¬ 
ção  bmsiieira.  a  Operação 
Pan-Americana  -está  cm  mar¬ 
cha",  e  aduziu:  -A  viagem  será 
longa,  e  exigirá  prolongada 
I  paciência,  mas  a  esplêndida 
I  aceitação  recebida  pela  iniclu- 
!  Uva  do  Brasil  permite  tódas  as 
|  esperanças." 


LISBOA  17  (UPI)  —  O  Prluielra-Mlnlstrs  Antênls  011- 
veire  Salsiar  eumprlré  hst*  >1  eno»  no  podor,  nt  vétpers 
de  csmplttar  7»  «nos  4«  Idade.  «‘  o  oitidlit*  europeu  que 
há  mole  tempo  e»té  «em  si  répeti  do  poder  ne  mão.  Se- 
laier,  então  prefoteor  de  Bconomie  nt  Unlvereldede  de 
Celmhra,  attumlu  o  eer*e  de  Mlnletre  dei  Flnançee  em  27 
de  ahrll  do  1MI  o,  embora  eá  ttveiee  tido  nomeado  Pri¬ 
ma  IredMn  litro  em  1911,  0*  deetlnoi  de  Portupil  eetlverem, 
deede  Sito  dl»,  em  euet  mlee.  Sega  partldárloi  lhe  rende¬ 
rão,  hoje,  ume  hemenetem  Selaiir  ee  orgulhe  de  eue  obre. 
Seut  partidário!  dilem  qua.  eob  *  lua  direção,  o  peii  pro¬ 
grediu,  vivo  om  pei  o  tom  ume  economia  leneede,  com  moe¬ 
da  farte  o  grandee  reeervae.  Contudo,  não  iáe  pouco»  te 
mementoe  do  amorgure  que  o  poder  roeorvou  eo  veterano 
oetadleto. 

O  candidato  d*  Oposição  às 
últimas  eleições  presidenciais, 

General  Humberto  Delgado, 
proclamou  sua.  intenção  de  “êx- 
pulsá-lo"  do  govêmo  re  fôsse 
eleito.  Delgado  não  foi  eleito, 
mas  obteve  um  em  cada  quatro 
voto*  obtidos  e  Ssluar  teve  que 
admitir.  pelA  primeira  vez,  que 
tinha  uma  oposição. 

O  diário  eonservsdor  “A  Vo*\ 
condenou  recentemente  a  “In¬ 
gratidão”  que  alguns  mostram 
em  relação  a  Galszar.  mas  A 
Um  mem- 


Uma  patrulha  da  G.  N.  foi 
enviada  para  comprovar  a  vera¬ 
cidade  da  noticia;  c  o  prefeito 
de  San  Blas.  após  uma  investi¬ 
gação  preliminar,  comunicou  ao 
Govêrno  ler  encontrado  a  ”11»' 
wai”  encalhada  no  local  indica¬ 
do.  Uma  fonte  do  Govêrno  de 
clarou  mais  tarde  que  essa  ten¬ 
tativa  de  invasão  representa 
"uma  ameaça  grave,  muito  gra¬ 
ve,  para  o  Govêrno”. 


Situação  de  Ariat 

PANAMA.  27  ifPL  —  A  pro- 
ponto  do  desembarque  de  um 
grupo  de  supomos  “estrançeiru-" 
na  costa  oriental,  uma  fonte  ofi¬ 
cial  declarou  que  indubitável 
mente  èáse  fato  estava  ligado  a 
"conspiração”  de  Roberto  Aris*. 
Acrescentou  que  na  >ua  opinião, 
èsse  novo  acontecimento  tornara 
exiremamente  difícil  »  concessão 
de  salvo-conduto  ao  Sr  Anas  — 
atualmente  asilado  na  Embatxa- 


reira,  limitou-se  a  responder  fl- 
losòftcamente  a  essa  pergunta, 
dizendo  que  “os  povos  têm  o 
govêrno  que  merecem” 


oposição  persistiu, 
bro  do  comitê  diretivo  da  União 
Nacional  anunciou  na  semana 
passada  que  tinha  em  »eu  po¬ 
der  um  manifesto  assinado  por 
138  personalidades  da  vida  por- 
tuguêsa,  em  que  *e  exigia  a  re¬ 
núncia  de  Salozar.  Mas,  conuo 
assinalou  o  próprio  Costa  Bro¬ 
chado.  resta  saber  quem,  “do 
outro  lado”,  vai  tirar  Salazar 
do  seu  cargo. 

Salazar.  católico  e  amigo  de 
muitos  anos  do  Cardeal  Patri¬ 
arca  Manuel  Gonçalves  Cerejei¬ 
ra,  sentiu-se  ferido  no  ano  pas¬ 
sado  pelo  fato  de  alguns  cató¬ 
licos  se  terem  passado  para  a 
Oposição.  Os  bispos  católicos, 
porém,  publicaram  posterior¬ 
mente  uma  carta  pastoral,  di¬ 
zendo  que  a  Igreja  estava  por 
cima  da  política 

O  sistema  político  vigorante 
em  Portugal  tem  sido  propicio 
para  os  capitalistas,  embora  ul- 
tlmameute  Salazar  tenha  sido 
criticado  nos  círculos  Bnancei- 
fos,  pelo  que  re  considera  umã 
política  demasiado  cautelosa. 
Os  operários  não  são  uma  fôr- 
ça  organizada  em  Portúgal.  on¬ 
de  as  greves  são  ilegais  e  tó¬ 
das  as  relações  operário-patro¬ 
nais  são  controladas  pela»  Cor¬ 
porações.  No  bando  governlsta, 
entretanto,  começa  _ a  admltlr- 
sc  que  Salazar  não  é  eterno 
(sua  saúde  náo  se  mostra  tão 
sólida  como  antes).  Pergunta-se 
o  que  ocorrerá  quando  êle  de¬ 
saparecer.  Seu  principal  cola¬ 
borador,  Pedro  Teotônlo  Pe- 


tem.  a  êate  pdrio,  pses  om»  vi- 
■II»  d«  23  dl»*  ••  J»páu,  «ení» 
recebldsa  »<>  deiemharcer  pflo 
Embaixador  <•  Br«ill  né  Itpi», 
Sr.  Mendes  C.»nç»lve».  oelo 
GOnaul-Cieral  brailleire  em  Ro¬ 
be.  Sr.  Luli  Arsnh»  *  P*l«» 
funcionários  d#  consulsdo, .  Re¬ 
ceberam  alnds  uni  "bauqttet  de 
fldres  d»  “Senhaill»  Kobe  .  »et- 
iako  Ueb»,  em  nome  d»  popu¬ 
lação  desta  cidade». 

O  desembarque  deu-se  na 
»  ontem,  a  familla 

_ _  visitou  Hlroshhnn, 

destruída  pela  primeira  bomba 
atómica 
tando  para 


manhã 

Quadros 


do  mundo,  aprovei- 

_ _  Isso  a  escala  #m 

Kurc  do  navio  em  que  viaja  — 
o  vapor  holandês  “Tltjnlengka  . 

Espera-se  que  o  ex-Governa- 
dor  de  São  Paulo  e  atual  Depu- 
taao  Federal  brasileiro  re  en¬ 
treviste  aqui  com  dirigentes 
Industriais  JApunêne».  Interes¬ 
sados  na  Inversão  de  capitais 
em  84o  Paulo.  Além  de  conhe¬ 
cer  a  Indústria  Japonês»,  deve¬ 
rá  também  conferenciar  com 
funcionários  do  govêrno  nlpô- 
nlco.  Hoje,  o  8r.  Jânio  Qua¬ 
dros  visitará  as  fábricas  de  ma¬ 
terial  rodante  ferroviário  e  o» 
estaleiros  Kavrssak.  a  universi¬ 
dade  de  Kobe  e  o  Centro  de 
Emtgraçáo  desta  cidade.  A  noi¬ 
te  a  família  Quadros  será  con¬ 
vidada  de  honr»  numa  recep¬ 
ção  oferecida  conjuntamente 
pelo  Govêrno  da  Prefeitura  de 
Kyngo,  a  cidade  de  Kobe  e  a 
Câmara  de  Comércio  e  Indús¬ 
tria  de  Kobe.  Apft»  t  recepção, 
seguirão  para  Osafca  —  pouco 
distante  daqui  —  e-  têrça  « 
quarta-feira»  visitarão  as  an¬ 
tigas  capitais  JAponèeas  de 
Kyoto  e  Narà.  Quinta-feira 
partirão  de  Kyoto  para  Tóquio, 
onde  serão  recebidos  em  au¬ 
diência  pelo  Impêrador  Hlrohl- 
to  e  a  Imperatriz  Nagano,  a  1* 
de  Mnlo. 

O  Sr.  Jânio  Quadros  e  sua 
fnmillH  permanecerão  no  Ja¬ 
pão  àte  17  de  msto. 


holandês  “Tltjnlengka' 


CASSIO  MUNIZ  oferece  ainda 


■  aprovarão  do  crédito  no  oto  da  compra 

■  os  melhore*  planos  de  pagamento,  do  aedrdo 
com  a  tua  conveniência 


APROVEITE  E  COMPRE  AGORA  A  SUA  FRIGIDAIRE _ 

A  MELHOR  GELADEIRA  DO  MUNDO.  EM  CASSIO  MUNte 


MVNIZ 


■  assistência  domiciti 


Cfr  «T  \r 

^  y 
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ULTIMA  HORA 


1  Reação  Nacionalista  à  Ofensiva  Roberto  Campos: 


n ARAMENTE  um  pronunciamento  <to  alto  funcionário  do  Governe  suicitou  tão 
profundo  reação  da  opinito  pública,  em  ttdet  ao  camadot,  como  a  do  Sr.  Roberto 
Compo».  presidente  do  Banco  Nacional  da  Oetenvolvimento  Econômico.  Not  melot  mi¬ 
litares.  entretanto,  ôiae  pronunciamento  ultrapassou  a  atfara  da  raacáo  emocional,  pa- 
-ra  se  constituir  em  um  dot  sintomas  mais  porlposoe  do  processo  que  vam  se  desen¬ 
volvendo  em  várias  frentes  com  o  objetivo  de  liquidar  a  PatrObrás  e,  consequente- 
mente,  o  monopólio  estatal  do  petróleo. 

Nesse  sentido,  o  Coronel-Aviador  Engenheiro  Anderaen  Oscar  Mascarenhas,  que 
ainda  recentemente  divulgou  uma  carta  ao  Presidente  da  Repúbiica  sôbre  a  posição 
do  Brasil  em  ralação  ao  acôrdo  da  Roborá,  acaba  de  dirigir  nova  carta  aberta  ao  Sr. 
Juscelino  Kubitschek.  Por  se  tratar  não  só  de  um  oficial  altamente  categorizado 
como  também  de  um  representante  das  circulas  nacionalistas  militares,  aqui  divul¬ 
gamos,  na  integra,  o  seu  apelo  ae  Presidente: 

Exmo.  Sr.  Presidente  da  República  “  entrega  cio  Brasil  aos  trustis  imernacíon 

Dr  Juu-olista  Kukittrkob  d.  Ali..;,.  É;s*e  nlt0  funcionário.  eoaira  u  qual  já  se 

ur.  Juscelino  Kubitschek  de  Oliveira  vttntou  o  clamor  publico  a  u  juvenil,  coragei 

Esta  e  a  segunda  vez  que  me  dirijo  a  V.  patriótica  indignação  d:i  Cars c  estudai 

Exu.  e.  se  o  faco  é  porau*.  acredito  aue  o  íu-  constitui  unia  contradirá-,  vive,  em  lace 


Copacabana  prrscncino.  on¬ 
tem.  um  verdadeiro  "reativai" 
de  salvamentos  na  famosa 
praia  da  /.ima  Sul.  Com  efciln, 
os  ifu ardns-viitn-  dos  postos  ilr 
Copacabana  salvaram,  espeta- 
eularmcnle,  vários  banhistas 
que  sc  atrevera  ui  «  i-nírciitnr 
us  linda*.  O  sucesso  da  "opera¬ 
ção-salvamento"  foi  nsseuurado 
em  face  da  mobilização  de  va¬ 
ria*  lanchas  do  SS  e  >  -  um  he¬ 
licóptero  que  atenderam,  ao 
mesmo  leinpo,  numa  seqiièiicia 
impressionante,  dezenas  de  pes¬ 
soas  ameaçadas  de  afogamento. 
Felizmenle  —  e  graças  aos  es¬ 
forços  rins  guardas-vidas  —  não 
houve  vítimas  »  lamentar 

Programa 

—  Conservar,  m  c  I  li  o  r  a  r  e 
aperfeiçoar  —  êstç.s,  os  pontos 
básicos  (lo  programa  que  l ruça¬ 
mos  para  o  Serviço  de  Salva¬ 
mento  de  nossa*  praias,  cuja 
eficiência  já  ultrapassou  as 
fronteiras  de  nosso  pais.  atra¬ 


vés  dr  ampla  reportagem  publi¬ 
cada  na  rcvisla  “Time*"  —  dis¬ 
se.  onlcm,  ao  Inaugurar  õ  Ser¬ 
viço  de  Salvamento.  Terrestre  o 
Sr.  Jofio  Machado,  Secretario 
de  Saúde  e  Assistência  da  PlíF. 

Realismo 

Ainda  não  terminavam  as  ce¬ 
rimónias  de  inauguração  do  no- 
vo  serviço  e  uma  senhor», -que 
se  banhava  no  Leblon,  começou 
u  grilar  por  socorro.  A  domes¬ 
tica  Maria  Raquel,  de  33  anos. 
casada,  foi  salva  em  questão  di¬ 
minutos  por  uma  lancha.  O  Sr. 
João  Machado  sorrio,  satisfrli», 
r  informou: 

—  A  finalidade  de  nosso  no¬ 
vo  Serviço  é  complementar  os 
salvamentos  realizados  na  mar. 
As  vitima*  do  afogamento,  uma 
vez  na  terra  —  *  lançando  nm 
olhar  para  a  doméstica  Marta 
Kaqurl  —  serio  logo  transpor¬ 
tadas  em  modernas  ambulân¬ 
cias  para  »  pôsto  do  Lido,  on¬ 


de  lodos  os  recursos  para  o>  ea- 
ios  de  afogamento  são  apites- 
dos. 

Festival 

E  para  dar  um  toque  todo  di¬ 
ferente  ã  cerimonia,  mninemos 
depois  as  lanchas  do  S.S.  co¬ 
meçaram  a  trabalhar,  recolheu, 
do  vários  banhistas  que.  impru- 
drntemenic,  foram  nadar  mais 
longe.  Foi,  como  disse  o  !*r. 
Ourval  Viana,  chefe  do  Serviço, 
um  completo  e  eficiente  “Fe* 
lival”  de  salvamentos. 


Digo,  sim!  Apesar  de  todos  os  artigos  serem  vendidos  para  pagamento  até 
em  10  suaves  prestações,  o  preço  não  sofre  alteração.  Isto,  porém,  só  acon¬ 
tece  uma  vez  por  ano  na  tradicional  SUPER-VENDA  DE  MAIO  da  CASA 
GUASPARI,  onde  V.  poderá  adquirir  o  que  quiser  sem  aumento  de  preço,  para 
pagar,  parceladamente,  até  em  10  meses.  Não  pague,  pois,  de  uma  só  vez  o  que 
V,  poderá  pagar  até  em  10  vezes,  porque,  nem  poi  isso,  pagará  mais  caro.  Mas 
—  não  se  esqueça!  —  somente  na  supíR-VEKDA  de  MAIO  da  CASA  GUASPARI. 


áerá  empossado,  hoje,  ns  H 
horas.  no  cargo  de  Juiz  da  IV 
Vara 1  Criminal  o  Sr.  Jonnthu* 
Mllhomrs.  rcceiuemente  nn 
meado  pelo  Presidente  da  Re- 
publica. 

O  magistrado  exerceu,  até  li« 
pouco,  suas  .atividades  nos  Va 
rn*  da  Fazenda  Publica  c  Cível 


VEDETTE 


S  peça*  em  amendoim 


6  peças  -  Pau 


marfim 


SEM  ENTRADA 


peças 


mensais 


uuidcrX  * 


ULTIMA  HORA 
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DIA  29,  NO  RIO,  UM  GRUPO  SUÍÇO  DE  ALPINISTAS  QUE  ESCALARÁ  OS  ANDES! 


topógrafo  e  de  um  segundo  fa 
cullalivo. 

Trazido  pelo  navio  Italiano 
"Conte  Blancamano",  o  grupo 
de  excursionistas  passará  alguns 
dias  em  mito  cidade  e  depois 
embarcará  por  via  aérea  par» 
Uma,  de  onde  se  dirigir*  à  ci 
dade  peruana  de  Cuzco,  ao  pé 


Chegará  nu  Kio  na  próxima 
qu  irta-feiru,  20  cio  corrente,  a 
primeira  rxpediçin  de  alpinista» 
suíços  às  montanhas  dos  Andes, 
O  grupo  de  helvéticos  que  vai 
escalar  a  maior  cordilheira  sul 
americana  é  chefiado  por  um 
médico  e  compõe-se  de  um  bo¬ 
tânico,  de  um  geólogo,  de  um 


do»  Andes  —  tocai  cm  que  será 
Instalada  a  base  de  estudos  e 
de  partida  doa  alpinistas  suíços. 

Jurista  Italiano 
Também  é  Passageiro 

Como  companheiro  de  viagem 
dos  alpinistas  suíços,  trazido 


também  pelo  "Conte  Biancama-i  ças  Pública*  a  ser  realizado  nr* 
no"  leonduz  700  passageiros  nes  I  ta  cidade  no  més  de  maio  virs- 
ta  sua  vinda),  desembarcará  no  |  douro. 

Rio  o  Sr.  Ciovanni  Amatucci  — 
destacado  jurista  italiano  e  pre- 
-idenle  do  Tribunal  de  Contas 
de  seu  pais  —  que  vem  á  noi- 
-n  ranhai  nnra  tomar  parte  no 
Terceiro  Congresso  das  Finan- 


faça  do  "Dia  das  Mães" 
uma  data  inesquecível 
em  seu  lar. 


—  Ainda  nlo  *1  àases  bole¬ 
tins  anónimo»,  enviados  de  LI» 
boa  e  que  utncam.  mdeiiiente, 
os  homens  de  Imprensa  do  Bm- 
4I1.  Kio  vl,  mas  Jà  tomei  ro- 
nhecimentõ  de  seu»  térmos  ni- 
drs  e  Ignorantes,  que  bem  de¬ 
monstram  a  capacidade  Intelec 
toai  de  quem  os  redigiu...  - 


disse  hoje  a  l)H,  o  Br.  Herbert 
Moses,  presidente  da  Aasociaç&o 
Brusllelra  de  Imprenaa,  a  pro¬ 
pósito  de  prospectos,  Impressos 
na  capital  portuguéan.  e  que  fo¬ 
ram  enviado»  a  Jornalistas  o  re- 
duçfies  de  Jornais  brasileiros. 
Agressão  Ignorante 
O  Presidente  da  ABI  qualifi¬ 


cou  os  boletins  de  "agressão  lg-  I 
norante,  partida  de  gente 
ldem". 

—  No  decorrer  desta  semana 
tomarei  uma  atitude  com  rela- 
eSo  a  êsses  boletins.  A  ABI  dis¬ 
tribuirá  uma  nota  oficial  uos 
Jornais  e  enviará  à  Seção  de 
Jornalistas  e  Homens  de  Letras 
do  Pôrto  um  protesta  forma], 

Sindicato:  Rude 

Idêntica  reaçio  teve  o  Pre¬ 
sidente  do  Blndtcato  dos  Jorna¬ 
listas  Profissionais  do  Rio  de 
Janeiro,  Sr.  Luts  Guimarães, 
Qualificou  os  boletins  de  “brin¬ 
cadeira  sem  graça  e  ofensiva" 
lamentando, 


Adorei  milhões... 

OS  NOVOS  DISCOS  PHILIPS 


INUNDAÇÕES  (SUL)  NÃO  afetam 

abastecimento  de  gêneros 


Incluatve.  que  a 
censura  portuguèsa  não  tenha 
Interferido  no  sentido  de  evitar 
a  remessa  dêsaes  proipectos 
“que  »ô  servem  para  criar  ani¬ 
mosidade”. 

Concluindo,  o  Presidente  do 
Blndlcato  dos  Jornalistas  afir¬ 
mou  que  na  têrça-felra  próxima 
—  ou  o  mala  tardar,  na  quarta- 
feira  —  o  Blndlcato  enviará  um 
protesto  i  Embaixada  de  Por¬ 
tugal,  lamentando  o  ocorrido. 


Isso  é  qua  4  o  mais  Alta  Fidelidade!  Minhas  amigas  tam¬ 
bém  estão  encantadas...  Já  compramos  uma  porção  desses 
elepês  Philips I  Sucessos  internacionais...  Música  folclórica 
russa...  Jazz...  Famosos  intérpretes  europeus^.  Clássicos 
inéditos...  Compre  V.  também  os  Novos  Discos  Philips! 
E  maravilhe-se  com  o  mais  Alta  Fidelidade  1 


CALOUROS  K  MEDICINA  E 
CIRURGIA:  TROTE  AMANHA 


JÁ  À  VENDA  EM  TÔDAS  AS  BOAS  LOJAS  DE  DISCOS 


Percorrendo  as  principais 
runs  do  centro  da  cidade,  será 
realizado,  amanhã.  íis  14  horas, 
o  tradicional  trote  ar»  calouros 
da  Fjicoln  de  Medicina  e  Cirur¬ 
gia  do  Rio  de  Janeiro. 

A  brincadeira  estudantil  se¬ 
rá  encerrada  em  frente  no  Tea¬ 
tro  Municipal,  eom  oe  discurso» 
de  praxe,  nos  qunis  os  vetera¬ 
nos  saudarão  oa  aeus  novos  co¬ 
lega*. 


NOVOS  DISCOS  PHILIPS 


Garantia  de  um  Padrão  Absoluto  de  Qualidade 


>MfA 'Wl: 


Prestigiando  os  atuais  medidas  tendentes  a  conter  o  custo  de  vida.  Ducal  •  o 
primeiro  nome  em  roupas  -  lançou  este  fabuloso  e  elegante  guarda-roupa  Du-trabalho 
Visto-se  para  o  ano  inteiro,  de  cabeça  aos  pés,  pagando 
menos  que  o  preço  de  umo  roupo,  em  suavíssimas  prestações  mensais. 


m  mi fj  um  ta  mrn  Smiísii  Íflrr 

Tecido  de  puro  lã,  pht-enco- 
■*>  Md©  pelo  preceito  London- 
Shnjnk.  CfirM  <  oliva,  chumbo, 
morrone  marinho. 

. :•••  .  '  : 

.  ... 

■k-  -'.  í  UNttM  brumas  tt  cambraia  Ma- 

PF  ■  tinav,  sonforizadas,  colai inho 
'  ,  -  "  modélo  ifollono.  Preço  350, 

Totoii 

■;'<  =  ,  ' 

'  •;  ■  ■;  •  É 

«meas  bmtcat  *  tacid*  rubteti 

Frenle  inteiriça  ,e  cás  regulá¬ 
vel  <em  bofãe*.  Preço  75,.  Totali 


■  i  i  •••'  ;  V  .•.**,  J  v-p. 

2  pautas  *T»ir  tnivtis,  de  ol 

godâo  estampado,  fanadas. 
Variedade  de  padrãe*. 

Pr*.  M 

. 

I  tefjç&s  brancos  de  cambraia,  3 

desenho».  Preço  45,.  Total i 


i-  - 


}  ciiti  m  n«no  Ridar.  Cfires: 
preta,  marron.e  havana. 


i  ■  I.  • 

,7  ..  , 

3  yam  fc  meias  "Kar”,  espuma 

de  nylon  100%,  8  côres,  lo- 
.  manho  único.  Exclusividade  Du- 
,  cal.  Preço  95,,  Totali 

8  . 


1  par  fc  sapatas  de  cromo,  tipo 
clássico,  modélo  passeio.  CAre» 
- preto  e  morron.~“~ 


tucal  a  soma 
vale  é  esta 


3>A  ÍUPÜ.B uc% 

3  JuKÜLlNO  küBi W&L  Úí ÍJ0f|j 

(jlftkT^lUA  a  (.ara  htílníbõ  \t  éiÁa 


3>b-£>  Uj^ 


D  O  COM  PRESENTES 

6RiTIS 

4M^J:  :/'>\  PARA  VOCÊ !  4 


Etoavu  NELSON  BODMOUES 


Êk£ií 


*v- -  r  :*v 
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CEGUEIRA 

MISÉRIA 

FOME 

DESEMPRÊGO 


Um  quadro  que  falvox  choque  01  leitores  de  ULTIMA 
HORA,  não  habituados  a  verem  aqui  publicadas  foto¬ 
grafias  de  tal  género,  onde  aparece,  em  tôda  a  sua 
extensão,  a  tragédia  brutal  que  se  abateu  sôbre  um  lar 
humilde  e  faminto,  revela  a  enormidade  do  drama : 
nêle,  aparecem  dois  filhinhos  sôbre  a  cama,  a  mulher 
caida  ao  chão  e  o  desenhista  suicida,  com  a  faca  enter¬ 
rada  ao  peito.  O  drama  social  que  êle  encerra,  justifica 
a  foto  que  é  usada  aqui,  mais  como  uma  advertência, 
do  que  por  sensacionalismo. 


ULTIMA  HORA 


CONHECEM-SE  agora,  novos  detalhei  da 
tragédia  espantosa  desenrolada  na  Gávea, 
na  qual  um  homem  alucinado  pela  doença,  de¬ 
semprego  e  com  o  sistema  nervoso  abalado, 
trucidou  tòda  a  família  composta  de  3  filhos, 
a  esposa  grávida,  matando-os  a  golpes  de  faca 
para  em  seguida  dar  cabo  da  própria  existên¬ 
cia  com  a  mesma  arma  que  foi  encontrada 
pelas  autoridades  cravada  em  seu  coração. 

Thomax  Edison  Vasquex  Peres,  de  32  anos, 
natural  de  Santana  do  Livramento,  no  Rio  Gron- 
de  dó  Sul,  apás  uma  existência  de  privações 
com  a  família,  resolveu  pôr  fim,  da  maneira 
mais  cruel  que  se  possa  imaginar,  aos  sofri¬ 
mentos  dos  seus,  trucidando-os  a  punhaladas. 
Denacil  de  Barros  Vasquex,  a  mulher,  contava 
27  anos  e  era  natural  do  Paraná.  Tinham  como 
filhos  os  meninos  Tomax  Rogério,  de  10  anos, 
Edison  Marcos,  de  ano  e  meio  e  Regina  Ama- 
lia,  de  6  meses.  Thomax  conheceu  sua  compa¬ 
nheira  há  cêrca  de  5  anos,  no  Paroná.  Naquele 
estado  vivia  ela  em  companhia  de  outro  ho¬ 
mem,  o  qual  lhe  dera  o  primeiro  filho,  Tomax 
Rogério.  Vieram  juntos  para  o  Rio  quando  De¬ 
nacil  foi  trabalhar  na  Rua  Gago  Coutinho,  53. 
Há  2  anos  passaram  a  viver  juntos,  Thomax  e 
Denacil,  alugando  um  pequeno  quarto  na  Rua 
Corrêa  Dutra,  11.  Partilhavam  a  mais  completa 
miséria  pois  não  possuíam  sequer  uma  cama. 


Preferiu  Matar  a  Espôsa  e  os  Três 


DENACIL.  tendo  ao  colo 
o  / tlliinho  Tomaz. 


Filhinhos  a  Vê-los  Morrer 


embriagou.se 


Arrombada  a  porta  do  úni¬ 
co  nposunto  ocupado  pela  fn- 
mllin  dcpurou-se  com  um  dos 
quadros  mais  terríveis  que  se 
possa  Imaginar.  AH  estavam  5 
pessoas  Já  em  adiantado  esta¬ 
do  de  putrefação.  Uma  meni¬ 
na,  de  8  meses  aproximada¬ 
mente.  estava  cuida  an  pé  da 
cama  simples,  de  solteiro,  onde 
eslava  também  um  menino  de 
ano  e  meio.  No  rhão,  umn 
mulher.  Jovem  ainda,  semi¬ 
nua  e  parcialmente  envolta 
em  cobertores.  Presume-se  que 
lenha  caldo  da  cama  depois 
de  golpeada.  Ao  lado.  um  ho¬ 
mem.  com  um  punhal  enterra¬ 
do  na  altura  do  coração;  em 
um  bérçu  simples,  desconjun¬ 
tado.  vín-se  um  caróto  de  10 
mios.  com  a  garganta  corta¬ 
da.  O  ambiente  era  da  mais 
extrema  miséria.  Afora  a  ca¬ 
ma  de  solteiro  e  o  bèrço,  des¬ 
critos  acima,  vinm-se  mais 
dois  caixotes,  um  fogão  n  aàs. 
e  uma  mala  contendo  roupas 
modestas  e  de  muito  uso.  Uma 
pirrstfa  de  cachaça,  vazia, 
contava  que  o  tresloucado  as¬ 
sassino  suicida  buscara  no  ál¬ 
cool  a  ror.iecm  necessária  pa¬ 
ra  n  consumação  da  espanto¬ 
sa  tragédia. 


sinalado  pelas  autoridades, 
foi  a  meticulosidade  com  que 
êle  agiu,  pois  que.  além  de  es¬ 
crever  uma  dezena  de  bilhetes 
e  cartazes,  reuniu  todos  oh  do¬ 
cumentos.  inclusive  certidões 
de  casamento,  batizado  e  nas¬ 
cimento  de  todos  os  menores, 
papéis  de  identidade  dêle  e 
dn  mulher,  colocando-os  em 
um  envelope  encontrado  ao 
lado  de  seu  cadáver. 


DESORIENTADO 


O  féretro  foi  realizado  sá¬ 
bado  ultimo,  ás  17.30.  no  Ce¬ 
mitério  de  São  .João  Batista. 
Nessa  ocasião  pudemos  falar 
com  o  Sr.  Nélsrrn  José  San¬ 
tana.  chefe  do  Departamen¬ 
to  do  Pessoal  e  procurador 
da  ‘-SUCO",  firma  em  que 
trabalham  Tomrts  Edison  tíl- 
llmnmenle.  Sonhemos  então 
que  o  autor  dn  tragédia  fina 
admitido  naqtir-la  emprèsn 
no  dia  15  de  abril  do  mio 
passado.  Nototi-so  que  era 


dado  a  bebida,  gastando  todo 
seu  dinheiro  sem  pensar  na 
fnmilla.  Pouco  nni.es  do  dia 
3  tio  corrente  pediu  um  vale 
dc  7  mil  cruzeiros  iiité  «te- 
zembro  ganhava  3.800.  pas¬ 
sando  a  perceber  6  mil  em 
jnneiro).  Como  devesse  a  to¬ 
dos  na  firma,  tnl  vale  lhe  foi 
negado.  A  rasa  lhe  deu  então 
mH  cruzeiros  e  n  ordem  de 
levar  todos  os  alimentos  Oc 
que  necessitasse.  Segundo  o 
Sr.  Nélson.  n  próprio  Tomás 
sugeriu  então  que  fósso  deinl- 
lido  para  receber  a  indeni¬ 
zação  de  17  mil  cruzeiros,  de¬ 
vendo  scr  posteriormente  ad¬ 
mitido  como  novo  emprega¬ 
do.  Admite-se  n  possibilidade 
dc  que  tenha  a  firma  aceitado 
a  proposla  com  o  intuito  de 
não  readmiti-lo.  dndn  a  sua 
condição  de  ébrio  contumaz 
e  porcpie  estivesse  perdendo 
a  visão.  O  chefe  do  Pessoal 
du  .SUCO  contesta  esta  supo¬ 
sição  e  afirma  que  nunca 
ouviu  o  rapaz  falar  cm  qual- 


Minguai 

ema  rie  saude.  e  Rflfl  rruzeims  nm  .....  i _ 


quer  problema  de  saude, 
liiormentc  com  relação  aos 
olhos. 


DEMITIDO  E 
INDENIZADO 


e  808  cruzeiros  cm  mn  bar  sl 
tuado  defronte  a  SUCO  ó 
entêrro.  no  valor  lotnl  dé  1» 
mil  cruzeiros,  foi  custeado 
pela  cmprèsa. 


O  ENTÉRRO 


No  dia  3  último  -Ted"  foi 
demitido,  recebendo  sua  in¬ 
denização  de  17  mil  cruzei¬ 
ras.  Na  semana  passnda  foi  á 
residência  do  Sr.  Nelson  Jo¬ 
sé  Santana  e  êste  lhe  deu 
dois  pnres  de  sapatos  e  algu¬ 
mas  roupas.  Ainda  segundo  o 
Sr.  Nèlson.  -‘Tcd"  devia,  na 
firma,  mil  cruzeiros  no  Sr. 
José  Vargas,  comprador  da 
SUCO;  3  mil  no  Sr.  Hnroldo 
Uchon.  diretor,  c  mais  12  mil 
de  vales  por  êle  retirados. 
Nada  disso,  porém,  foi  des¬ 
contado  em  sua  indenização. 
Snbe  ainda  o  chefe  do  Pes¬ 
soal  que  o  tresloucado  ho¬ 
mem  devia  5.8(10  cruzeiros  ao 
dono  do  botequim  situado  na 
Rua  Bartolomeu  Mitre.  90-A 


Cinco  carros  ncompanhn  • 
ram  o  entêrro.  sendo  que  três 
eram  de  jornais,  os  outros 
dois  veículos  eram  ocupttdus 
por  Dotin  Conceição,  vizinha 
c  seus  dois  filhos:  no  ultimo 
seguia  o  Sr.  Temlstoctes  * 
um  nmigu  dc  --Tcd“,  que  não 
quis  se  Identificar.  O  amor 
cia  tragédia  foi  sepultado  na 
qundm  17,  tumulo  11.456;  o 
menino  mais  velho  ficou  a 
seu  lado,  no  tumulo  11.457, 
Demicll  fieou  na  mesma 
quadra,  tumulo  11.455.  A  p:i- 
rótn  Regina  íni  -sepultada 
juntamcnH»  com  seu  irinão- 
z.lnho  Tedfum,  na  quadra  18. 
túmulos  2.127  e  2.128,  respee 
tivmucntc. 


Na  parede.  rncímando  o  bèrço  onde  iaz  o  corpo  do  lllhinho  de  quatro  anos  i/ue  degolara, 
o  desenhista  deixou  um  bilhete  endereçado  ao  Presidente  da  Republica,  cm  que  diz:  "Uma 

jamíha.  para  redenção  de  outra". 


PERÍCIA 


DESASTRE  AFETOU-LHE  A  SAÚDE 


Thomat  era  um  homem  mairado  pelo  des¬ 
tino.  11a  5  anos  foi  partlcipanutc  de  um  de- 
sastrr  de  aviação  sendo  élc  o  único  sobre- 
vivente.  Fraturou  diversas  costelas  e  aten¬ 
dido  por  um  medico  até  agora  não  identifi¬ 
cado,  foi  avisado  de  que  ierla  no  máximo, 
mais  5  anos  de  vida  pois  que  seu  organismo 
iicara  serlumcnte  combalido,  t-  prazo  fatídico 
estava  agora  expirado. 

últimameiilc  o  rapaz  vinha  trabalhando 
como  auxiliar  dc  escritório  na  compa¬ 


nhia  dc  mercados  SUCO.  na  Rua  Itar- 
tolomeu  Mitre.  990-lt,  -le  onde  foi  dispen¬ 
sado  cm  fins  de  marco  passado.  No  dia  21 
do  rurroiite  mudou-se  pata  a  Ituu  .Marques 
de  São  Vicente  c  desde  rnlá.i  não  mais  foi 
visto  nem  tão  pouco  sciia  laminares.  As  cri¬ 
anças  eram  lindas,  brancas  c  alouradas.  Na 
noite  de  sexta-feira  itUin -v  os  moradores  do 
mesmo  endereço  lé  uma  -rah-ça  de  porco"/ 
sentiram  terrível  ináu  cheiro  rontunfcaiido- 
se  com  a  Policia. 


A  perícia,  em  sun  frieza  pro¬ 
fissional.  nana  assim  os  som¬ 
brios  acontecimentos.  Thomaz 
Peres.  também  conhecida  co- 
ino  "Tcd”.  o  extermínndcir  da 
família,  traçou  antes,  quando 
todos  dormiam,  os  bilhetes  e 
dizeres  encontrados  pelas  pa¬ 
redes  do  aposento,  sempre  pro¬ 
curando  se  embriagar.  Matou 
n  mulher,  golpeando-a  na  ca¬ 
rótida.  A  mulher  caiu  da  ca¬ 
ma  e  êle  voltou-se  para  as 


crianças,  dando-lhe  Idêntico 
destino.  Flnnlmente,  cravou 
no  peito  a  faca-punhul  que 
sempre  o  acompanhara.  Um 
ponnenor  impressionante,  as- 


Quem  tem 


Ifaúbí 


tem  tudo ! 


:  TRAGÉDIA  -  OftAMA  -  FARSA  -  COM ÉDI A 


CÍNICA 


tmi-lh»*  tudo.  El»  iiimbcm,  «iiie 
rnnhtria  «■  Tavarr*.  t*  .t  lautili.» 
üii  Ta  va  r  rs,  prrdi*ru-«t  tír  vUtu, 
ha  ttiuiln.  Ni»  antevéftjierti.  porrm, 
riiri  ntrarn-ii  na  om.uím  i  •!»-  ,Vnu 
Jo  1*071»  Alrçrr  rom  Griiçn  Ara¬ 
nha.  CunvtTfiuin  rm  cima  do  meio- 
fio.  K,  siihili»,  èlr  lu«  u  itimili  : 

—  Voré  quer  dar  um  pulri  lá 
rm  nua?  Mamã*  çiistarla  inuiln 
dc  vrr  vncé.  \  umus.  t  um  puiu! 

—  Onde  r? 


Na  véspei  3,  tinham  Ido  &  Urca  e  Alclna  parecia  mais  «mo¬ 
rosa  do  que  nunca.  Diante  do  mar,  abrira  o  coração: 

—  Sabe  que  eu  te  adoro? 

Ibe  era  de  uma  família  de  emotivos,  de  sentimentais.  Aqui¬ 
lo  calou  fundo  na  sua  alma.  Comovido  até  às  raizes  do  ser, 
balbuciou: 

—  Eu  também!  Eu  também) 

Depois,  caminharam,  de  volta,  de  máos  dadas.  Apanharam 
o  bonde  na  altura  do  late  Clube.  Recostada  no  seu  ombro, 
veio  dizendo: 

—  Nunca  pensei  que  uma  mulher  pudesse  gostar  tanto  de 
um  homem! 

Separaram-se,  no  Largo  do  Machado,  felicíssimos.  No  dia 
seguinte,  cérca  das  dez  da  manhi,  o  telefone  chama  Ibe,  no 
escritório.  Erc  Alclna.  Disse: 


Preciso  falar  muito  contigo. 

Inquieto,  perguntou: 

—  Alguma  novidade? 

Alclna  começou  a  chorar: 

—  Olha:  —  Estive  pensando  e  acho  que  devemos  acabar. 
A  princípio,  não  entendeu:  —  "Que  piada  é  essa?"  A  pe¬ 
quena  soluçava: 

—  Eu  náo  presto!  Eu  não  valho  nadai 


—  Ali.  rcrtlnlio  daqui. 

fira  num  «•rlllirln  de  l*iintliú  Ca- 
lilcrras.  Atrlna  quis  rcvivtir: 

—  O  tliubu  r  que  Ir- n lio  hur» 
marrada. 

Tanto  InsUlIu.  qur  a  prqurna  re- 
dril :  —  “Vnu,  mui  ni»u  mr  ili-morn 
n»daH.  TuvarM  levuu-a  u«i  apur- 
lamento.  ondr.  rrvldlu.  num  dé- 
cim»  aridiir.  lilirtiJin,  flr  ulirr  a 
pnrl.*»  r  entram.  Akinu  bPiilu^c 
enquanto  11  Tavarc»  vui  Jà  den- 
tra.  VnIU: 

—  Escuta:  —  mam.ir  saiu  por 
urn  miirarnlu,  Esta  ai  a»  ladu. 
Vulla.  já. 

Alclna  vacila.  »»m  pnucu  contra- 
Mia.  f.lr,  porém.  rum  a  *»u  1»  ale- 
err  naturalidade,  vai  pnr  um  dis. 
cn  na  \ilrnla.  Insistia:  —  “f-  um 
n»uiricnl«r.  Ksculhrr»  um  hnlrrn. 
frulina-Nc  diante  du  menina:  — » 
HV,»m»»s  dançar?-  —  <,nnlu».a.  Al¬ 
clna,  \aclla,  mas  n  rapar,  a  puva: 
—  -Sn  cshc  di**co“.  DrUuu-sc  le¬ 
var.  flân  ulcuns  pasv»b  c  a  sarú- 
fu  *rnlr  qur  cl«*  dança  rolado, 
rtirnn  nas  hualn.  N‘n  niriu  dn  dlv- 
cu,  Tinam  incllna-vr  c  a  heija, 


sfifrrçn.  nu  prscuçn.  Pn  qrtr  hnrr- 
Uru  drpnis,  ria  cuardava  uma  mr- 
m«>ria  nhsciira  r  ninnHlrumia.  Saí¬ 
da  dr  lá.  j.cntlndu.sc  »  ultima  das 
nuilhrrrv  e  diria.  aRtira,  an  na- 
marailu: 

—  Nàn  srl  «  m»r  liuuvc.  Vui 
uma  cnisíj*  dr  mumrnto  nao  sri! 
Vucè  cnmprcrnilc,  anura,  purque 
Irmos  qlir  ncabur. 

Vura  dc  si,  èlr  pervunta: 

—  Kespnndc  sú  unia  roisa:  — 
drpnis  du  que  hnuvr.  vnre  ainda 
(rria  dircitu  dr  casar  dc  véu 
c  zrinsildi»? 


Abiindnnnii-a  wl)  r  quase  rorrru, 
para  n«iu  rspanra-la.  Durante  dois 
dias,  andou,  rninu  rlc  prúprin  di¬ 
zia,  "cnlrcçuc  ás  baratas".  Tud» 
ncurrrra  na  t.tnlc.  Jiivlanirntr.  e  u 
qur.  p»r  cvlçcncla  dc  serviço,  li- 
irra  qur  ficar  Mtr  mais  títbn'  i»«» 
rseritúrio  r  nfut  vira  a  menina,  li 
o  qur  lhe  dnia,  na  carnr  r  na  nl- 
■11 1« .  rra  que,  nu  iliu  secuinte,  ri» 
lUe»\r  aparrridn  r  simulado  uniu 
ternura  infinita.  Nu  quartu  dia 
de  drsrspcrn,  Ibe  Lai  vrr  Alrina 
na  autarquia,  onde  riu  trabalhava. 
Fui  surinlo: 

-  Olha:  —  ru  devin  le  dar  um 
llm. 

Iiiterrumpr: 

—  Seria  atr  um  favor! 

O  rapar  enutiiiua: 

—  Mas  vui  tâu  iiurru  que  uindu 
Eiislu  de  II  e  não  saberia  vhrr 
sem  li  —  pausa  r  prussecue:  — 
Vamiw  mnrrrr  Juntos,  lluerrs*,' 

Nàn  vacilou  um  seçundu: 

—  Aceito. 


MISTURADOR  DE  MASSAS 

boie  mo:VOi.  treme*,  malorn.-- 
*.cv.  wco  dc  iftjio* 

A-.íorjtu  •  iC  ac  üuutdilicodur 
Wgiilo 


CENTRIFUGA  JÚNIOR 

L-i.âf  o--,uco  Tnujqroí  ac 

1n .  e  U  qç.m.ii  $q 

L.qCi»dfUtauj»  W-ma. 


DESCASCADOR 

Dc‘:car.to  afo«^  nobov 
éjfnéjulnha*.  e*c  AdazAo-ue 
Llquujliloodâ»  WollK^ 


UQUIDIFICADOe 

O  único  quo  vot*. 
po>  5.  o  único  com, 
acessórios  ocfaotô  j 
veis1  Prepara  sopos.I 
molhos.  viiomlnos,| 
o»c.(  e  rolo  côco^ 
quci/o.  ctt,. 


e  com  apenas 


de  entrada 


/rjlbi 


âTIS 


0  DRAMA 


Era  hora  de  trabalho  e.  ali 
naquele  escritório,  as  telefo¬ 
nemas  tinham  que  ser  cur- 
i«  ou.  por  ordem  do  chefe, 
a  teietonista  cortava  a  liga¬ 
ção.  sumàriamente.  Marca¬ 
ram  0  encontro  para  a  ho¬ 
ra  do  almoço.  Mas  fbc  já 
não  pôde  mais  trabalhar 
direito.  Na  sua  aflição,  es¬ 
peculava;  —  “Terá  havido 
algum  bode?"  E  respondia 
a  si  mesmo:  —  "Náo  pode 
ter  havido  bode  nenhum I" 
Aquele  romance  era  de  ple¬ 
no  gosto  das  duas  famílias; 
e.  quanto  aos  namorados, 
tinha  havido,  na  véspera,  de 
parte  a  porte,  um  carinho 
sem  limites.  Ao  mclo-dia,  élc 
corre  ao  encontro  de  Alclna. 
A  menina  o  esperava,  tris- 
tissLma,  Junto  i  coluna  de 
um  edlficio.  Ele  quer  saber; 

—  Mas  que  foi  que  houve? 

Ergueu  o  rosto: 


—  Ibe.  eu  sou  indigna  de 


E  éle: 

—  Por  que.  carambolas? 
Indigna  por  quê? 

Deixa  passar  um  momen¬ 
to  e  começa: 

—  Você  conhece  o  Tava¬ 
res? 


Com  um.  calma  fremente,  uma  apaixonada  serenidade, 
combinaram  tudo.  Ele  iria  comprar  o  veneno,  na  primeira  far¬ 
mácia.  Depois,  a  esperaria  na  esquina.  O  resto  seria  muito  sim¬ 
ples;  —  Entrariam  num  bar  qualquer,  tomariam  guaraná  com 
formicida.  Alclna  parecia  feliz,  como  se  visse,  no  pacto  de  mor¬ 
te,  a  única  hipótese  dc  redenção.  Em  seguida,  êle  desce  e  cami¬ 
nha  até  o  Largo  da  Carioca,  la  entrando  na  Silva  Araújo,  quan¬ 
do  esbarra  no  Costlnha,  que  vinha  saindo.  Costlnha  era  um  ami 
go  de  longa  data  e  outro  que  Ibe  não  via  há  muito  tempo.  Es¬ 
tava  chegando  dc  fora  e,  na  alegria  do  encontro,  pergunta 
ao  Ibe: 


BATEDEIRA  DE  BOLOS 

t“  i  •cir.zldade-  —  um  o  poio  cada  ãm  Bam 
tff  3  fijíl».  tlf  maVo  d*  unvj  vrr  4  3  orn- 

r  4m  „  Tt  m  rr-  -  ‘Vi  d'-  tQtnr  ç 

nyr-^.r  d  TrtUo*-»  £  e  ig«'1.<jtu  portuitl. 


Uueot  comum  «  Lonf.flay. 
«ng»  not  comprai  acima  dc 
C#$  S 00,00  c  rnott  garreis 
dc  CrS  40,000.00  cm  pré- 
mist  !  I  c  muilo  focil  <sn» 
correr  _ 


O  TAVARES 


Conhecera  n  Tavarec,  vim.  f 
fora  atr  amien  do  Tuvam.  Moa 
náo  o  via  ha  iloii  anai»,  011  vrja, 
dndr  a  data.  em  que,  frarn  dn 
pnlmun,  flr  rmbarrara  par»  Silo 
Jocf  doe  Campo».  Rrvponde: 

—  Nâo  vejo  0  Tavurrv  há  vf- 
culo»! 

K  ela: 

—  PnU  ea  le  Irai  e»»m  o  Tava- 
rex.  ouviu?  Te  trai  com  »»  Tavarr»! 
Jtecua,  I» v ida : 

—  Vacf? 

Alrtna  chorava.  Com  mfdo  de 
chamar  a  alençáo,  Irvou-a  para 
um  ranlo.  E  lá,  a  pequena  rnn- 


—  Te  lembras  do  Tavares? 

Respondeu,  sob  0  impaefo:  —  "Me  lembro".  E  o  outro: 

— -  Eu  eslava  cm  São  José  dos  Campos,  quando  èle  morreu. 
Féz  0  maior  espanto  de  sua  vida:  —  "Morreu?" 

Costlnha  continua: 


ENCERADEIRA 

y  ena»  rtr  fjoromJÕ^ 
cc,m  t  m.jfroi  de  compri. 
n-vetro'  Proiiqldo 
r-r.rnrv-ti-  t Cm  h"v«vocf*a 

nas  bwda. 


—  Morreu,  vai  fazer  um  ano.  Com  hemoplises  tremendas! 
Eu  vl,  estava  lá! 


INÍRA-GRIIL  TURMfX 

^•rvnlucterfàflo  ãjrriho  rfét/lco!  Cor 
çrfiho-J ry.  mol>,  mocJo».  r»o  mciodcN 

tio  Irertpç,  tCtnum. 


ventilador 

riOirO  mcdêio  •.urvt-pOTrrrfrl  P rodurt 
or  d*r f<jld »  rrnçjr»  m«jbo  moir.  Que 
CA  COmuOfc 


PERRO  lUTRICO 

C^rõlr  aummottoo  •—  7  irmprro* 
lufo*.  dlfrtcoUtt  —  Donj  nylao  -  d,. 
Iroí  vmtNiCO*,  rovcjn  xdo  olqcdõo, 
l*r*hn  e  oiLucrmo.  çoro  mju do*  grov- 


Ibe  nem  se  despediu.  Largou  o  amigo  na  porta  da  Silva 
Araújo  e  correu  como  um  louco.  "Alcina  mentiu!  Inventou  a 
traição!"  repetia  para  si  mesmo.  E  o  que  o  enfurecia  era  a 
mentira  gratuita  e  Irresponsável.  Entre  no  edlficio  do  Instituto,  ^ 
vai  até  ot  andar  onde  ela  trabalhava  e  a  chama  no  corredor. 

Lá,  |unto  ao  bobedouro  de  água  gelada,  deu-lhe  uma  turra 
tremenda. 


INSCREVA-SE  (GRÁTIS)  NA 
"ESCOLINHA  WALITA" 

'lnfoimaçê«(  «m  nona  loja' 


*  Víic.  liii  ítia  (Jfsnco,  52l;23 
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Mí  v. 


Rio  do  Janeiro,  Segunda-Feira,  27  de  Abril  do  1959 
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ZEZÊ  MOREIRA  ÍRSTRUI  0  « ATAQUE 


FLUMINENSE  faz  treino,  esla  noite,  prep  arancto-se  para  seu  compromisso  de  quar¬ 
ta-feira.  no  Maracanã,  contra  o  América.  Zezé  Moreira,  sem  problemas  de  con- 
tusão.  do  último  jôgo,  apenas  aguarda  restabelecimento  completo  do  médio  Clóvis, 
que  estêve  ausente  no  Fla-Flu. 

O  rendimento  técnico  da  equipe,  na  opinião  do  treinaxdor  tricolor,  é  dos  mais 
convincentes.  A  atuação  no  Fia  Flu  agra  dou  bastante,  embora  considere  que  faltam 
pequenos  acertos  no  conjunto  em  geral. 

Ataque,  Ponto 
de  Partida 

A  preocuparão  permanente 
de  Zezé  Moreira,  está  no  apri¬ 
moramento  do  ataque  tricolor. 

Falta  mais  sentido  de  Rol.  mais 
objetividade,  n  que.  eom  o  tem- 
pu.  será  conseguido.  O  treina¬ 
dor  do  clube  dás  laranjeiras 
no  ensaio  desta  noite,  oni  Ál¬ 
varo  Choves,  Insistirá  com  os 
componentes  da  ofensiva. 


para  reaparecer.  Paulo,  que 
sempre  foi  lateral  esquerdo, 
está  fazendo  esforço  para  co¬ 
laborar  com  a  equipe.  Tem 
aluado  bem,  mas  a  inclusão  de 
Clóvis,  dono  rio  pòsto.  poderá 
proporcionar  maior  segurança 
h  retaguarda.  O  ensaio  de  ho¬ 
je  dissipará  dúvidas,  apontan¬ 
do,  em  principio,  formação 
provável  da  equipe  para  o 
compromisso  com  os  rubros, 
na  próxima  quarta-feira. 


dições  para  retornar  ao  time. 
Romeu  saiu-se  bem  no  Fla- 
Flu. 

Clóvis,  Retorna 
Necessário 

Para  Zezé  Moreira,  a  volta 
de  Clóvis  torna-se  imperiosa. 
O  eficiente  quarto  zagueiro 
fou  médio  recuado,  como  quei¬ 
ram»,  deverá  reunir  condições 


Métodos  mais  simples,  deci¬ 
são  mais  clara,  conclusões  rá¬ 
pidas  de  jogadas  limpas,  serão 
aplicados  no  treino  para  que, 
durante  as  partidas,  possa  o 
quinteto  dianteiro  ajustar  sua 
pontaria  e  decidir  as  pelejas. 

A  formnçãi?  «lo  ataque  não 
está  decidida,  pois,  Escurlnho 
é  candidato  no  pôslo  na  ponta- 
es<|uerda,  desde  «iue  reúna  con- 


GOl  É  O  OBJETIVO  —  Zezé  Moreira  dá  a  maior  atenção  ao  menor  detalhe.  Ni  foto,  por  exemplo,  rola  a  bola 
para  Jair  Francifco,  no  treinamento  de  "tiro"  à  meta.  E  a  réde,  de  fato,  ficou  como  grande  preocupação  do 

treinador  depois  do  "Fla-Flu". 


DOUTOR  PELOSI  ESCLARECE 


O  Finmengo  terá  uma  se¬ 
mana  de  descmiso.  Depois  de 
Jogos  sucessivos  pelo  torneio 
Rto-São  Paulo,  qunndo  atra¬ 
vessou  a  sue  fnse  de  ninlor 
luta  e  onde  obteve  resultados 
bera  favoráveis  parti  a  sua 
nrrnnrndn  para  o  titulo  do 
certame.  Aínon  tieresce  n  és- 
te  otimismo  n  fato  dr>  que  se 
supunha  nn  vestiário  que  o 
quadro  tinha  assumido  junta- 
niente  com  o  Santos  a  lide¬ 
rança,  visto  que  o  prélio  em 
São  Paul-;  nprespntnva  ao  fi¬ 
nal  «lo  coteje  do  Marti  “imã, 
n  vitoria  do  quadro  snmpau- 
Ilno  pelo  escore  de  três  a  um. 
Mas  quardo  o  juiz  dn  Puen- 
embtt  tio'  a  o  apitn  final,  o 
Santos  ficava  mesmo  com  a 
lldernnça  absoluta.  O  Fla¬ 
mengo  estêve  no  primeiro  lu¬ 
gar  por  um  espaço  bem  limi¬ 
tado. 


Vasco  Recompõe-se  Para  Quinta-Feira 


ÍCIO  F  A  LM  IR 
QUASE  "0.  I V 


Aproveita  desde  jó  as  sugestões 
do  Departamento  de  Modas  Femininas  do 


ESTOIA  de  «ndon.  tipo 

■'Doreton”,  em  diverso* 
•ombmoçõos  (Je  côrei 


CASA  JOSE  SILVA 


para  comprar  um  presente  para  o 


marcou  terça-tetra  peia  nm- 
nhfi.  a  data  do  primeiro  in¬ 
dividual  c  bate -bola  e  nn  tar¬ 
de  de  quarta  c  conjunto  pa¬ 
ra  preparação,  com  vistas  no 
cotejo  contra  o  Pnlmeir  is. 
aqui  no  Maracanã.  Será  por 
consegutntc  tnr.  programa  de 
treinamento  normal  como 
em  semanas  de  campeonato 
carioca. 

Não  há  Contundidos 

A  reporingem  de  ULTIMA 


HORA  procurou  o  doutor  Pe- 
losi  para  sriber  «lêlr  quais  os 
problcnws  de  ordem  física 
no  quadro 

—  “Sòmente  Luiz  Carlos 
apresenta  uma  distensão  no 
músculo  abdominal,  razão  pe¬ 
la  qunl  foi  retirado  de  campo 
no  prélio  com  o  Vasco  dn 
Gama.  No  mais  todos  os  jo¬ 
gadores  estão  em  ótima  for¬ 
ma  não  havendo  portanto 
tnulores  pieorupnçnes  pari  o 
treinador  Flettas  Solícli  paro 
a  escalai, 'ão  paro  o  embute 


PULLOWE6  —  P-ro  fc. 

com  Umoi  trabolhodav. 
manga»  compridos,  Apo 

«uwfomv  tf—rwi  c>m. 


o  Vatco  ficou,  pràticamente,  lem  "ponla- 
Roberto,  embora  na  posição  do  "Parnam- 
foi  mais  defensor  (na  foto  luta  com 
E  o  Vasco  não  fêx  gol.  Mas  contra  o  Bo- 
irovávei  o  reaparecimento  de  Almir,  além 
de  Écio.  (Leia  na  página  10). 


WOLNEY  BRAUNE  DIZ  QUE  SEU  CLUBE  ESTÁ  EM  PAZ 

"PROBLEMA  DO  AMÉRICA 
DÉCIO  TALVEZ  RESOLVA " 


Que  cu  satbii  não.  O  que 
houve  dentro  do  vestiário, 
após  n  jôgo  Botafogo  x  Amé¬ 
rica.  foi  n  habitua!  preleção 
em  tòmn  da  atuaçfio  de  al¬ 
guns  Jogadores,  que  nem  sem¬ 
pre  cumprem  á  risca  a-s  or¬ 
dens  do  técnico.  Podem  ficar 
tranqllilos  os  adeptos  do  Amé¬ 
rica,  pois  não  há  anormali¬ 
dades  na  vida  Interna  do  clu¬ 
be.  Temos  uni  pluno  dc  tra¬ 
balho.  e  o  seguiremos  ã  ris¬ 
ca  até  o  fim.  Yustrtch  chega 
hoje  de  Belo  Horizonte  e.  ho¬ 
je  mesmo,  iniciaremos  os  pre¬ 
parativos  para  a  peleja  com 
i»  Fluminense. 


_ O  tcrnico  Yustrirlt  é  meu 

amigo  pessoal  c  não  acredito 
que  va  deixar  n  clube  agor». 
lio  momento  que  mais  preci¬ 
samos  dele.  O  que  necessita¬ 
mos,  isto  sim.  é  cie  contratar, 
com  urgência,  reforços  paru 
o  quadro. 

—  Quais  os  posições  que 
preocupam  lio  time? 

—  Dois  “melas”  resolveriam 
o  problema. 

—  Alguém  em  vista? 

—  Décio  Estôves.  do  Haugu. 
t  o  elemento  ideal.  Veremos 
o  que  será  posslvi'1  fazer. 

Algum  desentendimento 
entre  jogadores  e  técnico? 


A  reportagem  de  ULTIMA 
HORA  entrou  em  contato 
com  o  presidente  Wtdliey 
Braune.  do  América,  para  sa¬ 
ber  o  que  realnieiite  está  se 
passando  nas  hostes  america¬ 
nas  depois  da  propalada  sal¬ 
da  do  técnico  Yustrirh  de 
suas  fileiras. 

Tranquilo  o  Preiidant* 

O  dirigente  americano  nos 
recebeu  com  a  sua  habitual 
cortesia,  declarando  pronta- 
mente  que  o  ambiente  no 
clube  p  de  serenidade,  nào 
havendo  unitivos  para  alar¬ 
ma. 


, 


Marechal  Moriano  MS  I  a  o  lado  da  Uqlhl 
ms  41  ?fl BS  c  11  í 06 5 


boteN°nA 


ULTIMA  HORA 
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ÉCIO  E  ALMIR  PROVAVELMENTE 
VOLTARÃO  CONTRA  O  BOTAFOGO 


iro  Uido.  que  o  médio  Russo, 
cedido  por  empréstimo  pelu 
Portuguésa  no  Vasco,  paru  os 
Jogos  do  -Rio-São  Paulo",  te¬ 
ve  seu  passo  vendido  ao  grê¬ 
mio  de  São  Jnnuãrlo. 

O  jogador  c  o  dirigente  Jono 
Silva  Iniciaram  e  complctnrnm 
Imcdlatamente  os  entendimen¬ 
tos.  devendo  ser  nsslnado  o 
coiuruto,  uiuunhú.  nu  sede  ad¬ 
ministrativa. 

Nada  Ainda  Entre 
Vasco  e  Orlando 


Tudo  tndicu.  no  cnliuito,  tpir 


Provável  Contra 
o  Botafogo 

E  náo  está  garantida.  aindn, 
aliás,  a  presença  de  um  ou  ou¬ 
tro  no  próximo  compromisso, 
qulntu-fclm.  contra  o  Botafo¬ 
go,  Contudo,  as  espenmcna, 
agora,  são  miillo  maiores.  Tan¬ 
to  Almlr  como  Feio  pnrlleipa- 
nmt  do  irclhltmenlo  de  ontem, 
pela  manhã,  passando,  depois, 
para  n  Departamento  Médico, 
para  tratamento.  Ambos  apre¬ 
sentaram  acentuadas  nipllioras 
e  deverão  passar  por  testes, 
nos  Individuais  de  amanhã, 
qimvlu  e  quinta-feira,  que  res¬ 
ponderão.  então,  deflnltivn- 
mrnte.  pelas  possibilidades  do 
mêcllo  e  do  atacante. 

Podemos  confirmar,  por  ou- 


Tado  p«f<  InstaUfócs 
•létilias  •  hldrAulku. 


a  solução  não  tardará.  Orlan¬ 
do  transferiu  o  problema  pimi 
seu  irmão  Reglnnldn.  que  <>stu 
esperando  o  encontro  com  os 
dirigentes  de  Síiu  Januário 


HELIOGÁS:  4  Bôcas,  Forno  e  Estu«? 

M  _ CRS  100,00  DE  ENTRADA 

i  FOQAO  BBASII 

o  p-fA  CASA  AJUZ 

®  ENTREGA  IMEDIATA 

S  RUA  ViSCONOF  RIO  BRANCO,  54 
TRAGA  FSTE  ANÚNCIO 


RESULTADOS  D0  CAMPEONATO 
CEARENSE 

FORTALEZA,  26  iSPORT 
PRESS)  —  Mais  umu  série  de 
jogos  foi  realizada  esta  sema¬ 
na.  em  prosseguimento  ao  cam¬ 
peonato  cearense.  Ontem,  o 
Ferroviário  derrotou  o  Nacio¬ 
nal  por  2  x  1  e,  esta  tarde,  o 
Calouros  do  Ar  sobrepujou  o 
Uzinu  Ceará  por  1  x  0.  tento 
mnreado  por  Edilson.  O  juiz  foi 
Nogueira  Filho  e  a  renda  so¬ 
mou  M  mil,  130  cruzeiros.  Tér- 
ça-felra,  Jogarão  Ceará  x  Ame¬ 
rica. 


O  titular  dn  posição.  Orlan¬ 
do.  enquanto  Isso.  aguarda  o 
pronunciamento  do  Vasco,  ao 
mesmo  tempo  om  que  o  clube 
diz  esperar  a  resposta  do  mé¬ 
dio 


FrcqQr.nl  km  leviinladus  noturnu*,  ar- 
dtitita.  tlor  nu  vlrlllin  e  perda  <J o 
vitaliüiidr  lindem  irr  cmiMida*  \n>t 
umu  rufermldude  Ax  próatuU.  A  fim 
de  cnntroliir  ê«n  rimlr»  e  rchtaiiriir 
u  sumir  r  o  vltttir.  compre  ROGKN.V 
rin  qualquer  Ia  rumei*  uu  tlrogArt.t. 
A  nossa  famnlla  é  a  «ua  maior 
protcçíi». 


Escritas  Avulsas 


CONTADOR  iom  batiam*  prático, 
oealio  «icrifai  avulta»  (nuirno  airnio- 
doa,  Balanjo»,  Impoitn»  Diverso»,  abtr. 
Kiro»  dt  cotai  comarclali,  Rigutro  di 
Firmai  »l(.  Dá-i«  ufnrinciai.  Escritório 
contábil:  Rua  Vlaconda  da  tnhoúma, 
134  -  4."  -  1/  4Í4;  Ta».:  43-9689, 
cantador  Waltar  —  Recado»;  58-9489. 


QUE  COMANDA  A  HUMANIDADE 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Alembru  clatitu  d<t  Sutifdadr 
dc  Sexnloiia  dr  Paria 
IIOF.NÇAS  SEXUAIS  DO  HO 
MKM  —  Roa  Roaáiio  3i  - 
IIiir  IH  aa  IN  hora* 


ARP0AD0R  -  Põsto  6 


Obra  nu  rilmu  acelera¬ 
do,  Já  na  2."  laje,  Vende¬ 
mos  amplos  apartamentos 
com  vestíbulo.  2  salas.  3 
quartos,  2  banheiros  *o- 
elals.  copa-rozlnhn.  quar¬ 
to  e  WC  para  empregada 
e  garagem  subterrânea. 
Edifício  sobre  pilotis  «sim 
apenas  2  apartamentos 
por  andar.  (íranrle  facili¬ 
dade  dc  paeamento.  I,rr- 
<a>  fixo  sein  reajustamen¬ 
to  em  escritura. 

Visite-nos  ainda  hoje 
até  as  22  horas.  Ilua  Con¬ 
selheiro  Lafajettc  n.*  61. 
junto  á  Avenida  Bai¬ 
nha  Ellzabelh.  CONSÓR¬ 
CIO  BRASILEIRO  DE 
IMÓVEIS  —  Rua  do  Car¬ 
mo  nr  17  —  2?  andar. 
Telefones:  32-9713  e 
42-4820. 


A  «WTvicçSo  demoerátíca  do  povo  do  Brasil,  o  seu  espirito 
óe  legalidade,  o  reconhecimento  dos  seus  direitos,  não  são  coisas 
frágeis,  passíveis  de  destruição.  Constituem  o  fruto  da  força  moral 
qwe  acompanha  e  escuda  a  todo  aquéle  que  luta  pela  vida.  A  for¬ 
ça  da  razão  e  do  direito  que  a  todos  vale.  nas  horas  decisivas.  A 
fórça  ponderável  que  ae  chama  TRABALHO  e  que  eomanda  a 
humanidade. 

Trabalhar  não  rignifica  apenas  executar  larcfas  ou  exercer  ativida¬ 
des,  mas,  principalmente,  agir  de  modo  a  obu-r  direitos  cumprindo 
deveres.  *  enfileirar  vitórias,  a  preservar  a  ordem -cuja  eausa  é  a 
da  própria  civilização  brasileira. 


ffe  41a  1.e  de  Mate  -  o  DIA  OO  TRABALHO  -  o» 
Mrlirisa,  ripraesnf  nri-  wma  parecia  da  força  que  ea* 
tda  a  ímmnlilailri  èmunarlm  aoen  ae  bdiMtrisii,  nume 
iplrta  e  perdei  ta  eomunhio  de  p*  noa  mento  r  de  eçdo  - 
o  uma  deosooetreçAo  do  detcnroJ  vi  meo  to  da  Industrie 
D,  Federal,  Mm  alegorias  representando  o  vetor  dor  réus 

•tua,  a»  |l«MtiMC  0£SF1LC  DO  TRABALHO. 


O  SESI  convida  ao  povo  do  Distrito  Federal 
m  assistir  ao  DESFILE  DO  Til AB ALHO.  ao 6 
o a  auspícios  da  Federação  das  Indústrias  do 
IX  Federal  t  4o  Centro  Industrial  do  Rio  de 
Janeiro,  do  qual  Jarão  parte  ae  maia  represen¬ 
tativos  entidades  da  Indústria  carioca. 


BOA*  CASAS  DO  RAMO 


ULTIMA  hora 
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opwotta 


Ki  Vergonha ! 

Ha  mais  de  «-Is  imvi-i,  lun* 
eíonarios  do  Instituto  Fi-r- 
imlldci»  Figueira  da  Avenida 
Barbos»,  71  6,  sobem  e  de;. 
Mi,  com  as  llri/uns  pendu¬ 
radas  »t#  »  imibleo,  qualre 
andares!  Tudo  ,i>jrnu*-  os 
dois  elevadores  da  espclijii- 
ea  estão  eo*n  deleito!  «)•  un¬ 
tados  reclamam  da  rompa - 
nhlH.  Resposta  “Ni  ,  vamos 
ur  porque  não  pai/nm  o  con- 

«ãrtoj"  <K1  vergonha!  Blto 
deando  a  humnntd.ide1 1 


A  quem  Interessar  possa, 
avisamos  que  "Fala  u 
1'ovu",  alem  dr  dois  RUil- 
liaren  para  atender  leito¬ 
res  que  telefonam,  tem. 
apenas,  um  redutor  IK.  dr 
C.|,  desde  a  lundaçàn  des¬ 
te  jornal.  1'ortanto,  a 
ninguém  (homem  nu  mu- 
llierl  é  licito  declarar 
condirão  de  redutor  desta 
eoluna  r,  nessa  qualidade, 
fuwsr  ameu<;a«  ou  solicitar 
favores. 


poro  prgrr  muito  menos 


BAFO  &  MISÉRIA 


IVIiilIm  eeule.  nesta  terra, 
miitrllmintcs  de  Instituiu» 
morrem  por  falta  de  assis- 
tenel»;  Morrem  porque  nes¬ 
sas  es|M-liineas.  falia  tudn. 
Falia  tinto  isirqne  o  1're.sl- 
dente  alem  de  não  provlden- 
eiar  o  parametilo  da  eola  pe¬ 
lo  governo  devida  a  t-ssrx  lus- 
litulos,  aliula  lhes  nrruiieii  di¬ 
nheiro  a  Hm  de  mandar  pra 
Brasília! 

I’ur  nu  iro  lado.  pensionis¬ 
tas  de  caixas  passam  fonte, 
pnrque  essas  arapucas,  ale- 
Raniln  n  iresnui  molho  (calo¬ 
te  e  assalto  do 
mitam-M-  r 
são  miserável, 


CONJUNTO  •&AND«RAMTt~ 

I  BMO  firo  oo  rlóthco  •  HS 
foimiro  -—  4  Cadeírot  •« 
plost.ro.  PE  $  CROMADOS  - 

VÕflOV  tamanhos 


A  diretor»  ü«  escol»  Ovada 
ro,  do  Hu',1  d»  Olóri».  idoim 
Keriill  esfli  exlvindu  50  i  ru 
/ciros  mensais  dc  cada  aluno 
sabem  prn  que?  Pm  fblisertos 
no  prédio'  Salve  ela!  (E  ou¬ 
tra  kolMi  não  mostrem  i-.-ia 
ao  PreleiUnho  ki  o  coitadi¬ 
nho  sofre  dos  ralos,  sabem?» 

Linda  Pernoouinha ! 

Na  Ru»  Diaa  d  i  Cruz 
•  Méleri,  em  frente  ,tn  512 
(em  um  reuislro  se**-  tampão 
modélo  JK.  Ha  um  !»,! 
Vai  dsil,  há  dias  um  leitor 
quebrou  a  perna  all!  ‘Prefíl- 
to,  leva  xuii  linda  pr-rt»a|üi- 
nha  até  lá.  levali 


in  hestaçõe:  desde  6tsoçe*Í 


l>  J.K..  nosso  delcclive 
perumllUlarilC.  recebe  rnos 
mal-  e.sln:  "O  jipe  d»  PDF 
u  57-45  dorme  nu  enteada  d» 
Ru»  Bbtiic&tu.  em  I rente  no 
II,  de  segunda  a  dunvngi.! 
No  dln  l!l  idomlngrn  tnibii 
Ihiivinn  pela  pátria  amada 
este  curros  oliemis  a-lüí  U, 
9-57-59  irmii  u  família!  i 
8-81  71  Verde-umarelo  74, 
com  4  nhnnhnziiihn:-  e  5  fi- 
Ihinbtts  de  mamãe!  9-13(1-58 
ticom  a  fnmltin !  i  Amunhf* 
tem  mais  i Assinado:  íei  de 
bafoi.  Ar  chapa  da  gente! 


gmérnnj,  H- 
»  liugur  ama  prn- 

_  _  .  - 1.  não  levando 

em  rutila  us  aamentus  cim- 
eedidos  á  pobre  classe,  his 
Bltlmos  anos.  F.  mm  tlihi  a  inemir  atruqiu  aos  requerimentos 
que  coilailinhas  lhes  dirigem! 

No  dia  2  de  abril  do  corrente  anu,  por  exemplo,  om»  pen¬ 
sionista  d  a  famigerada  Cupfesp,  residente  cm  Vassouras  di¬ 
rigiu  requerimento  ao  presldenle  da  mcxm.t.  sollritandn  o  rea¬ 
justamento  da  pensão  que  recebe,  eum  >ua  lilhlnha,  e  que  é 
dc  1.600  crii/.nnis  l!l,  em  lure  da  nova  lei  de  salárlo-iniiilmo, 
em  vigor  desde  I.-  dc  janeiro.  E  ma!,; 

a)  49  por  pcnto  wihrr  proventos  dc  é-l?  cruzeiros  (devidos 
de  novembro  dr  11152  a  junho  de  llir.l»,  hi  reajustamento  ua 
base  do  sulário-minimu  de  1954  (devido  de  junho  de  1954  a 
julho  de  lü.ifii  e  cl  reajiislauieiilo  u:i  base  do  salãrio-ininlmu 
rir  1956  I  devido  de  julho  de  III5B  ii  rie/.emhro  de  1957!  | 

Até  hoje,  contudo,  oeiihilma  resposta  mereeru!  foiillima 
enfrentando  miséria,  em  eoinpanliiu  dr  sua  filhiiúia.  com  a 
vergonhosa  pensão  ile  l.iiliii  cruzeiros! 

Tem  unni  coisa:  para  São  .lijseeliuo  us  coisas  vão  rada 
ver.  melhores.  Pelo  menos  é  o  que  ele  dt...  em  seus  formosos 
diseursinhos,  lodos  os  dias.  na  TV.  Blxeiido  poses  dc  mocinho 


Correspondência 

Adalliertn  A  Arriiimeries 

Vmun?  Opa! 

W,  Carvalho  —  Desculpe 
o  ntrnzãu  la  bem? 

tiarntinha  —  ll-ijoc»  pra 

você,  kiriduihii. 

Réclamãqbes  •  74  8980  ril 
mal  49,  das  Ki  a-  18  horas. 

—  R.  de  C. 


COSINHAS  AMERICANAS  Em 
D  U  P  A  r  f  X  •• 

Nõo  ENFERRUJAM  Moei  IEVM 
Moo  ECONÔMICAS- Noo  EMPENAM 
Durem  MUITO  MAIS1  em  4  -Sre» 


Moradorps-  vizinhos  do  2- 
Disinlo  Polieliü  não  dormem 
com  a  algazarra  ki  presos  la- 
zrm  all!  E  o  Delegiido,  r, 
nem  pelota !  E  sabem  por  que. 
n  diiiiadiihiii  não  se  importa 
com  a  barulhada?  Porque  não 
pusxtl  a  noite  ah.  kl  ele  não  e 
hbtiu  nem  nada!  Ahnl  Por 
Isso!... 


ORCAMEMENTOS  GRÁTIS 


O  pagamento  das  pensões  devidas  pelo  IPASE,  do  mes 
de  abril  de  195?  em  diante.  sera  eleluado  a  partir  do  dia 
4  de  maio.  no  pavimento  térreo  do  Edificio  da  Sede.  a  Rua 
Pedro  Lesse,  34,  Esplanada  do  Castelo,  das  17,30  ás  14,30 
Horas,  de  acordo  com  a  escala  seguinte: 

PENSIONISTAS 

1. ®  dia  útil  do  més 

2. “  dia  útil  do  mes 

3. *  dia  útil  do  mes 

4. °  dia  utll  do  mes 

5. ®  dia  útil  do  mês 
4.®  dia  útil  do  mès 
7.®  dia  útil  do  mes 
I.®  dia  útil  do  mes 
9.®  dia  útil  do  mès 

IO.®  dia  utll  do  mes 


matricula»  III  a  1.1  lí  309 

1  118  310  a  I  139  990 

'  1  139  991  a  1  153.000 

'  1  153  001  a  1.172.474 

1  172  475  a  1,200.500 

"  1  200.501  a  1.224  080 

1  224  081  a  1  245  700 

I  245 , 701  a  1.428.740 

1  428  741  a  1.758  570 

1  756  571  em  diante  e 
mais  CAPIN  —  MSEA 
—  MSEG  —  Pensões 
dc  Seguro  Privado  e 
dc  Assistência  Patro¬ 
nal 

Atrasados 

Atrasados 


11. ®  dia  útil  do  mes 

12. ®  dia  útil  do  mès 

‘  APOSENTADOS 

1. ®  dia  útil  apos  o  dia  25  —  matriculas  I  100  001  a  1.240  999 

2. ®  dia  útil  após  o  dia  25—  *  1  241  000  em  diante 

3. ®  dia  útil  apos  o  dia  25  —  CAPIN  e  atrasados 

Exige-se  documento  dc  Identificação  dos  beneficiários  e 
dos  recebedores. 

AOS  SABADOS  NAO  HAVERA  PAGAMENTO. 


Agora  no  Rio! 

Serviço  ultramoderno 

de  limpeza  de  UM  PA  roí 

fossas  ‘í  Tel.  22-5643 


imiimiwwi 


Açora  já  evislo  no  Detrito  F ad^ml  a  ornaní/nçâo 
especializada  para  dor  a  soa  roüd«ncia  cu  In® 
diislno  uma  dotislvfi  proteção  sondaria :  —  Auto 
limpa  Fossa.  Dob-io  d-  «tun;  moderno  equipa¬ 
mento  l hj i ci  i  -mi|  I "to  Imqu  /o  (!•■  lossos  -  qsiluriat 
Auto  LimDa  Fosso  cihnidurú  ;l*  ..'baeiodo  tom 


•  Magna  htjgiea 

•  lapidar  «mpiovado 
■  forogba  total 


Faremos  também  projetos  e  Instalações  de  fossos 
•  rêdes  de  esgotos.  Consulle-nos. 


wmw 


Cia.  LILIQ  de  Mánuinas 


+£  t,  ♦***£#.  -jrr 

’  f  ,  '  1  ■V’*  ♦  4  • 

A-À>1  ‘JL  J  f.L 


RIO  CE  JANEIRO 


HA  12  - -  Rio  d«  Janeiro,  Segunda-Feira,  27  de  Abril  de  1959  ■ 

CAMINHO  ABERTO  Ã  COMISSÃO  PARLAMENTAR  DE  INQUÉRITO 


AO  ee  traia  de  uma  figura  de  retórica  quando  se  aiirma  que  a  Panair  do  Brasil  é  ] 

considerada 


Reconhecemos  que  esses  fatos  por  si  sós  pouco  expri-  |  Fórmula  de  Acórdo  Aéreo  Padrão,  de  conformidade  com 
,  não  constituindo  mesmo  nenhuma  revelação  espe-  a  Resolução  VIII,  da  sua  Ata  final,  a  participação  de  capKai 
Dai  a  natural  indagação:  por  que  considerar  a  Panair  estrangeiro  em  empresas  de  transportes  aéreo», 
trasil  uma  empresa  estrangeira,  quando  a  Pan  Ame-  Essa  Resolução  estabelece» 

,  com  48%  das  ações,  não  dispõe,  individualmente,  "As  partes  Contratantes  reservam-se  a  faouidotf» 

eu  contrôle?  Cremos  já  haver  dado  resposta  a  esta  ,  de  negar  uma  licença  de  funcionamento  a  uma  ffm, 
unta,  em  comentário  anterior.  Mas  vale  a  pena  insis-  prèsa  aérea  designada  pela  outra  parte  contratam* 
5  assunto  para  que  não  permaneçam  dúvidas  a  aqui-  cu  de  revogar  tal  licença  quando  não  julgarem 
i  a  respeito  do  que  afirmamos.  cientemente  caracterizada  que  uma  parte  substancial 

-  da  propriedade  e  o  contrôle  afetivo  da  referida  em- 

Se  considerarmos  que  nosso  Código  do  Ar,  desatuali-  préia  estejam  em  mãoa  de  n acionai*  afetivo*  da  oetra 
de  mais  de  vinte  ancs,  para  considerar  como  brasi-  parte  contratante". 

uma  empresa  exige  apenas  que  a  mesma  dlsponhs  I  Não  parece  haver  dúvida  que  af  se  adie  perfeq*. 
m  têrço  de  capital  nacional,  então  não  poderemos  mente  caracterizada  a  situação  de  Panair,  que  tem  "em 
mente  considerar  estrangeira  a  Panair.  Sob  éste  as-  mãos  de  nacionais  da  outra  parte  contratante"...  "parta 
1  o  raciocínio  é  certo  e  verdadeiro  Mas  se  levarmos  j  substancial  da  propriedade  a  o  eontrôla  efetivo  d*  mf*. 
onta  que  êsse  dispositivo  do  Código  do  Ar  já  ultra-  rida  empresa". 


■ %  ■  uma  empresa  estrangeira.  Na  sua  condição  de  subsidiária, 

1  RB  pelas  autoridades  dos  Estados  Unidos  como  parte  integrants  do  sistema  interna- 
*  *  cional  de  exploração  de  linhas  •  rotas  aéreas  da  Pan  American  World  Airways. 
K*  jtiu»és  de  seu  contrôle  que  esta  mundialmente  famosa  empresa  norte-americana  cobre 
o  mercado  doméstico  brasileiro  e  a  rota  do  Atlântico  Sul,  ligando  o  Brasil  e  países  circun¬ 
vizinhos  à  Europa,  área  que  jamais  a  Pan  American  poderia  cobrir  voando  sob  sua  pró¬ 
pria  bandeira.  Financeiramente,  como  já  acentuamos  através  destas  colunas,  o  contrôle  é 
feito  pela  posee  de  48%  das  ações,  no  valor  declarado  de  196.000  dólares,  e  mais  a  ajuda 
que  Use  é  prestada  pela  cooperação  do  grupo  minoritário  (8%)  brasileiro,  representando  o 
capital  nacional. 

Essa  posição  de  subsidiária  da  Panair,  apesar  de  gozar  das  vantagens  e  das  rega- 
Bas  concedidas  pela  legislação  brasileira  aos  transportadores  nacionais,  foi  em  1955  denun¬ 
ciada  pela  "Aviatkm  Week",  uma  das  mais  conceituadas  publicações  sôbre  assuntos  de 
aeronáutica  civil,  quando,  em  sua  edição  de  23  de  maio  de  1955,  publicou  uma  relação  com¬ 
pleta  de  tôdas  as  empresas  aéreas  nas  quais  a  Pan  American  tem  participação  direta. 

Mais  tarde,  isto  é,  em  1957,  a  Panair  figuraria  ao  lado  de  outras  onze  companhias 
lcrttno-americanaB  no  relatório  do  "Comité  Antl-Trust",  do  Congresso  dos  Estados  Unidos,  sô- 
brs  as  atividades  das  linhas  aéreas  norte-amsriccmas,  entre  as  afiliadas  e  associados  da 
Pan  American. 


Antes  de  prosseguirmos,  devemo*  acentwer,  para  h*r* 
definir  as  contradições  do  Govérno  Brasileiro  nesse  eamptv, 
que  êsse  principio  acha-se  incorporado  em  todos  o*  Acòr 
dos  Aéreos  até  hoje  assinado*  pelo  Brasil,  nwns  total  d» 


■■ydfMMMa  INDÚSTRIA 

ll  lfl.HillH»  E  COMÉRCIO 

'«lin  Ml  ttll 

Urottn»***,  10  37  •  Cetxo  PmM,  330  -  S«o  N«h> 
Oficlaa,  •  tv*dl<6o  mm  GeervMios  -  SOo  Paul* 


A  Divise*  d*  Pensões  •  Contribuições  de  Doparte- 
mento  d*  Previdência  comunica  que  os  pagamentos  dos 
proventos  d*  aposentadoria  a  cargo  do  IPASE,  rafarontas 
ao  mas  da  abril  corrente,  teréo  início  no  próximo  dia  27, 
no  horário  das  12.30  ás  16.00  horas,  no  Edifieio  da  Seda, 
á  Rua  Pedro  Lassa,  36  —  térreo,  d*  acórdo  com  a  tabela 
abaixo: 


::í,' 


Dia  27  —  matrkvU»  1.000.001  a  1.240.999 
Dia  28  —  "  1.261.000  em  diante 

Dia  29  —  CAPtN  a  atrasados 


PEDRO  PIERRC 

Chefe 


;fpü wm 


w  RESULTADO  DO  SORTEIO  1 

ABRIL  DE  1959 

P  R IM I  OS 

1. °  — 82926  4.°  — 2679.1  7.°  — 93100  10."  —  00926 

2. °  — 82 146  5.°  — 46793  8.°  — 93082  11.°  — 82925 

3. °  — 26146  6."  — 46100  9."  —  00082  12.®  — 82927 

INVERSÕES 

Do  1."  Do  2.®  Do  3.®  Do  4.® 

82269  82164  26164  2637» 

82296  824 16  26416  26397 

82629  82461  26461  26739 

82692  82814  28614  26937 

82962  82641  26641  26973 

Do  5,®  Do  é.®  Do  7.®  Do  I.® 

46379  46001  9.3001  93028 

46397  46010  93010  93208 

48739  -  -  93280 

46937  -  -  93802 

46973  -  -  93820 

Do  *.®  Do  10.®  Do  II.®  Do  12.® 

00028  00269  82259  82279 

00208  00296  82295  82297 

00280  00629  82529  R2729 

00692  82592  82792 

.  0U820  00962  82952  82972 

OmCrORPRESIDENTE  M.  DO  N.  VARGAS  NETTO 
FISCAL  DO  GOVEKNO:  ARMÊNIO  CRUZ 


y 


®.>Y**  *  w 

V  -  V  .r 

v. 

iMÍ&dfo  m 


MI.»  sos»»  ttm  riawos 


cnoueço 


CDAOi 


r 


Rio  d*  Jcn+lro,  S«9unda-F*lrcL  27  d«  Abril  d«  1959 


conforto 


•  Inrernomente  colorido  em  bronco* 
vf»rd«*/ouro 

•  Portei  lotolmente  aproveitado 

•  Navo  ro(nprenor  *  ff  IA  iKeavy  Outy' 
d**  oito  rendimento 


ESPECIAL  PARA  O  RIO  DE  JANEIRO 


NOVO  MODELO 


LUXO  -  R -1 


Suo  leandro  ®  too r tini,  80 

*o»  trai  da  CaMg-o  f»d»o  fli 
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Etta  posição  do  Govérno  americano  choca-se  fraa- 
tolmentc  com  a  política  seguida  pela  Pan  American 
no  Brasil,  a  qual  fere  os  pnncipios  intcrnocionalmen- 
te  aceitos  quanto  a  porticipação  de  capitois  estran¬ 
geiros  nas  emprésas  de  aviação. 

t  curioso  observar  como  nesse  sentido,  com  a  be¬ 
névolo  complacência  das  autoridades  brasileiras, 
Pon  American  continua  a  dar  ao  Brasil  tratamento  is* 
ferio r  oo  que  dispensa  a  paises  menores,  como  Cuba, 
por  exemplo. 

Mas  e  evidente  que  não  se  pode  atribuir  a  ésse 
poderoso  consórcio  ac  roo  norte-americano  a  responsa¬ 
bilidade  e  a  culpa  exclusivas  por  continuar  a  intervir 
abertamente  na  aviação  comercial  brasileira,  utilizan¬ 
do-se  de  uma  empreso  como  a  Panair.  Na  realidade, 
o  problema  é  muito  menos  dela  do  que  dos  autorida¬ 
des  nacionais,  que  ogoro,  se  quiserem  agir,  para  sa¬ 
nar  a  onomalia,  tèm  excelente  oportunidade  com  a 
Comissão  de  Inquérito,  instalada  na  Câmara  pata  apu¬ 
rar  as  causas  da  crise  que  assoberba  a  aviação  comer¬ 
cial  do  Pais.  Não  é  difícil  o  caminho.  Basta  rever  a 
Código  do  Ar,  nèlc  introduzindo  a  nacionalização  das 
tronsportes  aéreos.  Na  realidade  não  se  estaria  cem 
isto  praticando  nenhuma  inovação,  mas  apenas  apli¬ 
cando-se  aquèle  principio  do  quol  o  Brasil  foi  signatá¬ 
rio  na  Convenção  de  Chicago. 


W“^m****  obssrvnòo  poios  demais  países  om  seus 

Mooos  MfsSomis» 

i  hão,  yofomcw  somo  fetorprotorom  m  autoridades 
o^oanoa  a  R «solução  ds  Chicago  no  tocante  ã  per¬ 
do  aopfeal  smrangeiro  nas  emprésas  aéreas.  En- 
•**  ^oçitena*  aomtrediçãç)  com  o*  térmos  dèsse 
Po  «seita,  livre  c  soberenemente  o  Brasil  continua 
•  matéria  p«lo  mu  caduco  Código  do  Ar,  os  Es 
Atex  ftnavam  am  20%  o  Hmite  máximo  de  parti- 
oapálal  aaáaMQoiro  m<  «mprésaa  nacionais  de 


ça  para  funcionar  por  três  anos  nos  EE.UU.,  em  julho  de 
1954,  a  Pan  American  transleria-lhe  obrigatoriamente  c 
controle  de  20%  das  ações  da  emprèsa,  que  se  tornar  a 
assim  100%  cubana. 

Em  agósto  de  1951.  o  antSc  Presidente  Truman  apro¬ 
varia  as  seguintes  diretrizes  : 

De  um  modo  geral,  ho  que  concerne  a  participação 
de  linhas  aéreas  americanas  no  capital  de  emprésas  es 
trangeiras,  o  CAB  ( Departamento  de  Aeronãutica  Civil 1 
frisou  que  orientará  o  seu  trabalho  com  o  objetivo  de 
eliminar  a  participação  substancial  da  propriedade  e  con¬ 
trole  efetivo  de  emprésas  estrangeiras,  guer  seiam  a  oro- 


**  ojw  «xMfno*  «g*a  ««rto  «pMOdto  qu«  nos 

a*  baxtmti  Ruaãretivo. 

vwdaòe,  a  posição  do  govérno  dos  Estados  Unidos 
t  um  da  participação  do  capital  estrangeiro 


nas  com- 

p^áuac  de  aviação,  como  |á  tivemos  oportunidade  de  lem 
bre*,  cfcãa  de  1938.  Multo  antes  da  Convenção  de  Chicago 
a  “'Prvti  Aeconeuties  Aot"  so  considerava  como  americanas 
•oa**ã*s  emprésas  que  tivessem  em  mãos  de  cidadãos  na 


NINGUÇM  FACILITA  MAIS  QUE 

GELÓPOLIS 


MJJUS&S-  1 


AcorJeon  a->  » 
e  ha.xoi 


1  "fiju:  Ce  mesa 

li  rmlcx  com  caCei 
r  tt*  emuladas. 

‘•I  V  •  A  -  :  1  X  8  \  O  ti 

e.u-itscii» 


Enceradeira*  Am 
Lustrem-  Oaran 
tidas  por  anos 


EoceraOiiiu-  Arn  r 
LuMrcie  Lurar 
lulas  por  . 


i'o;,.*o'ia  rara  C  rands  v* 
riedaoe  de  otoriJe»  Paga- 
tnenio  lao  lado  sampra 
contirmanco  o  leoa  olo- 
Cufff  tacima  mala  qua 
Ceiopoii» 


Sola  cama  Linde-  padrfle? 
paçamerío  quast  a  lua 
sontade  Sem  enleada  e  o 
saldo  em  Iodro  prazo 


berços  para  seu  tiirnnbo 
rsi’11'  Bioilerno,  e  popular. 
Çulfl  ^ra.it-s  de  proleçào 
Eacarn-nt.  -nuitu  racililado. 


Colchões  .ir  mo 
Líiialmicr  m e<i 
Lindos  iiudrõe 


SERVI  RIBEIRO  -  TELEGEL -ÚLTRRLJIR  -  WIUMCNN, XAVIER  i 


- 

Bicicletas  para  (m 
metis  seoftura» 
criunciis 

'8 

a r  i--  .b  -  de  por 

i 


r- 


clc  entrada 


1.675, 

mensais 


P 


m  i  1,1 1  n  t  \  icoiir.ti.  i 
30  aixw  ri#  garantia.  %  gavetas  riu 
iúoviH  >tr  madeira  d«  lei. 

680, 

merva  t« 


líKfADKíRA  Cl.rvUX 

Medalha  de  ouro.  Aproveitamenl# 
total  <!«•  t-.p8Ço  com  prateleira* 
na*  puna» 

2.900, 


Ela  esperava 

um  presente  destes 


mensais 


ETfCERA  DFHtA  ARNO  SCTf» 
Encera,  raspa  •  iuatrs  wr  graatmr 

trocar  cscóvas. 

700, 

fie  entrada 

545, 

mensais 


2.900,  2.995,  1.000,  1.310,  1.000,  760, 


de  entrada 


mensais 


de  entrada 


mensais 


dc  entrada 


men>ais 


Condições 


para 


TV  INVICTUS  110* 

lma?em  niper  nitida.  Móvei  muito 
mau  esiMiio. 


▼itrola  abc 

Alto  falante  de  12"  ef  rádio  dc  10  válvula» 
e  toca-discch.  automático  de  2  rotações 


fOGAO  ALFA 

Instalação  a  Gasbrás.  4  bocas,  fomo  • 
estufa  fechada 


l.iqmilifirador  ARTSO 
IV  Centenário,  novo  desde  ■ 
baee  at6  o  copo. 


de  entrada 


I  eftevtéJb 

®  V#  RUA  BI 


RUA  BUENOS  AIRES,  139  ( entre  R.  Uruguaiana  c  Andrada») 
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:Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  27  de  Abril  de  1959 


CONSTRUTORES 


BASCULANTES,  PONTOGRÀFICAS,  GRADES 
ARTÍSTICAS,  PORTAS  E  JANELAS, 
FECHAMENTO  EM  VARANDA 


C«>cul«nlc  —  Sftjur.tnç.i,  Ve- 
d<K«o  Prrfnlj.  F.UlI  MdnriO, 
Gr*du*çao  Pj«.i  Qutlqucr 
PoAiçaO 

Imji»  ou  menos  enUJdd  dc  orl 


Fechamento  em  Va¬ 
randa.  Em  Alumínio 
c  Ferro 


PORTAS  E 
JANELAS 
ARTÍSTICAS 


A  PORTA  DE  ACO 
MAIS  BARATA 


EM  GARANTIA  DOS 
NOSSOS  TRABALHOS 
OFERECEMOS  A  LONGA 
EXPERIÊNCIA  E  AS 
GRANDES  INSTALAÇÕES 
JA  EFETUADAS 


Confirmada  no  “ PliotocharC  a  Vitória  de  Tnrqurza  l 

LOHENGRIN  VALORIZOU  UMITO  O 
SUCESSO  DA  FILHA  DE  FINESSE 


ESCRlToRIO: 

wr.Nim  ui  o  imanei».  ws  —  i«  —  s  iates 
atendemos  pedidos  do  interior  contra  chewues  visados 


VEJA  PELOS  ANÚNCIOS  DESTA 
EDIÇÃO  AS  MELHORES  OFERTAS 


FOI  dos  mais  sonsuciuiini.!. 
o  desenvolvimento  do 
Grande  Prémio  •Mosé 
Carlos  dc  Figueiredo",  pri.va 
máxima  de  reunião  de  un¬ 
tem  no  Hiportromo  Brasilei¬ 
ro.  Retilmeotc,  pouca*  vóze: 
no»  é  dada  Mris'.r  a  final  de 
tanta  cmoçdq,  com  três  pure- 
lhelros  lutando  arduamente  e 
com  brio  pcln  vitória,  com  o 
público  c  o  Juiz  de  ciuvod.i* 
cm  dúvida  quanto  an  ganha¬ 
dor.  E  verdnde  que  nos  últi¬ 
mos  metros.  Tmqueza  e  1,0- 
hcngnn  desprenderam  si;  oa 
incómoda  companhia  dc  Be¬ 
to  um  "outsider"  lecitnm., 
cruzando  nmbo.-  u  espelho 
multo  fumos  e  com  invulgar 
elasticidade  Mas  liem  por  Isso. 
a  atuação  de  Beto.  deixou  de 
causar  apreensão  aos  aposta¬ 
dores  cue  viram  este  pupilo 
de  Paulo  Morgado  irneira- 
mente  transformado,  multo 
diferente  daquele  que  anula 
recentenionie  nrren  atou  feia 
e  frneameute  o  im  os  nuxles- 
tos  Zêqufnhn  e  HalíUer  pa¬ 
liando  npos:  em  rompanhia 
fraca,  com  !Ui  2  ,í  par.i  os 
1  êOii  metros 

Valeu  isso.  pan  maior  be¬ 
leza  do  espetáculo,  mie  afi¬ 
nal  foi  valorizado  pela  desta¬ 
cada  atuação  de  rurqueza  e 
do  Escn-iat,  ambos  rodeado? 
com  mopstrfn  pelos  famoso? 
bridões  O.  Ullóa  e  F.  Iri- 
goycn. 

A  esplêndida  filha  de  Fi- 
nesse.  sem  favor  a  melhor 
etnia  em  ação  nas  pistas  des¬ 
ta  Capital,  confirmo  i  pie, tu¬ 
mente  sua  última  e  brilhan¬ 
te  "perlormnnce"  quando 
ianalou  o  recorde  do  "E.vpres 
so  Argentino",  Roynl  Game 
95  1  ã.  ou  sejn  apenas  um 
quinto  de  segundo  a  mais 


Reumatismo 

Para  combater  rapidamente  dores 
nas  covas.  dores  rvumaUcus.  levan¬ 
tadas  noturnas,  nervosismo,  pés  in¬ 
chados.  lontetras,  dores  de  cabeç». 
resfriados  e  perdo  de  energia  causa¬ 
dos  por  distúrbios  dos  rins  e  da  be¬ 
xiga.  adquira  CY5TEX  na  sua  far- 
macta.  «Inda  hoje.  CYSTEN  :cm  au¬ 
xiliado  milhões  de  pessoas  hi  mais 
dc  90  anos-  Nossa  garantia  o  •  sua 
maior  proteção. 


que  nu  “Gervâsíp  .Seaüra". 
mas  justificado  pelas  cir¬ 
cunstâncias  ocorridas  duran¬ 
te  ii  Utfde.  O  caso  e  que  T;ir- 
queza  deveria  correi  il-ísfer- 
rndu.  nms,  cumo  corneei  ram 
a  cair  chuvas  na  G  tet  a  seus 
ousa  vela  resolvera m  cul- 


ferrar  poucas  liaras  ames  de 
correr,  não  e  ;t  mesma  coi¬ 
sa  que  calçar  cóuuid  is  seiia- 
t  os  de  camurcu  . 

Mas.  a  alta  ciasse  de  Tur- 
qqeza.  falou  mal»  uho  t  iiits- 
iiio  com  éstcs  percalços,  cor¬ 
respondeu  plcnnmcntc  nos 


çn-lu  Acontece  porem,  qne 
as  chuvas  tora in  apenas  pa¬ 
ra  enganar  c  logo  um  sol 
forte  e  quente  tomou  conta 
do  tapeto  verde,  e  ai  emão, 
dc  acordo  com  o  Código,  vol¬ 
taram  os  responsáveis  pela 
égua  a  desferrà-la.  no  que 
nmlnntm  certos,  apesar  du 
owln  injustificada  nue  ah  nns 
"agitados  eterno."  preténdpe 
ram  estabelecer.  O  Coriígo 
dr  Corridas,  permite  a  ntú- 
diinça  do  ferregeamro  o  sem¬ 
pre  que  as  condições  du  pis¬ 
ta  forem  alteradas,  e  nssim 
Tiirque/.ii  que  deveria  correr 
d  e  s  f  o  rnid-a  originnhm  ofe, 
imui  vez  cessado  o  impeci- 
memo,  voltou  a  condição  nn 
terior.  beneficiando  nssim 
apostadores  que  nela  aposta¬ 
ram  antécipadnnient.p  e  se¬ 
riam  prejudicados  sc  tal  trio 
ncontecesse.  Lógico,  vru  tiue 
sc  procedesse  de  mineira  di¬ 
versa.  Isto  é  correndo  a  cum 
ferraduras. 

A  mais  sacrificada,  foi  8 
flamante  campeã,  .u  que  es- 
tn  hisiória  de  ferrar  e  dc-s- 


.•Itar/o  há  poucas  metros  da 
espelho,  rURQUEZA  tem 
assegurado  o  triunfo  no 
Grande  Prêmio  “José  Car¬ 
los  dc  Figueiredo",  apare¬ 
cendo  na  escolta  o  neto. 
Interessante  c  que  LOHF.N- 
GR  IN.  correndo  m  u  1 1  o 

“ ahrrtn “.  n 6o  è  visto.  mas. 
nesta  altura  iá  passara  ca¬ 
ma  nvi  húlirio  pelo  fantas¬ 
ma  pilotado  pelo  Rrtiuinho. 
ipir  nfío  parecia  aguêle  sen¬ 
deiro  t/ue  há  pouco  perdeu 
para  Zrriuinhn  e  Hal/lrr. 
rasgando  uma  montanha  de 
pules., . 


ECZEMA 

Nlu)  pcrmll»  que  ecuin»».  anap- 
çftm,  mlcoiea.  manrhaa  vermelha», 
frieira»,  acne  ou  ■  peorlnele"  estra¬ 
guem  «ua  pele  Peç»  Nlxoderm  ao 
«cu  tarmai-éutico  hoje  mesmo  Veja 
num  NUodtrm  acaba  com  a  co- 
rrlra  cm  1  mlnutna  »  rAptdamanta 
torne  eua  pnle  macia,  clara  •  ave¬ 
ludada  A  noaea  garantia  4  a  iaa 
maior  gmuçie. 


seus  fús  I.OHKNGHIN.  coiif. 
era  previsto,  melhorou  MUll' 
também.  Correu  algo  at/inm- 
do.  c  na  rela  i|U.-ndo 
bolava  as  “unhas"  de  fórn. 
por  ele  pussou  canto  um  bóli¬ 
do.  para  ameaçar  Rèriamenle 
a  Turquczu,  só  perdendo  por 


escassa  dliereitçu  dc  meut 
i-abeçn.  Os  demais  nunca  es¬ 
tiveram  na  cnrrelra.  exceto 
o  incrível  Beto,  que  n  mul- 
lus  assustou  com  uma  "per¬ 
formance"  enganadora. 


As  suas  palavras  dc  carinho 

mamãe 

ouvirá 

melhor 


••• 


CENTRO  AUDITIVO 


TELEX  s/j 


compromisso,  a  visita  [ 
do  nosso  representante.  i 


R.  de  Janeiro:  Av.  R.  Bronco,  1 38  -lS^-Tel.  22-Ó662 
e  Av.  N.S.  de  Copacabana,  540*  5.°-  Tel.  57-3693  . 1 


ULTIMA  HORA 

Clube  do  Remo 
Campeão  do  Torneio 
Início»  no  Pará 

m-ll.fcM.  20  (Do  Etlyr  Proença, 
tia  SjHirl  Press:  —  Com  raro  hrí. 
lltanlistmi.  foi  realizarin  n  tnrde 
dc  Itoje.  .nn  Kstndio  iln  Curu/ii. 
n  Torneio  Início  da  Divisão  T.s. 
Ira  de  Profissionais,  sfldrandoso 
a  equino  do  Clube  tio  Hemo.  a 
I  campeã  dn  eompetiçno,  nhateiulo 
com  segurança  todos  os  seus  ad¬ 
versários.  Os  azilllnos  fizeram 
jlis  á  conquista.  t|ue  e  a  prime), 
ra  do  ano  em  curso,  no  futebol. 

|  Mis  os  resull  ridos  do  Torneio  da 
i  FIM): 

1,D  jõgn  —  Pinhcircnsc,  l  x 
tteleiiensw,  0. 

I  :!.••  JfiVo  -  luliq  César,  0  x 
PaissnmJn.  0.  vcnccmlo  o  Jtílin 
César  por  B  a  2.  nn  cobrança  d« 
penalidades  máximas. 

3,"  -  llemo,  1  x  Combaten¬ 

tes.  <1. 

-I  "  —  Tuna,  I  x  Pinheirense,  o, 

5."  —  Hemo.  t  .\  Júlio  César,  0. 

Fiiialissima  —  Remo,  2  x  Tu. 
na.  I.  ficando  o  Reino  como 
somou  91  mil.  110  cruzeiros. 


(2.°  DOMINGO  DE  MAIO) 
0  "DIA  DAS  MAES" 
É  HOJE  UMA  DATA 
UNIVERSAL 


•I 


s&ljÉi 

IIP» 


o  BOTAFOGO  PARA  ENFRENTAR  AO  VASCO 


K/WS  »  4Z 


_  se  Nilton  Sentou  apresen¬ 
tar  condições  suficiente»  parn 
resistir  todo  tempo  do  jogo. 
SCrA  escalado  para  enfrentar  o 
Vasco  —  informou-no»  ontem 
jujio  Saldanha,  que  hoje  Inicia- 
rA  treinamentos  cia  equipe  para 
o  compromisso  de  quinta-feira, 
no  Maracanã,  contra  os  vascal- 
nos. 

_  Santos  nao  andou  hem, 

frente  ao  América? 

_  Foi  o  primeiro  teste.  Colo¬ 
quei-o  no  seRundo  tempo  porque 
o  jógo  não  estava  Ião  difícil 
parn  experimcntft-lo. 

—  O  Jôgo  estava  fácil? 

—  Não.  Mas  o  plano  tático 
rio  América,  nliás  bem  orienta¬ 
do  (foi  infeliz),  permitia  a  Nll- 
ton  Santos  correr  em  campo 
sem  grandes  esforços  e  tomnr 
contato  novamente  com  Jogos 
oficiais. 

"Cetali  Será 
Preparado.  . . ** 

—  E  o  novo  zagueiro-central? 

—  Cetali?  Ah!  Esse  rapar  se¬ 
rá  preparado.  Tem  bom  fute¬ 
bol,  treinou  bem  nn  primeira 
ver  que  o  levaram  a  General 
Severlano.  Ainda  não  decidi  se 
o  lançarei  nesta  partida  com  o 
Vasco . 

—  O  rosto  do  time?  Como 
formará? 


—  Possivelmente  da  mesma 
maneira  como  se  npresentou  sã- 
harto  último.  Dependendo  das 
condições  de  Florindo,  embora 
Tomé  tenha  Jogado  multo  hem. 
A  inclusão  de  Nilton  Santos  po. 
derá  operar  modificações  na  de¬ 
fesa.  O  ataque  deverá  ser  o 
mesmo. 


• —  '/.agido  continuará? 

—  Está  entrando  em  forma. 
Eu  pretendia  utilizá-lo  umu  vez 
por  semana,  apenas.  Talvez  n 
poupe.  Talvez  o  escale.  Verei 
durante  os  treinos  como  resol¬ 
ver,  Em  principio,  Xagalo,  já 
em  melhor  forma,  deverá  conti¬ 
nuar  no  pòslo  que  lhe  per¬ 
tence. 


JOSÉ  DA  GAMA  AO  PRESIDENTE  DO  CND 


Proibição  da  Viagem  já  Provocou 

Ul  ao  Madureira» 

Irão  cobrar  prejulzoe  ba  FTFA. 

José  da  Gama  Informou  ain¬ 
da  os  rigores  da  lei  do  CND. 
que  atingiu  agora  o  Madurei¬ 
ra.  que  Unha  tudo  pronto. 
Mostrou  contratos  c  acen¬ 
tuou: 

—  ‘•Valdir  é  técnico  diplo¬ 
mado  pelo  Exército.  Nós  tinha- 
mos  tudo  preparado,  gastamos 
dinheiro  nos  uniformes  da  de¬ 
legação.  Pela  primeira  vez  or¬ 
ganizei  uma  temporada  aem 
ganhar  tostão.  A  proibição  do 
CND .  dará  prejuízos  lncal- 
r.u!ávels  ao  meu  clube.  De  sal¬ 
da.  perdemos  650  mil  cruzei¬ 
ros  com  os  jogos  que  iríamos 
disputar  na  Alemanha." 


José  tia  Gama.  como  Presi¬ 
dente  do  Madureira,  em  fuce 
da  decisão  do  CND.  Impedin¬ 
do  a  viagem  do  clube  à  Eu¬ 
ropa.  informou  a  Paula  Ra¬ 
mos.  Presidente  daquele  órgão, 
que  teve  prejuízo  de  flãü  mil 
cruzeiros,  ConsoqUên  cia  do 
caneelamento  dos  jogos  na 
Alemanha. 

Oficio  Para  Evitar 
Cobrança 

José  da  Gama  conversou 
demoradnmemu  com  o  Presi¬ 
dente  do  CND,  Inmentando  os 
fatos.  Disse  que  vários  clubes 
grandes,  como  Flamengo.  Co- 
rlntlans.  Snntas  saíram  para 
exenursôes,  senr  levar  técnico 
diplomado.  Acentuou:  . 

—  “Pela  primeira  vez.  fiz 
uma  d  legação  correta  o  ho¬ 
nesta.  No  entanto,  sal  perden¬ 
do.  Logo  em  etnia  do  Madtt- 
rciru.  que  o  CND  vnl  aplicar  a 
lei?" 

Paula  Ramos  respondeu: 

—  “Dm  teria  que  ser  n  pri¬ 
meiro  vitima.  Foi  o  Madurei¬ 
ra,  como  poderia  ser  o  Flo- 
mengo.  Corlntinns  ou  Santos.’’ 

José  da  Gama  disse  que  pe¬ 
dirá  documentos  ao  CND.  por 
intermédio  da  FMF.  a  fim  dc 
onvlnr  »  Alemanha.  Informan¬ 
do  que  deixou  de  cumprir  o 
contrato  por  proibição  oílciat 
de  um  órgão  do  Govémo  As¬ 
sim,  evitará  que  sc  repita  o 
caso  Olaria,  pois  os  nicmftes 


uma  oferta  fácif  para  uma  época  difícil 


RECIFE.  28  ISport  Press)  — 
Foi  realizado.  A  tarde  dc  hoje. 
na  Ilha  do  Retlru,  o  primeiro 
cnennlro  do  certame  pernam¬ 
bucano,  reunindo  as  represen¬ 
tações  do  Santa  Cruz  e  do 
íbis.  Os  coruis.  alardeando 
maior  categoria,  triunfaram 
peta  contagem  dc  S  x  1,  mar¬ 
cando  os  gols  Blú,  e  Hmrmttn, 
no  primeiro  período,  enquanto 
Zlzinho,  para  o  íbis  e  nova- 
mente  Humaltá.  na  fase  derra¬ 
deiro,  completaram  o  escore, 
de  Santa  Cruz,  3.  íbis,  1.  O 
Juiz  foi  Argemlro  FéltX  e  a  ar¬ 
recadação  somou  a  Importân¬ 
cia  de  61  nrll  e  SOO  cruzeiros. 


LONDRES,  26  ( Serviço  Espe¬ 
cial  da  Sport  Press)  —  Pode¬ 
mos  Informar,  que,  o  Projeto 
de  Ueinvidícaçôcs  dos  paises 
sul-americanos,  aprovado  no 
Congresso  de  Buenos  Aires  e 
apresentado  na  reunião  do  Co¬ 
mité  Executivo  da  FIFA.  pelos 
delegndos  da  Confederação  Sul- 
Americana  de  Futebol,  teve  óti¬ 
ma  repercussão.  Tanto  assim, 
que  toi  nomeada  uma  Comissão, 
composta  pelos  Srs.  Maduro, 
Gninakin,  Mcndozn,  Toniens 
Ichida  e  Otorino  Burtisi.  para  a 
sua  cuidadosa  apreciação. 


BICICLETAS  --LUXO»"  •  “5IIGHI" 
Rodo-livre  eu  conwa-pedal;  ttndat 
cé»ti  preta,  OtuL  *c»d*  *  bo*tí«ow«. 


GULUVETTE 

Moigr  2  temoot  -  1,1  HP;  SuV**rv 
tia  itltKLiptco  •  10  km  com  I  ima 


DIVINO  SUPER  super  ventilado 


Tecido  de  grande  luxo  com  arabescos 
brilhantes  -  com  í risos  de  nylon  comb.- 
nado.  Foixa  loteral  permitindo  uma  super 
ventilação.  Faces  para  o  calor  e  para 
o  frio  com  molejo  interligado.  Garanti¬ 
do  por  5  anos. 


LIONETTI  MWA 

MK8-4I0  —  Um  cilindro;  50 
1,5  HP;  65  km/h  •  eonawmo:  I, 
tf  litro  pero  100  km 


APROVEITANDO 

II  mm  nossas 

fm  mm  vantajosas 
ofertas! 

fim,  •*>»  Mf«  •  ••laçtfo  prétici  •  *«*i»émU*  tf**  Mit 

INkilmfi  tf*  troniparf»  •  mu  *«*•  •  tnkilhi 

M  pilltíOl.A  IMklkl  dtplédi  OMlmÍ**MM*tO 

tf*  IM*I  IIXTKléMiil,  »«ti  todat  *11*1  «*««l*l  r*w 
•*m  c*r*cl*rntic*t  tf*  SHtlidldl,  canlárto,  oll*  t*« 
*i*l*ncfi,  tMiira*  tc*n*mi*.  facilitfatf*  tf*  manajo 
•  •■*  Mia**  tf*  knhoa  tfw*  >•••  ■  lat*  riolotf*  f 


luxuoso  -  tecido  com 
fio  metálico.  Bolces 
niquelados  -  ^  alças 
re'orçaacs  Molê  : 

Fl  X-O-IOC"  tem- 
oeraco  eletronica¬ 
mente.  Garantido 
por  3  anos. 


Estofamento  em  cornadas  aupias  de  pas¬ 
ta  de  algodão.  Revestimento  em  teciaos 
“Color  Fair",  Novo  n’olèio  '  FLEXIBEL" 
rie  molas  de  tèmapra  eletrónica. 


\zy  iambrita 

Maia*  148  cx.  •  6  HP;  P0  fcnwh. 
C/  oquipomemo  completo 


Tecido  estampado 
em  8  cores.  Faixo 
íoterol  estofada  rica¬ 
mente  bordaaa.  Mc- 
lêio  ultra-resistente, 
temperado  eletrôm- 
camente  Goronhao 
oor  6  anos 


sem 


i»mS~Ho*aí*  iawa  ^ 

I  u.  •  9  MP  iut(xnio.?  trlH' 
ro<*'te»  •  rrvlrts  Q»u  3,00  *  >6.  »** 

**n©  *á(oti>lidoÒ« 


vinco  central  Molèio  temperado  oe  o 
sistema  “ELECTRONIC  MACHINE 


Ouvid&l 


’  I  MAIS  >  —  MISILA  moatim 
rfkÍM  ai«a»ia1itada  qut  lha  jaram- 
tii»  aampra  uma  campM»  Aa»l«l4«- 
ala  Tacnita. 


T)t.  t|f  y  Tr  — -4-  •  "•»  *••"»*  AoMora, 7A*Nã»i6li:  Jtua  VUccntf  ria«»  «ranaa.^aU23 
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RESULTADO  DOS  CONCURSOS 

Ptoram  os  seguintes,  os  resultados  dos  Concursos  r 
"Bíttfngs",  na  reunião  de  ontem: 

Bolo  de  G  pontos  —  204  vencedores,  com  CrS  499,00,  a 
cada. 

Bolo  de  7  pontos  —  8  vencedores,  com  CrS  13.377,00,  a 
cada. 

"Betting”  Simples  —  SB8  vencedores,  com  CrS  108,00,  a 
cada. 

“Betting''  Duplo  —  1.184  vencedores,  com  Cr$  355,00,  n 
cada. 


-  Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  27  de  Abril  de  1959 

CORNÉLIO  AO  REPÓRTER  DE  «VITIMA  HORA.: 


ULTIMA  HORA 


“Royal  Game  Vai  Mesmo  Para  o  Haras !” 


CONÚWÕES 


mmmm 


bb  cornou  áe  m 


ELGIN  5  gavetas 
A  pedal  ou  motor  em  imbuia, 
carvalho  ou  pau  marfim. 


Macia  t  silenciosa 


»  mm  .V!rftV  _ 


mensais 


GRÁTIS  ^J\ 

Para  sua  filha  jj 
uma  ELGIN  mirim 

que  costura  de  verdade 


CENTRO 

fíua  L  ruguaiana,  134/140 
Av.  Marechal  Floriam,  93 
At:.  Passos,  27 
P na  Senador  Danlas,  42/44 
ESTÁCIO 

fíua  Kslácio  de  Sá,  116 

MEIEI t 

fíua  Arquias  Cordeiro,  2 39 

MA  PU  RE!  RA 

fíua  Carolina  Machado,  418/420 

NITERÓI 

fíua  da  Conceição,  13 

CAXIAS 

Av.  Mio  Peçanha,  248 

NOVA  IC.UAÇÜ 

Av.  Gov.  Amaral  Peixolo,  75/79 

VOLTA  REPONHA 

Av.  Amaral  l*eirolo,  188/192. 
são  joio  pi:  merití 
fíua  da  Malri: ,  265 


BiPonfofrio  a 


ECLODIU  como  uma  verdadeira  “bomba”  o  "fortaaf  do  avfc 
mui  Royal  Game.  um  dos  favoritos  do  Grande  Prerruo  ‘jr» 
KC  Carlos  de  Figueiredo",  disputado  na  tarde  de  ontem.  Vá. 
rias  fórum  us  versões  que  ouvimos,  inclusive  de  que  o  filho  <j« 
Royal  Típ  havia  sonido  uma  forte  butida  mt  cocheira,  voltarj? 
do  a.  sentir  da  iintiga  lesão.  Interessados  em  elucidar  »  vrr 
«Jade  sõbre  o  palpitante  assunto;  fomos  uté  a  cocheira  do  com. 
peteute  treinador  Cornéllo  Ferreira,  onde  o  encontramos  bas¬ 
tante  atarefndo  e  atendendo  n  titular  do  "Stud"  Don  Muuri. 
cio.  Ficamos  aguardando  alguns  instantes  e,  depois,  lá  veio  n 
velho  Coniélío,  sempre  solícito  com  st  imprensa,  ajeitando  o 
chapéu,  para  ir  pedindo  desculpas  pela  demora  e  pergimta-n- 
do  o  que  desejávamos. 

"0  Motivo  do  "Forfoit" 

Esclarecemos  que  o  motivo  de  nossa  presença  se  verifica¬ 
va.  naquele  horário,  em  virtude  do  “forfnit"  inesperado  do 
Royal  Gamo.  Coriieiio  foi  respondendo: 

—  “O  motivo  r.itl  do  "íortail"  do  meu  pensionista  foi  a 
pistu.  Nu  grama  dura  eu  tinha  bastante  receio  e,  positiva- 
mente,  quem  sabe,  poderíuiiids  perder  até  u  animal  numa  de*, 
sns.  Conversando  com  o  titular  do  “Stud”  Dou  Mnurtcio,  re¬ 
solvemos  desertar  du  prova,  mas  manter  etn  boas  condições  es¬ 
se  grande  corredor,  que  tantas  e  tantas  alegrias  já  nos  pro¬ 
porcionou”. 

"Voi  Para  a  Reprodução" 

Fez  unui  pequena  pausa  par»  em  seguida  ir  relatando  o 
que  havia  de  novidade.  Disse-nos: 

—  “Mareou  assim,  o  filho  de  Royal  Tlp,  o  ponta  final  da 
sua  campanha  nas  pistas.  Dentro  em  breve  será  enviado  pura 
a  reprodução  iudo  .arvir  iiwin  Haras  novo  e  que  e.sta  sendo 
montado  bem  prõximo  do  Rio"  —  finalizou. 


MORREU  FRAUTA 

Nas  cocheiras  de  Eddlo  Cootinho,  morreu  na  madrugada 
da  sábado  a  potranca  FRAUTA  que  sofrera  sério  acidente  há 
dias.  A  filha  dc  Nlangal,  que  tiver*  fratura  e  entorse  do 
joelho,  caiu  no  boxe  e  não  mais  levantou-se,  acabando  por 
sucumbir  ante  a  tristeia  do  seu  dedicado  treinador  que  du¬ 
rante  tóda  noite  procurara  minorar-lhe  os  padecimentos. 
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Apanhando  unta  “abertura"  pur  dentro.  MA  KG  A  RIU  A  n(to 
encontrou  motores  obstáculos  punt  dominar  as  /rocas  adir/ 
sàrías  que.  lhe  deram,  vtt ‘iiianlo  GALIGAC,  aparecia  paru 
a  dupla. 
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Também  ma  l/o  fácil,  /ot  o  triunfo  obtido  por  CUBA.  qn' 
desla  m  n/lo  desganoti.  por  ter  encontrado  em  CATAI.Ã 
uma  providencial  marulha  na  entrada  da  rclu.  No  segundo 
pósto.  DAHOA 
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Correndo  uma  barbaridade,  muito  diferrnlr  da  ultima  >ez. 
MANO  A  MANO  surpreendeu  n  TAPUIA,  ipie  leve  mesmo  de 
enn'i  ntar-se  com  n  /nrmaçAn  da  dupla 


ESTATÍSTICA  DE  1959 


JÓQUEIS 


TREINADORES 


M.  Silva  .  43  E.  Freitas  .  24 

A.  Santos  .  42  .  C.  Pereira  .  21 


L.  Hlgonl  .  33 

J.  Portllho  .  30 

O.  UUóa  .  2» 

J.  Morchant  .  22 

U.  Cunha  .  18 

M  Henrique  .  14 

I.  Sousa  .  11 

J.  Tinoco  .  11 


F.  Scluielder  .  >'! 

P.  Morgado  .  '*> 

R.  Currnplto  . 

L  Ferreira  .  '3 

J  Morgado  .  11 

C.  Cabral  .  jjj 

M.  Sousa  .  *•) 

W.  Mluiio  .  10 


